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DIÁRIO. DO· COIGRESSO NACiONAL 
SECAO 11 • 

,ANO IX N.• 49 CAPIHL fEDERAL QUA!\TA·Fl:!RA, SI DE !.!ARÇO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de sess3o COllJUUta para 3:preciação do .,veto~' presHtencíz.I 1 Pro;rto de Lei n• 702, de 1M7, na. Câmrt.r:l. dr"~S Denubdos, e n rJ 188, <'Je 

1

1950, no Senaao, que cua o t..aoora :ono CentraJ Ue <.:ont.lOle ae Uru.;M • 
o Presidente do Senado Federal. nos têrmos do artigo 10 l 3.0 da Cons... Mrd~catnentos. · 

\ltUição, convoca as duas Casas do t:ongresso NaciOnal, para, em sessão 

I . Sen::tdo Federal, em 11 de Março de 1954 conjunta a realizar-se dla. 8 de Abril do ano em curso, no Paiacio T1ra-
d.ont-es, à."i 14,3i horas, conhecerem do ~veto" presjdeoclal tparcinJ> ao JuAI.l V!t.U t u .. u~J 
--~ 

Relação das Comissões 

Diretora 
Presidente - Marcondes .FíJho. 
1." .secretario - Alft·ed.o t.e.es. 
2" Secreturio - Vespasiano Mart·lns 
3' secrêtario - Frunclsco Gallottl 
4.'" 'l'ecretár:o - Ezecluas o a J{.Oeil.a 
1.11 Suplente - Prisco dos l;:;antos. 
2.0 Suplent~ - Costa i.:~ .!r ... · 

"'cretárto - Luis Nabuco, Ulretru 
Geral da. :3ecretaria do Se~ aoo. 

Cnmissões Permanentes 
Comissão de Economia 

Pereira 'Pinte - Presidente. 
Landutpno Alves - V1ce ·Prestdente 
Sá Tinoco. 
Júlio Leite. 
Plínio· Pomven. 
Euclides \.rietra. 
Costa. · Pereira . 

St:crctário - Arotdo MorPtra. 

H.cuniões à.s qluntwhteil:ua. · 

Comissão de Educaç~o 
e Cultura 

1 - Fl:ivlo Guimarães 
tlu1.te. 

SENADO FEDERAL 
Comissão de Finanças I Ol•wo Oliveira. 

va..demar J:'eU.c:osa.. 
-I 

1 - Ivo d' Aquino - Presidente ! Secretario _ Luis Carlos 

I 

I 
Comissão de Saúde Púh!ica 

Levindo Jo<:1ho - Presirl.C1'te. 

Alfredo Simch - Vií.;e · Pre~tc.tcnte. 

Prlsco Santos. 

:t• 
2 - Ismat· de Góes - Vice~Prtsi·· : FOlJ.Secu.. 

dente. 
;, - .n.lbertc Pasa11alini. 
4 - 1\lvaro Adolfo '*'". 
5 - ApolôPJO SalW *o!' • 
6 - Carlos Lindenbf'r&. 
7 ·-·César Vergueiro. 
8 - Donung.ú:: Velasco. 
9 - Durval cruz. 

10- Euclides Vieild, 
11 - Ferreira de Sousa.. 
.12 - Matllias· Olymph. 
H - Pinto Aleixo ~- *" .. 
14 - Plíruo Pompe~~. 
15 - Veloso BorgeS, 
.:.6 - Vitorino fô'rci.re. 
17 - Wa!tcr t'ra.ncP. 

• Subs";it .. ldo interina.menf;t Pelo 
Sr. Fltwto Guimarães. 

Aux1liar - Marilia Pinto AJnanfiO. 

Re11 iôes. - ~uartas-lell·as a& tt,OU 
üora::f. 

Vi 1i>t.tú0 ..... mHJ.. 
Durval Cruz. 

Secretario: Aur~n. cte BA n·os R~go. 

. ... . Reuniões ás quintas-terras, às 11 
Comissão de LegiSiaçao Social horas. 

1 - Carios Gome sde Oliveira -~ 
Presidente. 

2 - .Lms Tinoco - V!ce-President~. 1 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

3 - Hamilton Nogueil·a. j Pn.;co ~os santos _ Presial:'f'ftl. 
4 - Rui Can.l.~Ir(1. jLUIZ ·rmoco - lllce-PtestUe;tHd. 
5 - Othon Mãrler. . 
6 - Kérginaldo CavalcR.nM. 

1
. 1/Waldo Lima . 

7 - Cícero de \lasconc~lO~>. Mozart 1.ago. 
Secret~rio :_ Pedt·o de Carvalhu N cstor . .Massena. 

Müller. Secretario: Julieta Ribetro d'oa San• 

u 8ubstituido tilteriuamente t>elo, l:teunlôes às sesundas·!~irus à.s 16 20 
Sr. Cfcero de VasconceiOE. 'ltorüs. ' 

tos. 
Secretário lnterino: Oden~gus Uoa.• 

;alvea Leite, 
u• Substituido lt>terffiamente Pelo 1 --

Sr. Sá Tinoco. 
1ecretário - Evandro Mend('S Via· 

n.,, Diretor de Orçamento. 

n.euniões - As quw:t~s e sexta.s~fel· 
ras às 15 ho1·ns. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

1 - Gcorgino Avelino - Prcsidtmte. 

2 -·Hamilton NogueU"a Vice~ 
Presidente. · 

3 - Novai& Filho. 

Reuniões; às Quartas~felraa àB 11 
'horas. · 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

.F:UcUdcs Vieira - Presíd~ · ~. 
üno1re Gomes - ~'~ce-l're ... aertttr. 
Alencastro Guitnntães 
Ot.l-tfl"" Mider. 

2 - Cicero de Vasconcelos 
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 
4:- HH.nu!ton. N"oguelra. 
ó - Levinào Coelho. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

V~ce-1. Da~lo éardoso -Presidente. 

Aloysio de Carvalho - Vicc~Í'i ·esi~ 
,, "nte, 

4 - Bernnrdes Filhe 

5 - Djail' Bnndelro.. 

6 - Mattdas Olymollo 

1 - AssiS Chateaubriam'l. •• 

Ant."mio Bayma. 

I 
Secretlil"ifJ - Francisco E: )Uret 

Arruaa. 
Reuniões às quarta.s-lelras, àS 11 

üOl'M. 

6 - Bernnrcles .F'i1bo. 
7 - EucUdet Vieira. 
Secretário - Jõão Alfre~o RaV"83CO 

de nctrade. . · 
Auxiliar - CArmen Ltlcia '1e a.o.. 

!andp Cavancat,ti. 
f?'euniõf's - As · quartas~felr·.~J. âa 

l.S,OO hor.u. · · 

Anisio Joblm 
Attílio V1Vacoua. 
Cam.iJo Me.rcJo 1 .. ,. 

Ferreira de ·sousa.. 
Flávio Guimarães. 
Gomes de Oliveira. 
Joa.ouim Plres. 
(o; Sub8tttu1do pelo SenQ.dor Nêa­

tor MBasena .. 

• Substitni<lo. inW~lnamentc. ·pelo 
3r l:·ér ies Pinto. 

• • Substltuldo, intertna 1ente pelo 
Sr . .Fláv!f;, Guimarães. ~ - · ' 

Secretârio - J. B. Castejoií Brãn~D 

Reunião às segwlCias-feiras às 16 
horaa. 

-Comissão de Seguran·a 
i11UCIUJ1aJ 

Pinte. Aleixo - President3~ 

9nofre \lomes 

Waltcr Franco. 
Ismar de GM.s. 
Mag JJUies .Barato. 
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E. X p· E O I E N. T .E 1m>micand11 haver aquela edilidaàe 

~ avro\'adO rcque1·1mento do Vereudor 

I 
Euclides Roque, no sentido de mani• 

Comissão de Constituição C:?Af(TAMENTO DE IMPRE;'oiS'A NACiONAl. r""t"' a mesma casa a sua contrarie· 
e Justira j~de peJ.o projeto que altera o Cód!go 

Ata das Comissões 

' · l I Eleitoral, ~principalmente quanto ao 
o•RFTOP a;•~=tA\. dlspqs;~.\'0 .que aumenta o prazo pari 

,,. REUNI.JIO,D~~~sit DE MARÇO . ALBERTO DE BRITO PEREIRA . I encer.nment<> do alistamento 
..t.J: ., - Cópm, .encaminhada, pelo P1·cs! ... 

Aos ''inte e seis. diM. do mês de/ •- - '!. • · ~ denfr.e da Câmara.l\.funicipal de Cata .. 
março do ano de mU novecentos e 1 e~o~FF" t1o oo;~Rv1ç:o"n• ~veuc ... !f6Es S~t:.~'! DA. s111:ç~o o~ Re:o .... ç.Ãc llão;,'Gôiãs,-Ç,a R~lução n,o 1 da. mes-
einqüenta e quatro, às dezesseis ho- MURilO FERREIRA AL V.ES HELMv:r. HAMACHER ma ,,Câmara, maruestando-se inteira-
ras e trint~ minutos,. reune-se extra- . , .. . ; me.1;1t'~ {~Vo1áyel ao movimento no .sen-
crdin8._riamente a Comissão de Consti- r , • tido ün. transferência da Direção e dáS 
tuiçào e Justiça. sob a prseidéncla do DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL· j Of[çína.il,dn Estrada de Ferro de Golâs 
Sr.' Dario Cardoso, Presidente, rea- '~ . - ·para .a. c1dade .de Go~ma. 
lizs.ndo a sua terceira reunião. Com- SECAO 11 l '""":' Telegrama da. União dos Perl'O-
))arr:rf'm os Srs. Attillo Vivacqns, . . viárioS. de Curitiba, eoiicitando" :!::ipidl\o 
Fiâvio Guimarães, Waldemar PedrPsa, Impresso nas Oficinas- do Departamento· d& lmpren~~ _Nacional aprovaçi\o do projeto de lei que oon• 
Ferreira ·de SoUza, Anísio Jobim e I cede nbono de emergência aos aposen .. 
Nestcr ,Massena, ausente, por motivo AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 c.<l"' o. pensionistas dos Institutos e 
justificado, o Sr. Aloysio de Car- ·-"-------------:-------":--------- c~üxas de Aposentadoria e Pensf>€:s. 
valho, Vice--Presidente. - São lidos e vão a Imprimir N se .. 

Lida e sem alterações aprovada n A S S I N A T U ft. A S 
ata da reunião anterior. o sr; PI·e- IIEPARTIÇ6ES E PARTICULARES' 
sidente ammcla a distribuição publi- 1 
cada ao p~ desta. Capital e Interior , Capital e Interior 

o Sr. Attillo Viv:::cque solicita n 

fUNCJONlRIOS. Pareceres 

Parecer 11.0 82, de 19S4 
palaVra no expediente, Rpresentandó : Semestre • • ... • • • • • • • • • • Cr$: ~.00 Senasu• .............. o -Cr$ 3'9,0a 
aolausos -ao Sr. Abelardo Jurema ·pe· Ano • • . • • • • • • • .. .. • • • • • • • Cr$ ~,0-0 Ano •• • • • • • • • • • • • •; • • ·.. Cr$ 76,00 · D_a comis~áo de constituição ~ 
lãs· atividades desenvolvida~ o.uando Exterior ,I ExteriOr · Jttsi;iÇa, sâbre o Projeto df! Lei da. 
do Seu ,exe~cício nesta Corois.~llo,_ · CA-mara n.c 173-"53, que di$tt6e ~6-
CDngratuln .. t~e,_. ainda •. com o Si. Ano ••••••••••• .. ••••••• Cr$ 13G,OO!Ano- .• _. ••. •• ........... Cr$ 108,00 bre os vencimentos dos projessórBR 

Nestor ~ua.ssena pela· sua· designação cat«árátfcos aposentados da Uni-
pru·a. :êste órg§o, que, segundo o. Sr. As assinaturas dos óraa-os oficiais coineça~n->- e terminam em qual- t;e_rsldad.e do Brasil. Att.illo Vivs.cq~ poderá contar com " 
0 . concurso -de. brilhante· ·cultor das qu~r-· dia do exerci cio em qu' forem ngistràdu: Relator: Sr. Ferreb·a de Souza. 
letras· jurfdiCO-:pll-r.tlmentares·. o· -r gis_tr de assinaturas é fefto a. VÜif.a dO COUlptoVaUte ,dg )"3 d 1953 ·-• Após palavras do .81·. Presidente, - e o Ao projeto n.o ' • e • m"".uuan-
de solidariedade aos conceitos emi- recebimento. do corresponda no.s vencimentos atuais 
t-idos pelo Sr. Attfllo Vivacqua, ·o Os cheq:nes e ·vale!l poc:hiA deverão ser emftidos tm ·fa.-or do a· pensAo <!.os profe!SÕTCS cateQrático:J 
Sr~ Nestor Massena agradece as l'e- t&soureiro -do Departamento de- lmpreDt-a NaciOnal. . da. Unh'ersldad~ Ô') BTasU apose-ntadca 
ferências feitas no ~eu -nome, d1zen- eorilpul.~liariu·nte a~ &8 anos de Jda:::. 
do .. se disposto a ·emprestar o melhor Os _suplementos àe ·ed~ções dos ót{fftoa oficiaie urio fornecidos de. vale dizer. antes da Con.stit\lil;ii.o-~ 
dos seus· esforços· à Comissão .de Cons- aos assinantes .eõm~Hte- 'mtdia.nt.o Soiic.itacâo~ atual, apre~ntou a egrEgia Comissão 
tituiçfio e Justiça. _ , de ·Finanças' uma emenda ·estendendo 

No exame da mat-éria., const-ante dA :O custo do nUmero atrasadO ser~ acres-c1do de- Cr$ O,to· e,· por 0 favQr aos. professõres-cated-ré.Ucos t\~ 
pauta é' aprovado, .inicínlmente, ·pa- eur:i::icio decorrido, eob1·ar-se-io inais Cr$ 0,50. Universidade Rural e da Escola Supe .. 
recer do .. Sr~ Anisio Jobim, pela apro- rior dC lt.gricultura e- .Medicina Vete.ri-
vação. ·do Projet-O de: Decreto Legis· nâ-ria. · 
!ativa n.o 128,· de 1952, que ·aprova• o :0ISTR.IBIDÇAO R-EAUZADA EM 1 o sessão. Vai-se ptoceder ~ Je!tura ~a A emenda, embora. não tenha !ido 
têrmo aditivo celebrado entre- a Di- 26 DE MA-RÇO DE 195-t: A-ta. êste--o intuito da egr{:gia Comi.sMo que 
retoria da ·Aeron9.U!·~ca ·C'ivil ·e a. Realj _ ::to sr.. Attilio Vivacqua, 0 ,Pro- . a. apresentou. sal do _quadro. do pro-
S. A. Transportes Aéreolf. . jeto de Lei do ·se~.ndo n.• 12• de O SR. SYLVIO CURVO: jel<>. pois enq\l!tnto êste •• retere ex-

E" ~~nda aprovado parec~ ~o Sr .. 1954-, _que dispõe-· sóbre' pividM hipo .. _ (Servindo de 2.a Secretário), procede ·pressa-mente -aos profe&SÕ!es 1\l)Osentn-
Ferreu-n., de SOuza, ja1,oravel, com t·-'rl•s e obJ'l·~-•es "'mbiat·s dos dos· caom-pulrorismentc aos ·68 anos de 

• d o 1 0 f ~ .. e ... y..o ~ à. leitura da ttta-- da . .sesdo -anterior, ld d • r •- a'· llge1'r• -r· su~.:menda-, -~ em-en rr -11 · , ~ .- 8 e-: .agricultores ,criÁ.dorel!l, e agro-indus, que, ~-a ern dise. ussã.o. é &em debate a e- nao· sz ·e~ a m u:~; ... ...._. ... -
re~l(la ao pro.1eto de ~~ ?a. Câmara 'triais do, Etsa'do ·do Rio de "Janeh·o ~ r~ncl~ à clrcunstlncla da Compulsorie-
n." 17.3, de 1935", que d~poe sôbre os e dá <JUtras providência!:; nprovada. dadeo podendo· dar ent~nder atingir.., 
t•enciment.os: rtos profes!~ôl'es catedrá- · · · · ' 0 .SR., 2 .• SUPLENTE: todos oa aposentà.dos d~ dUaJ:i entida-
tlsos-.nposentados dà-Onh•ersidade do . des. 
Brasil ç' (Sen.'indo de l.<Í secretário). lê o Disso rrsu1tarla que, corriglndo umn. 

Longa discu<slio <e \,rav•. a se<Uir,. 12.• SESSÃO EM·31. DE MAR O seJUinte ' aPi\rente inlqutdade, .pelo deooonhecf-
!!llbré o p;·o.ieto de l~creto Leg!sln · ' . · · O E 1954 · m•hto da; equ!P31'8çio dos' profes.óres 
tivo n.o 1, de 1952; que ;~_prova o tex- Expediente d1~ Universidade do Brasil e da. Escola-
to da conVenção Ol'togr4fica }irma- Superlor de Agriculturn e·de-vetel1ná-
da entre. 0 .Brasil e Port-ugal, ·em 29 Oradores inscritos para OticJos: ria a.os da Universidade do BrRst1, a 
de dezembro de· 194:.1. em Lisbon· .. 1»- ~ · o Expedient~- Do sr Mini:ltro da F'aZenda comu- emmOa erlar!n outra, pois estabeleee-
signrmdo reJ11tor, o ~r. Joaquim ~1- D.tcando ·estar envldando to~ os es- ria normas dh·en;ns para os aposcn-
res e~ili;ra parecer_ cm~l<:erand.o m-~ 1.0 Sen. Mozart Lago. · I forços 110 sentido de serem ultimados tados pol· vo-nlade ou por lneapact-
constltuclOnai :1 ptOO?Slçao, n qun!, 2.0 Sen. ·Flávio Guimartíes. O." esclarecimentos a que se- refere o dade _ . 
no !llCU cntenrlN·, mfn~p:e- 05· prece!; 3. 0 Sf!n.· Alfredo ·Nete.s. requerimento no 9-54, de autoria dó~- Nestas cond~oes, e por êsco1mi~l:t 
tos: constante~ dos -n~·tlgos 36._ ~ 2. . 4.0 cSn. Alfredo NeYes. I sr. Senador AttUio Viyacqun \do vicio de se tratar de assunto cllverm 
66, 1. _e 87. VIl. Ab.rmdo-sc v1sta. ela! Inteirado. do proJeto. a Comissão de Constfb_lh:fio 
matér~a ao Sr .. Clod~.mir ça.xdoso ~ .. ; • . _ na CAmara dos oe-putados, encn- e Jttstlça, entender:do-n constituC1on~l 
posterwrmt>nte .,o seu ~ubst;tuto nes Ata da 11.a Sessao Ordmana minhando um do.s autógrafos do Pfo .. jesde que a -extensao se- refira também 
ta comiss5o,. Sr. Fl:'i\'!0 Gutmarfies.l ' to 36" •• j · • t d J com ulsórla opimr: se 
nmbos u_urtsentaht votos dh•err.:ez:t~"..s em 30 de Mar_ÇO .de 1954 i!nc1~~a~~1 

da. Clmara no •·v<.>y a I :u~~~ : ~~1~nda gela·snUinte 
co Relator· Sll!!t~Uu·am .. a constitu- · Do s •r· •·tro d " l h" · 
c.lonfllidade' ·dn J\CÔ1'do Ot.lagr_á.ftco ;PnESIDÊNClA ·nos SRS. ,"VESPA~ - r. .;.v l~u, a .ruar l? a, surr..tmn,.. 
menciow~_ndo- inclu!-li\'o, p~recer. em SIANO MARTINS, CAFE P!LliO acusando o r«ebtment-O de comumca-
i~t;uRl Y"ntido. hnorado ~la_ Comissão ·E ALFREDO NEVES. çOes. I .'·.o art. ~0 
de JIL<:tiça. da outra casa do Con•'l As 14.30 horaS comparecem. os - Do Ministro Prfs!dente do Supre- "A--crescente~se dcoois da pnlana. 
gre.m;o~ • . . SrS. Senadores: mo Tr_lbunal Federal~. o?I"adece~do a .. "Brasil"! da Universidarle-·,nul't\l e àn. 

comumcnçã.o da. comt1tuiçào. da. Mesa E.scola. Sunerfor de Agricultura.. e de 
_ ~Submcticht a m::tt.éria ?o .juJ..;a~en-J - Vivaldo -Lima. _; wazdemai- · Pe- do Senado para a seS~ó.O legisla Uva e.rn 
t · ~ t d d-e enc1do o u .s · Medi.e1na V~riné.rls. ...• " o d~ Conussp.o,, cs a e~l • \' +- - drosa. ___ Anisio Jobim. - Prisco c r 0· · · · . Sn.ln.~ Rky" Barbosa. em ~13-·:de mru:ço 
Sr. ~Toaquim Plres, ~RCelt!!:l'. o ,.o .. o do· dos santos. - Antonio B1111ma. ·- - Pre.sta.ç5o fie contas da. a.pUcação de -1!54. _ Darffl cardo.1:1o. Presidfmte. 
Sr. Flãvio Guimaraes. que por isso! Carvalho Guimaraes: _ Ma.thias dns ootas-pa.rUâ lo impôeto de renda _ Ftrreirtrde Souza, Relator'._ An~do 
ee tr_ans!~1'111fl ~m parece!·. . . ~ OlJtpiO. __ Joaquim Pires. _ Onofre r~ebi~as pelns Prefeituras ele Guoróró Jobi-r.t. __ WQldema:r Pe~rosa. _ Atti-

Adla-ae, finalmentr.. dn vot-ação pa. Gomes. _ Plinio Pom-oeu. _ !ler· _o SllviOnópolls, em Mln~s GeraL"õ. Uo Vivacquir. _ FUI:tno Guimará.es. 
Ncn> emitido pelo Sr. Wald~mar Pe- ginaldo Ca1:alcanti. _ Gtoroi:Ro Ave~ .- Da Câmara· MuniCipAl de Pelo· 
dl·ou. &Obre. V Pro1eto de Le1. da C~- Jt.no. _ 1\'ot-aes Filho. - Bzechias t.ns, 'R. G. Sul, mantf~ndo-re sou..: Ei\·fENDA A QUE SE ll.F.FER:E·O 
mara n.c:o 15, ed. 19.04: Q\1~ Altera dlS• da BocJ1a, _ Dur-val Cruz. - Luiz" dAria. coro o apêlo formulado pelo Con- PARECER- :SUPRA 
po&itiTOJ ct• Consolld~~o. das Leis Tinoco.--- Sá Til'U)C(). - Mozart La- tn·r·E&."' de Caraz1nho, no ~renUdo de ser t 0 du ·nabalho .... na parte relahva l. Jus. 110• _-Nestor Mas~1'a. _ L~-L-indo r.l)ncedida isençio de imposto de rendn, E:toaNDA N._ l~c 
ttça do Tnbalho, e di outras pro· CMlho. _.:. Costa Cun;o. - Vt!Spa- pelo Pta.J? 'de cinco nnos, aos. rendt- Ao· ~rt. 1.1\ acre.:cente-.se: 
'Yidtnciu, con1 viMa contfdida ao_ Sr. etano Martins. ~ Fldvio Guimarlíes. mcntos ormndru~-dns lavouras _do trigo~ Plirá.L?.rafo único. :twais \'s.~ta-lH~n.'J 
~ dt: Sousa. do llora - _Gomes de Oliveira. -:- Alberto _- Da . mesmn Câmera Municipal. t s_w::ão cãncediàa.s ao.s· pro!~.o;ores cai.e-

Bm. virtude dow:f!.~ata ~· hlfltU!linf. - Ccmilo Macio.~ <27). nl1:ite:mdo o ':>!idament.o do Pro1tto -de 1 drátJco. !S da Uniyerstdade .Ru1·~· b€-JJ1 
eBOel'~,... --~ Yltli& da :PQi:l&eea; 0 Slt PRISIDEN·TE: l·e~ quA modUJe~ a.._ legisla. .o; ao &ôbre ~ _ com_g _oa da anha:a.- K:Ola. Supe~~r ~e. 
•· L- ...,...._ -te ata. l!a· ·-- _ 1· f':tL.Hl r:Je Fr~mte.:.rnli-. ! Agt1c~Iturn e ~c-~ic~na. Ve~~r~ál'Hr, 
~.)a~ a JIIWI8IlrA JUIIImH\G Aeha.Jn.-.se presentes 27 Srs. Senado- - D:-o P!'f'.s!dr.ntf! dn Ci.ma1·a M1rni- re.l)OIIe~ta.doe ant.ea da rls:enCJ:t d:n 
~~ ~-:~·· _• res. Hanndo nl:mer<: leral, está a!Jc:rta I c!p:'!l de- Stmto ..,ndr~. São Pa-ulo, co- ! ConEtituiçP.o de 19~6. 
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- - . ..- t no e.x;.Xt.sto. nada tem~ que. opõr 1 com a exatidão que caracteriza seu::; I um requerimento que formulei a~ se· 
Parece. r nw0 83 •. de 1954 . I à àp;;·(aç::.O do pr~jeto. do pom-o Q.e.,j':llgantc:tto.s, a q,uestã.o em. seus de- nhor ~iD:istro d~ Traba.lha, _ln?USL~!' 

. l'is~.a ;:;.JllStJ.tucional e jur;illro. . v1dos t.ermvs~ reco~ndQ Que. no I e com~rc1o, relativamente 1't ntxteru:.lC 
Da. comis.<>iio-' de ConstUniçlio e 1 Sal~ Ruy' .Barbosa, em :t6 de março ~vêrno· do .f?r. Getulio ~argas, o da. Le1 1.121, de 4 de m.n,·_e;~tb:o dt 

J ·tlça sôbre o Projeto de 'Decreto I de .95~ _ ..nal'i.O Cardoso Presidente. Cea1·~ tem s1do e continua sendo 1952, aos servcnte.s e cont~, _,w.; dal 
L~~i~laÍi::o n.o 1'2.8-5~. que 11;Prova _ Ald$io Jobim., Relator.;"_ Fe~reira. assistido ~~m boa. vo~tado e. ~esmo a.t;~u.rqu•as;, ~onc~e ·essa_ ~J n~ eon~ 

tê dttf 0 celebrado entre a 1 de "ouza. _ N~tor l!!a.ssena. _ Joldvio • com desVi.:JO. Isso 11ao l..nJplwa. em tí .. li..tO~ e ~ne~t:-s dos i.\h .. 1.~t.e_::1os d.~ 0 . ~a v ·· ti a CiVil e~a j "! • ttT v· a:cQua _'que. àà cevella -das medidas man- re;alias de aUXIlim·es de , ... ,rtana. In~ 
Dt.~etona d~ Aero~au ·c .. .- _ . , Gut.maraes. - A 1 10 

IV • o.a.ã:as proceder por S. 1!:."{ ... se apre~ corn.preensi.velment.e, p'.a·ém, a atim:~ 
Real S. A. Trans~opcs /H!., eos. I Waldernar Pedros~. &entem, aqui e ali, e de quando em nislrJ.ção pública .nã-O enten1eu que 

Relator; Sr. Anisio Jo_ blm. . S'DEifTro. quando. irregular~dades como a que ~ls senrid~re~ ~utlu·qujc~ iõsSi"m tam• 
_ · O SR. PRE •· L. :::>. E..-.: ... ontem ,Iocal!z:..:u, no aparte bern fuucwnarwJS federaiS. Da1. meu 

1. A ~dldo dn dout,:t Ço~i~.'m? ~e-1• A .-M< · ' .. -'-))i t'; -d nobre se- que me deu ~ certamente chegar:'i? requerimento que nmda não fm re." .. 
Fínanç_as desta Casa, \'e~l a~ ex .. am.:~ ·D.ado~ e~I;~ec~Jt:~iagd comuni- .a-:)'- conheCimento do Sr. Mi.nístro Jose , ]:'JIOnáido_. Aliás!. dcYo inform::u' que o 
dêste orgão o Projet.o_qé ~t:~FP Le ê . d ... ·t· .. · .1 jAmérico )prazo muda nao se esgotou. 
sislativo n.0 128-52, que 'aprOn~. Ç. ~êf~ 0~0~~~ a ~~a al}S ~~111 ~te~~ 0~i~C:e~~ o ~r.· Plfl:ia Pompeu - Ainda ou~ 1 Tenho hoje a satisfação de anun .. 
mo aditJv~ c~Iebrf~;d? entre a D1ret-or1a ~o orie~te -~~ fhu Ue c:;tU'da: tern, falando c~m _ b. E.'!.\ ~e-w.e J c_iar ao Eena1o, que o 1vlinlstro int~~ 
de Aeronaut1ca Clvil e a R..eal_S •. A. ,1 cultura do algodão de .tihra longa.. 0 tnu!ar da Vlaça(_). que_ 1~u. tomar Irmo do Tra~B:lno, revelaJ?dO .capacl~ 
Transportes Aéreoo._ para ~xec:uç~ó ~e .Estâ finda a ieitura do expe<l.;;~nw prov.l~eJlcias,_ a::> malS. ener.·g:Icas; com I d.Ddf! de adm~mslr.ador mmto d!gm~ ?e 

. COnt!'at.O de COUCesS<J.O d~1 lm11a a.crcas. rl'em a palayra • O llO'bre ~en~c\or a lllal--.Or UJ.'gênciR eosmve~·-,.. ~ elogiOS, anti:'S tlles.tno qUe ~O req~el}: 
t t 1 ft" mo aditivo Onofre Golhes · ra·uneiro õraJ.ur 111 ~- o ::l-R, ONOFRE -G9 . .VIE:::; - con men~o lhe chegasse à~ maos, n.ou 

2. O CQn ~ C? R <:_u . .o_~ er ·0 crito ' .forme V.&."' acaoa a.e ~~cuuecer no I dencwu junto aos Institutos d~ Apo-
negou n Epr_ezw .• Cort~ de' Contas e · · seu novo aparte, ontem ex~ós! ues- ~e~tadoria e ~ensõrs no sentid:J ae lhe 
seu benep~acJto fora fll'mado._ a 2 d 0 s ONOFRE GOMES~ suo.lmente, o assunto ao sr . .ili!n.:,j~l'u nuormarem sobre a oporl:um.t:•d·~ ·)u 
dezembro de 19?7 .. ent!~ _o Departa- R. da Viação, Q.Ue lhe mar..ifestou .a dt!- não da aplicaçã-o da Lei ·a . .., 1. ':'i!! 
mento de Aeronauüca cw: le a Natal tNi.io foi Tel!isto jJelo :mtl!cr• I c..são de tomar as providêncmscaoiVC'J.S aos scns serventes e cantínU"•.'>. 
~- A. e ~evidamente l'egLstrndo pelo S;·_ Presidente .. tu:! dos maLuLi~<os dts- n 0 caso. I<"c.ita tal l'Ctü'icação, para No mesmo dia em quu ocupei a tr!­
tne.smo Tnbunal. I ta Capital 1 're!e-re!,_se a pal.ln·:..s t~l·e que sotlrepaue aos malentead1dos a buna, em telegrama ao Sr, Presl-

3 Em no·ôsto de !945 isto é 1? anos lj rrvnunciei, ontem, d_esta ·tribu•.l.l EO- ven1ade, U.ese]arla lemr ao ca~~cci- ãente da República, lembrei a . sun. 
-R nóS ~ ~Natal s . A.,' .conc~si~nâria 'iritand~ d_c· S. E~~o.· o !?r .. r.esl.(lel~tc memo cta Mesa. solici.tancto-lhe a pro- Excelêncm o pedi_do ·que ~u ihc flze-•·'L 
ct' 'li has d Q.ue, era objeto ê<::<:"':J.'dl1.' Repubhca, do ~r .. ~:llmstro _da J:i·r~- verQiul atenção com que c~mduz os na semana auterwr - dtspensar su~~ 
c ast 3-~D .. foi in~orporçta pela :Real ~S~ ~~e.:lda, e. do. Pr.esi~ente do ild.nC9 do tmbalhos ctestoa casa, sõbre a ma- pr~ciosa atenção a êsse _modesto Jo,; .. 
Aon .f;. ' 0 'te!l A. 5 nos 'têrmos do Br~sil, n;ect!~Us que !re fazer:t nect S· neira como 1"01 publicado o parecer seJO dos pequenos fuucwna.Llo~ dnJ 

: ~nsp 1 
. ereo d. éi"dés' anõni- sanas, nao so para_ o resta.beli_!_<:zmeJ?-10 da Col.Uss.lo de- Segurança Nacional, autarquias. 

m~ · 1J2 da t~1 
das ~'e~:st'tn~tos ro- ,nos ~u.ol.des !!~tenores. do , imanm;•,- r_eferen~e .ao !'l'Cje-tv z:. o :J37, ne 195~. O Sr .. Getúlio Vargas l)l':Jmetcu -me 

mas e. com_ o-? cs os· , - P menta aa ce1a -de ca.rnauoa,. Ci)ffiO lldo na· ses.s:.w autenor, por S.E.--c:t sua mawr )J.oa vontade; e ne.:;:;e scn~ 
cessu:ns exl.,ld<Js na época. l.._ taiD:bé:J!- p_ara o pagn1aento das fO!:~S 0 Sr. senador Mozart Lago. são tido telegmfou-me, declarando que 

4 Com essa incorpomção, desap:ue- d9 Imposto .de renga.que.a-t?~r~ .. ltUI- tais as trárlõposiçOes e alt-erações do rcc:nneudara o assunto muito espe­
ceu: psra todos os efeit-os, a: antiga ç~o. presc1~eve ~.ara OS m~nlC~.D:lU~ .. ~E. te-!t.to, que nem . mt!smO ~ autor do c:alnumte ao a;tua~ titular il}te~·ino do 
emprêsa de aviação comerciBl - Nat~l amaa m~l.:.: :e\:and~ em, t!:J~<.l7J't;;,~,o , pG.l'ecer, _cam o ~ngmal à vista, quan~.:.~ , 'I~rabalho, Indust!Ht ~ Come~·cJo, vale 
s. A. assumindo a Real-.S. A., porjos-,jUdtcwsos-apar .. ~, tc.~e~~~tos u~s se p1·opos a pro~der algllfllaS reui-ld_tzer, a detenm?a~ao do Sr. ~re­
fõrca da lei, todo 0 seu ativo e pas- , no~1es. _Sena.dore? PlUuo .. F_?m,..~u .. !l.U.Y flcaçõe.s, consegum _entende-las2 hn ·1 sJ?e!lte . da Rcpu_bh~a encommra o 
!ivô IC_ameno, .I~ar de. 53-oe_.:» e, P~uma vendo ate transposiçoes de oraçoes de Muustérw bem disposto a ~ftUdar a 

· . . . Pmto, sohcr~l provH:ienc!as 9m ~Jr~l um período para outro. solução om causa e, possivelmente, 
5. A essa altura, o 1\·I1mstérro da da mais ráp1da entrega de ":J.Umcrar•o Assim sendo, não poderá o parecer dderi-la. 

:Aeronáutica, pelo seu órgão -coml?e- aos chefe.s de serv;ços de Obra; cm1- cotl'<!S?onder àsà. intenções ao se-~ Conforme eu temia, o DASP - que 
tente - a· Diretoria de_ AeronáutiCa tra as Secas, partl~?Ularmente de Es- nadar Mozart Lago, no sentido de em matéi'ia de resoluçõ~s a. respeito 

. Civil - firmou com a mcorporadora ta do do Ceará! a flm de que vossa In permitir, cmn certa antecedência, su::.t . de neqnenos funcionários é de impe­
ou melhor, a sucessora - Real S. A. pagar, sem tao gt:_ande atrr:.s0, a~·s leitura, a fím de .que os n.Jtl'.'\!5 cole-,:! as j da de seni par - apesar ele o Dtãrio 
'Transportes Aéreos _ o têrmo aditt-ro trabalhadores engaJados nes:s !'S bl!l'~ possam hem orientar ~~e·1 vow n~ l do Congresso haver publicado meu 
n que o Tribunal negou registro. E vl~os. . _ . [oj)ortuu.idade da votação. E' dos meus 'discurso e o requel·ímento que apre­
n_ egou b3Seado, apenas, na falta .ie ~sse mat1:1t!uo, nao , set com.J, c:o:o- hábitos, P?rque a vida q~e cumecei a s~r:tei e . os iornai_.s desta canital no­
apoio Jeg-al, sem, contudo. undamentar clu.tu das llllnna:s PJ.~\~~s __ que eu cen-~ vive!' mmto cedo tnmber-:1 cedo_ me trcmdo esse ?ese_to dos continuos e 
n fle'!?lidade arg:_üida sustenta a refe~ sUl ara 0 . Poder E..-:ecutrvv uem de~- en;}inou ,que, se não por v1rtuct-e, ce\'e !serventes autarqmcos, apressou~se em 
rida ·côrte que n5o node haver a trans- caso -- diz êle --:-- c~m que v:·~. 8 .1.P~~- ser u!ll ~om pl'o~edimento o llábito da co_:r;.d~ar _n, preten~ã.o ~ divulgou, no 
ferê:nria do conl!ato de concessão de_ d:ndo aos compl?lm~sos_ refer~ ... ~e~ ~v tole!'ancm. Neste caso, port·m, r.a-~ Dz~mo Ojlcw.l de 2'> do conente mê'i, 
1; 1 , • p ... gamento aos tlal>a~hadores ~·J::. ..,f!l- rece-me não ser nos:sivel letxa:" cJc a mfornwcão oue nrestara ao Sr. Prf! ... 
. nlas aereas. viços de Obras contra1 ";_5 . .Se .... n...i no solicitar nova publicação do parecer, sidente dâ RCpública, relativamente 

6. Bem cxamin.r.da a mnté1·ia, não meu .Es~ado. Pelo_ .~onh'ru·w, com :t que, estou certo, será feíta nos têr- aos serventes e contínuos do IPASE. 
11os O:J.!'CCe aceitável a argumentnção moder~çao ~.o es~~·ho ponderado que mos em que se encontra vaso.do. •. I Sr: Presicte:nte, nu~ca 1ulgo um3, 
t~ue fort!llece-ria. o jul!5ado do Tribunal me cat acte!.l~am •. disse ~u. bem cl.aro, o que estâ publicado nada maiS é nart1da perdida senao quando em 
de Contas. eis que se trata -não llá nas refe1·êncms as 3:luchdas autonda- que uma série de problemas: simultâ~ definitivo. Já havia eu conversado 
como fug-ir- de incorpora-ção de uma des, que n.elas confuwa. neos e concorrentes de pala.vras era· com o Sr. Presidente da República e 
sociednde por outra. na fn,.mado art. E' be.m verdade que, em alguns dos zadas, que( talvez, só po.ssam e!J~ com o Sr. IV_Iinistro do Tl.'n~lho, e 
J52 dn Decreto-l€i n.0 2.627, de 26 de n_Pnrtes que II!e.~oran1_ dados~ se con- frentar um habitue de largo tirocimo, de ambos ouv1 as mais lisongeu·as ex­
::;ctem1Jro de 1920, verbis: · tl?matn, ref~rencms nao ~mto fa ... vo: de ~pla. })l'ática e extrnordinária /uyess es sõbre a pretensão tbs co:r.-

ravels a !mma como Ee 1-eru pr~~es Jsagacrdade. tmuos e serventes das auta,·outao;, 
"Art.. 152 - A incorporação é n sando o pa.gamento dos tra::>alh_aúor-+>..s Ag-radeceria. portanto, à Mesa se sé também desejada. Anroveito a opúr 

o'1P.-açãn pela qual uma ou mais das Obras contra as Sêcas. particular- 1 permitisse acolher, com a atenção qu~ tunidade para relembrar à .M"'5'.l quf' 
sociedades são ab..<;Oryida.S: por ou- mente _no ceará, e o anda~nento da.s liJE. é peculiar, esta minha solicit~ão o tnfsmo pretendem os cont,~nuos e 
t"n. aue lhes sucedP. em todos, os respectivas obras.. _ (111uito bem!) ~erventcs do Senado. cujo Proje'·o óe 
cl 1rr-itos e obriqações''. . E~bora essas tivessem - como _nao Resolução esperam em br~ve Sf'.i~~ 

7. ,1\llfls, nela letra d da Condição podut deixar de aco.ntece_r_- de fiC<:t! 0 SR. MOZART LAGO: aurecindo. uma vez aue_ idênt-ica pro-
n.o 10. dn mJnuta-padrã.o dos têrmos u~ertas em meu dtscurso, er~m op1- vidência. adotou a Câní.ara dos D!.!pu~ 
de contrata das c.oncessões de Hnh!is mões de outros, e nã.o prõpr:amente (Pela ordem) (Não foi revisto pelo taóo5, 
tegul" ··rs de t-ra11sporte- aéreo. aorova- minhas. . . orador) - Sr. Presidente, ouvindo o 1 Era o que tinha n dizer. :zMuifCJ 
da fJf' 1" Portaria no 20. de 25 de ja- ·.o Sr · Plmto Pompeu - Permite a pêlo do meu nobre colega Senador bem! Muito bem!) 
llf'iro rl~ Hl-19 (D. o. de 2R-1-.49. pá~. V. Ex.u um aparte? ·onofre Gomes, e tratando~se de dls· 
l7'Tl. lJi se admite a transferência da ~ SR. ONOFR-E OOl\'ffiS - Com I curso de que fui autor, enlbora., h a· 
com·e~"<:o: mUito prazer; bitualmente, não reveja minhas orn. .. 

o Sr. Plinio POmpeu - Fiz criticas l çõs, fa-lo~-1 agora para que a nova 
"C:ondtc~ú 10 - O contrato !:el"á. ao Deprutamento de Estradas de Ro- publicação saia correta. Sôbre o pa­

dagem; mas, para ser sincero, reco .. recer, no entant.o, não me .sinto noto 
nheço que o Govêrno atual tem olhado a revê-lo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente 
Tem n palavra o nobre Sen~dor 

Flil vio Guimarães, quinto orador ins­
crito. 

O SR. FLAVIO GU1i\1ARAES: 

J'P~cindir'lo. d<! pleno d.ire.ito, lnde­
pMdenternente de interpelnç1i:o 
j1,rli~ial P sem (lUe à concessioná· 
ri~ a a~istn. direlt('J a nção para 
tP"lamaT' indenização, nos seguin­
te<; ca.e;os: 

com mais atenção para o Nordeste. 
Penso que···'desde que o Govêrno Epi­
táclo Pessoa, o que Ulais se tem pre-
ocupado com essas obras, pelo menos A Mesa tmnarâ as provid~ncias ne- (Lê o segt{inte discurso) _ Senhor 
no Ceará, é o atuaL Faço justiça, em- cessál·tas par:\ atender às soiiciliaço('.s Presidente: 

ri) se ~ concrssiio fôr transferida bOi'a 'pertença a um partido que não dos nobres Senadores Onofre Gom~s 
EPm nrrvia nnt.orização do Govêr~ é 0 do Sr. Presidente da República. e M:oZart Lngo. · 
11": (n. O. de 28-2-49, pâg. 1377, As obras de irrigação foram iniciadas Tem a palavra o Senador Gui~ 
4.' coD · pelo Presidente Getúlio Varga.s. Agl'n.- · lherme Malaquias, segundo orador 

8. Surte. à evidà-ência, n l'Jossibi!I- deço, pois, em nome dos cearenses. o inscrito. !Pausa). 
dodl:' de ser ;-;. conce.o:são tran"feri- que S. Ex.n tem feito em favor de Não está presente. . 

da: ~':>P-'las. mna condfl'ão é exi~ida e nossa terra. ~ Tem a palavra o senador Pereira 
deso;a, no c!lso, seria de inda~ar-.se 0 O SR. ONOFRE GOMES - Ag~a,.. Pinto, terceiro orador inscrito. (Pausa) 
cmnn·•imento: a prévia autorização do 1 deço 0 apart-e do nobre colega, ..,e- Também não se acha pdresente. 
Govt:."n') I nadar Plinio Pompeu, que tão clara- Dou a paiavra ao :?ena nr Mozart 

- · mente exoôs n opinião que, ainda l Lago, quarto orador mscrito 
A1r.dfl ai. oo~ém, tl.ão se enc:1ntra " ~ntem prÕcuramos trazer ao conheci- j 

ffUe P"rl!'-rin. ir.,minar de ilra:ai o ndi- rnento' do Senado, com referência aos 1 O SR. MOZART LAGO: 
~ivo Pm que:::~ão. pois. uma. das :parteB \trabalhos em marcha U..'l.s Obras con-j .- . .. 
conr:--h>ntf•o: é n·....,ró'1l'ÜJ C"ovêrno, repre- tra as Sêcas, no c~ará ·• IN ao foz .revi.Sta .1J~lo. orador) 
,Pnhd-o pela Diretoria de Aeronáutic:i l E' bem verdade que s. Ex.a, com :Sr., Presidente, hã_d1as, t1ve oportunl~ 
c1vll. - \a a.parte que acaba de dar, 1·ep e, 1ctaue ,de me l'efenr, dest-a tribuna. a ,, 

_A canferêncla proferícfa pelo Prc­
dtdente do Banco do .Brasil, Sr. Mar­
cos de Souza Dantas. no Clube dos 
Seguradores, esclareceu muito os re­
sultados da adminit;tracão ·do Minis­
tro Osvaldo Aranha. Em geral, as 
con!erênciaa entre n6s, trazem sem­
~re vasta erudição que n.trnpalha a 
llrnpiãez do raciocínio ceontrat ou sim~ 
ples !epetiçã~ do que se c;nxam<'in 
n?S llvros de Economia Polític::~ ou 
~mançru;, A que proferiu o Sr.- Pre­
Sidente do Banco do Brasil foi clara. 
e versou sôbre o miolo do problema. 

Diz S. Ex.a que em junho- de- 1953 
a situação do- Palts se . aprMen!aVf 
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eom aspectos dramáticos tais M di- 1 ant~riores, o. que torna a. operação Jsll· ~pende a indústria ~asneira 
ficuldad.es que se condensavam para J mmto precâna, para v1ver, do consunuqor namonal, de 
resnlver um dos problemas vitRis da Anote-se que o pagamento das di· sua capaciqade. ~qUisltiva. O que sP 
vida fl~nceira nacional: 9 dos atra-I vidas dos Est3.dos e municipios é ba- exporta é msigru!Icante .• , çonsequeu• 

·zados comerciais. A cifra dos atra- seado no alto sentido moral de obrt.. temente, a proteção à mdJ~Stria, estâ 
z::tdos con::erciais para a ~'-L"llérica do gações, pot assim dizer de honra, ou em aumentar o poder aquuntivo dos 
Norte montava a 435 milhhôes de dó- , puramEnte moral, porque os bens que lhe consomeni os prpduws a cujo 
lares e oue estão, atualmente, c0m- dessas entidades .são impenhoráveis. p~oblema S. Ex. ~tâ- atento e Vi­
~l"'tamenfe Uquidados e pagos a.té o Daí a condenação f~~·mal dos emprés- gilFan_te. j brllh t nfo•ên· 

Meoa designou o nobre Senador Nestor 
Massena" para oubstitulr o Sr. Senadt>i 
Camilo Mércio, JlOnd-er:_tndo que, opnr• 
tunamente, desigbaria ~Ubstituto pnra 
o outro membro ausente daquela. Co• 
missão. Ho!e, de a.eôrdo com o Regbo 
''tento, designo o nobre Senador Mo· 
~rt Lago,. em substitu.lç~o ao tmtl• 
nente senador Olavo Oliveira. úWmo dó:ar. ltimos a essa.'> enwdades. No caso . 01 cora osa. e _an e a co "" 

conc.:m·eu, para isso, diz o Presi- I concreto, não é prOpriamente opel:a- c~a. extremamente util ·-~ compr.een:- COMPARECEM MAIS os SENBO• 
rl nte, "a b:1lar:ca comelctal" que se leão bancár1a pura, porque o Bãnco sa? do tn?mento financerro_,,e eco~~ RES SENADORES 
inverteu de t:J.l n:odo que, de um de- do Brasil nro corre nenhum risco e mico da vída nacional. (ifitt, o be1h. > ·1 

1 
~ 

j1c1t de vmte e •em co m:lhôes de dó- a operação é feita por conta e 1·isco Vt_9.ormo- 1i; eire - Ferreira de Souz_a 
larP.S pac:~amQs ucn·a U!ll s?.ldo de du~ do Tesom-o Nacional. O SR. PRESIDENTE. - ftl~o..~_o f:orges. - Da,fair Brtnrlet• 
7ent0'> e cinouêlüa milhões \_de dóla- 1 Refermdo-sc a São ~aulo, diz o 0 Sr. 1.o Secretário vai proceder 3- ~· G- ClCero d~ VfJoncelos - I~mat 
r"c:: no seq;und-o semestre! Pl'esidente do B~nco do Brasil, Sr. Jeltura. do reqerlmento enVladv à <"' "oes - Julto . te - Alopszo de 

. .:.<'m am liquidado os débitos para . Mal'cos Souza Dantas, que a sitUação nÍesa ,.aruallw - Attilto • Viva:~qua - 4.:-
c~l,l os Es~ad'"~s Un1dos, na unportân~ do Tesouro Pauhsta era de indisfar-

1 
'E' ]ido e enviado à Comissão à'9 red<J Ne'JJes -. Perezra P~nto - Gt•z,. 

c'n 'lH"nc,on.?tia e mflis cPnto e tnnta cavei gravidade e aflrma: ''0 total Relações Exteriores 0 segumte 11 t'1m;_.&ralaQul<!_~ :- Hamzlto_n Nogue'• 
e cin~o milhões de dólares em dlVer de bont>s em circulado emitidos por ra - .cuclydes V letra - Dano C~'!rdVS,J 
:;-s mced::ts: -_assim discriminadas: aqUêi~ .'Ie::ouro alcançava _a cifra. de Requ~r·mento 11 o 110 de 1954 I-UG)." 
c~r,.-.g. nh wlU~'.:E's com n Alemanha; dez b1l!oes e setecentos m1l cruzerros. ... 1 • ' · 
~j milhõrs r:o~ 8. Inp:iaterra,;.12 mi~ 1 . Cort;? ~êsses títulos tinham po_der ~.i'endo sido ctnvid9.do a participar, 'DEIXA~! DE ~cq'MPARECER ()r3 
lhPe"" rom a Bel~lc~. 12 milhoes c.om hbera~or!o para paY;ame_nto fl~ 1m· sem ônus para os cofres ·pút<Iicos:, dos ...,RS. ""~ADORES 
a rUF:-t e 15 rrnlho:.::s CQm a Smça, I post-as e taxas estaduais, ~esultava. 1/trabalhos da comissão Consultiva de Alt'aro AdolpJJ-O - Magalhães fJa .. 
1-''J!" cu_:.cs atDS d~. J?rlgamento s~. n~s- .que uma porcentagem cons!derável .. Empregados e Tra~lhadores Int~1e~ rata'""' 4rê~ Leão_ Olavo Oliveira_ 
t,.,..,J,c"'':aJ"'Il o crc,:ht~ e a confiança I em certo m..omen~o chegou a oitenta ctuais da Organizaç_ao Int."!rnac1anr:l Puy carneiro _ Assis Chaf&aubria"ld 
DC'" de·t~ro..s do BYasJl. por cer.to de.'!.ses Impostos e taxas-era do Trabalho, a ree.lizar•!'iC em Gene- .- Apolonio Sales - Landu1pho Alve.!! 

Exflmin_a a venda d~ estoques de I an·ecadRdn. em bom~~ r?t.at!vo e. ape- bra., Suiça, e~ ~eio próx.I~uo, !eque1~ ~- Pin(o A!mo - Carlos Lindem"'Jerg 
rrerr~:io"~"ms em poder do Banco do nas. um'l p:u·cela.insJg:mficante da a,_ ... roa necessária hcença do oenaoo pa1·a ~- Pericles Pinto_ cesar veruue

1
r.a 

Brasil, de sua propriedade ou do Go- recadação se efetuava em moeda aceitar a designação, nos têrmo!l dtJS ·~· Marconc!es Filho _ Domingos t'e­
l'i'>•:nD, transs-:õ~.'l realizadas anterior- corrente". Mas com bonus rotativos arts. 49 da Constituição e 24 do Re- lnsco -- João Villasb6as _ othon 
m,.nt.c a junho d~ 1,053. 1~ v_enda. t~!- não podia ~o Esta?o yagar o funciona- gimento Interno: JI.Jitder - It•o d'Aquino _ Robe

1
·to 

tal d?.s..c;~s mercadnnas a. tmg·1u a se1s 

1 

lismo, a Força Pubhca, os seus peque- Sala das Ses&?est em "30 d,) março Glasser -~ Francisco Go:Ilollt _ 11.1-
biliões de cmzeiros. nos fornecedores, os juros dos .seus de 1954, - Domm!/t's Velasa:J. tredo zt111 ,·1~ _ •2fl\. 

• ~<"' ,. d "'i f'rr- . empréstimos e os comp_romissos de 
.!.."'nt~e e,.,..___as m;.c~ 0

· as, l,~tna .. 0 sua dívida interna", verificava-se a O SR. PRESIDENTE: 
l!lg?,dao, cu,~ os ~a,os espalhados afn ;-I situaçáo angustiosamente dramátiea 
n:-a,.am que 1";-v~Vam ~apodrecendo ,a do Tesouro Paulista. Foi enviado à ffiesa 'JUtro r~~~werJ~ Termhl:lda a. hora do expediel.l.~.f 
vts . .a d~s. !ldmmt<:tmç-oes responsávelS Não há dúvida oue qualq_uer nuxf~ mento que vai ser lido. p~sso a 

o' SR PRESIDENTE: 

pel0 en~mnso ab8nj~no ou pela fal~ Iio feito a São Paulo é 0 mesmo que E' lido o seguinte: 
b ~e ZE>lo dos ~ue 11e estavam .na ser feito ao "Bra.~il e uma Vez que 
chr1q-açao ct~ cmdar do seu valor e 'venha a sofrer rtn~·amente a econo~ Reqt.ierinientO n.0 111, de 1954 
do seu destmo. mia. de São Paub, estará. em risco, 

Foi com a ''erdn de-s:s<~s mer~ado- ROS ·pedacos a economia nacional. N:'s térmos do art. 90, 1etrn /'a"·~~o 
rias, foi com o apm·ar dessa lmpor- Pol' isso foi de sabedoria social a po- Re;r1mento Interno, re~uei!O+ .ncln ... o 
tftnc:a aue se _pud""rf1m na~nr os atra~ Uticn e pmp1·éstimo concedido. em q_!·dmu do o Dia do i?ro.Je.,o de Lei 
t:edos comt>J·Q1ai::: P "~:::t;sfeitrts outras Quando det€rminadas idéias nos d~ Camnra_ n. 242, de Ul53, que c?n· 

d "< " t' 1 1 1 ·. b . cede isençao d.e impostos ~e tax!\!' ner-"s~ida(les míb!!-cas ina t(j.ve1s da es.~~ cons an emen c na cete ro, por aduaneiras para materiais importados 
Uniã'o e dos F.stf!.dos," reso:ratados 850 1 bâSl~RS e fund~mentais, espera~os I Pela Indústria de Azuleijos s. A. -
milbôe<; dns ch<tmadr..s Letras de Ex- ou_e a todo rr.'-omento a elas .se..'!a!ll U.A.S.A.) 
'Portar:á{l e rcfor('ado o encaixe do fettas referênCJa~. Por êsse p:rmCipiO, Sala das SesEões, ~o de marc::t de 
.e·mco do B-rasil. Se não fosse n não ob.>;tante conhecer a boa-vontade 1954 _ D"air Brindeiro ~ 
trüu·? a dêss?S recursos, rontlnua o do Hvst:re .conferencista para com o o · projet~ será oporttÚ1nmentc in-
'Preskiente do Banco do Brasil, como Paraná, tmhamos a . esperança de cluido na Ordem do Dia. 
Ee h"'Ve,·ia n~ nagar a:-Juêle.c; comnro- que tambérn se referisse ao escoaM Sôbl'e à mesa requerimento que va1 
mi~s e R!l~isfazer necPS!';idad~~ ina- me11to rtos estoques de cerenis da ser lido. · 
diávels. senão recorrendo a emissões 1 zona Norte do Paraná. · E' lido 0 se'Illinte 
de nap!'l moeda, maci~amente, !'I.C!'~a· · A inflação n!'o obstante ser um dos b 

vando de fm~r:;a i~~:_e;á''el..,.._,.!·::;·.p: ntore!-1 fla~el~s Que caem s~bre as na- Requerimento n.o 11"2, de 1954 
Tl"'.ortnl o per._osn .. 1--..~.ssn 1,., 0 cionalidades é, como defme Ke.tne~ I 
n.?.rf<?, de que "\mha<:! p~dec_nd_o ao r~r," o excesso de dinheiro em rela- Nos têrrnos do art. 9ll, letra a., do 

ORDF.fi! DO DIA 

Votação, em discussão úniCil, rio 
Projeto &e Lei da Câmara n.o :0:73, 
de 1950, que estabelece critério pa­
ra o ace.sso d carreira de Técni.:::o 
de Laboratório do Jl.fini3tério aa 
Educação e Saúde. Pareceres: da 
.Comissão de Constituícâo e Jta·ti­
ça (ns. 550 e 727, de 19.51. e 603, de 
1953, oferecendo sub!ltitutivo e 1'f: .. 
la rejeü;ão das em enda8 n~. 1 wor 
inconstitucionalidade), 3, e. 5 e 6; 
da Cnmis~li.o de Educacão e Cnlt~l~ 
ra <ns. 552, de 1951, e 609, rie 
1953), fat~oráVP-l ao substitntivo e 
cl'lntrário its demais tmumdas .• rla 
Com..issão dP.Sflúde P-.iblica Antln•e .. 
ro 728. df' 193J), .fmmrtivf.l ao subs· 
titutivo da Comissão t!e Serni..-o 
Púb!f('O Civil (n.0 1.46?, de 1953,, 
fr-"-rá~J?.l ao ,;ubstitt!tivo, com 
P'·ru''nda de redaçt!o. e contrário â8 
d;'1nttis (>;1Jtcnd(1."." da Comissão de 
Fin!"l.ncas (ns. 551. de. 19!i1, e a;o, 
de 1933). fa.vnrávPl no 8ubstitnt!.n,J 
e contrário às .dema.is emendas. 

B"~srl ·. V~r-~o ... - n~r"J.; d~z S. E;c .. · cã.o a.o volume físico dos negóciosu. Regimento Interno, requeiro inclusão! 
na. cont,Jr>!!enc1

:1. •• ine ntr:vl'l <7 ~e etmhr Por êsse conceito se verifica QU~ o na Ordem do Dla do ProJeto de T,f'i 
":la.rs de dez !'ih~~s de Cl'U ... ~lros.: pre~~ aumento de produção tem oor obeti~ da Câmara n.o 363, de 1953, que eon­
mm.tan_ct; uma ~use de con.~e~u~ll.cias vo a r:.bsarção de eXcesso de dinhei- cede auxílios àS P<efeam·RS de Sa'1th 
iw'll"'Crlhvelmrnte vraves .;e plO\Oc:u-~ro a fim de se equilibrar com o volu- André, Jati,.Teófilo·otôni e Leopoldhln. 
do o en~ayec.fn;"'-nto da '.da e:n n~o- m2 ffsico dos negócios. E o abandono e dá outras providências. . 
pn"r:~<""! IPlmagmávets. A admmistr~- das saf!'aS. aMrri de ~!'r r'l".., ... ;....,n .... ~~ Sala das Sessões, em 30 de març'" J' SR. MOZART LAGO~ 
ç.1o ~svaldo. Ar:mha, portanto.,· nao ')ara. o agricultor e psicolõgJcan1ente, 11f' 1954. -Nestor Massena. 
~ll na o agr~n ou os males infl~c.oná- verdadeira calamidade moral e, ma- o projeto será oportunamente in· (Pela ordem) f Não foi revisto r.el:) 
rio~. como ur?ct!rou c CO';'_<let?UJU •• ~or terialmente. prejuízos e de.sã.nimos do ciuido na Ordem do Dia. orador) - Sr. P1·esidente, enviei à 
ntP.o rl~ medJdas r~zoávezs e ener ""f- longo trabalho ncumulado, contri- Foi enviadc. à mem outro reouer.t- .\1€'fR, req_ueriment.o perUndo o adiaw 
cas, sas e p:t.triótica.s. atender an~ bui para aumentar o fenômeno inflo, .. mento que vai ser lido. l!lento da vob.ç!i.o do Projeto n.0 2'18. 
comnroml.c~os e necessidades lmper!_o- t cionário. . E' lido o seguinte . Ce 1950, par~ a sessfín de l.o de R.OrH, 
.S'-1~~ d~ pais sem t-ecorrer a novas emlS- O eminente Ministro Sr. José Am~- e com rurpr~sa, recebi de' volta a re-
sões. rico no Boletim de Informações diz Requerimento n.o 113, de 1954 ')_t·.er!:m~nto, com a ·explicnl)ão de que 

Discorreu s. Ex a longP.mente sôbre haver recebido · do Sr. Governador ti projet-o -.i~ sofrera um adiamento. 
10 P.mnrP~timo de cinM biUÕf's de cru- paranaense pedido de providências Nos têrr:nos do art. 00, letra a, d.o DP.~P.;~rht :.r..bcr n data em que se \·1? .. 
zeiros feito ao. Estado de São Paulo para o escoamento da safra de ce- Regimento Interno, reque1ro inr.lus-:w rtficou êsse adiamento. pois. no .11~u. ~ demonstra a Te.sfst?nci:t que foi pre- refl.is de 1954. a qual seria .sacrificada C!m Ordem dó Dia, do Pl'Ojet.o de Lel edender, se sofrett. adiamento e~n ou. 
ci.so o..,ôl' nos nue condenavam A t':'an- sem o bnediato transporte· para os tta Câmara n.G 33, de 19-54, aue_ auto~ tta srM§o lt>2"lslat.iva, o requérim:>n!o 
fõ':\!"'fío por anti-bancária e anti-téc- centros consumidores. •!za o poder Executivo a abriÍ', oelt <iP. ho~e. '"lOêerirJ R('>f deferido. Em ;o~!f) 
nien. Frisa com a poslth"idade e a since- ,\finistérío da Saúde, o crédH.(} esoer.ial o rnso, V. Ex.a resolverá como fôr ·c c 

E' fácil desfazer o eq:ufvoco. Em r!dade do seu temperamento de esta .. t!c crt l.flOO.OOo.oo, pnra atender lv; iustiça.· 
primeiro "lugar as opcraçõrs realiza· d~ta que ·~nenhum problema do Ml .. de-spesas decOrrent~s do VIl Cont;;r<'SSO 
dlls com o..c; Estados e mUnicípios se ':listé!'io estA ntraindo maior atenção Tnternnctonal d~ ci>ucer. a r~n1iz~_!'-s~ · 0. SR. PRESIDENTE.: 
r~s.!:~>nt.~m de dois erros fundamentais do que êsse que atende no Paraná e, na cidade de São Paulo, em· julhÇt 
t~n doi11 p!:!rl~s à vista: :1 longa imo- esP;eclalrhente. _aos centros c~msumi- •Je l!'IM. O n.egh':'ler:to não pr-rmit~ mr,ls c.c 
bi1iM~Ao de recursos condenada aos doies, como Sao Paulo e Rio, cu.fa S9.!a. das Ses~õ~s. 30 de marco de tUT' ru:lirt!"'":"'""!t.r. no mesrn•) turno~ nã.o 
p 3 n00s de_ dep6s!tos e a ftllta ll'!"r~l ~~rise de fi_Q:t.steeim .. ento yem produzin- !11!H. _ D]afr Brtnãe-lro. ~ ,-:~tí.n<:!lt 1n :'In -se se tr.ata de uma !':Ó 
d!'! ua~amento. por part.e· da m~Hma d~ os _ma 1S grav~ reflexos de ordem t"l nroJetó ser;\ ··rmcrhmamcnte in- ··~1'=~:::.,-l~o-ic',tivn ou dP.. m!'!Js de um:'l. 
dr.s.~as.., ent.idndM de dire!to nltbllco. econômic?- e socia_l. · · t:mfdo na Ordeiu do Dia. -~ fl"!'1" ... ~'1d"l ~e7~1Ma in•,f1rí?tveltn~nt.e 
Port~nt<""~. tê<'n:.r::tmente, nrinchaimen~ Ertas m!ormaçoes ministeria!s são · ,• '>ela M.eea tf·m ~ido a de rr>n~drrPr 
t.e. nl) Bra~"'il, em CUP. !:' .!illlCessPo de confortantes aos homens que produ-! 0 SR PRESIDENTE: c••J11'1 '~"'!"f>~'"'"'r>f't'1,., ,..~.,,F-,..,,~.,_~;.,~.,,.,-=... 
admintc::t,·f!rioree lh~~~ õ,.svlrtun, f! com- zem e. Rn"Oteam ~ terra puan:"'"l1:.".J ~ · In-. l"'"~ncedh:los noutras sessões legt.a:a-
port"Ill"n~o mornl d~ paQ:ar cHttidac:: out.ra observ~çao inte1·essante do ~ ~ua.nto no ""eqr.:Pt·!mento ~11 ..,,:-1J:.:':"t ·f:t·~3 . · . 
ntrn.7 nda<l de sru antecessor, ou rnai~ Sr. PN:-sldente do B:'l~<'-""'l _dr: B1·as11 e 

1

-=;enAdnr Dn;to Car.-too:n, rlo d:_~t _ "· t)f'; 

~lnramente. cada administrador (luer 1a que se refere à industn=t 11a:::!ona•. rt·nclo ::m~tltl to~;, ~·na Com1!'=MO de 0 SR. Mô:": ~ RT r~ o\GO: · 
1 ~m,..re trRbalhM materiais e Diz S. Ex. a que çs produtvs õa Jr· Const+-nn,.ao e .1t~;; •• ~íl, na "I'~ os n0b1 f','; 
~C't' (I· a "0 nnv.amento df! ,._.,mnro- dústrh nacional, çm snn. Ql)a~ to•n- Sf'nr..clorP~ .. f!:or:1no (\.ftrc· ... e 0l,.<>t"n ')li- (Pr.Y .... nrdPn/l r~J!;n l,)i "'"twr~t,.., ., •'0 
,a.~~!' .. on .. ~~~·a•cs'p.clas admin;StrafõM llldat!.~, S:..o consurrudos ~hm~.ro do B1·a-! 7elrn, que ee enconl1·am nusentl'"3, . a 0?aàor) _ Sr. Pr.,:;:,d~nt{'-, büw·n·~_, 
h~Oi:la"""•J"W • •-> • •• ; ~ • '· 

~ 



~,., a Mesa niO (!Ueira - liberal. 
''Nlo vejo mesmo embaraço ou preJui· 
zo que poderia advir de novo adiamen­
to na apreciação do Projeta n.0 27~ 
de 1950. se o Regimento não distin­
gue se se trate. de uma só sessíio legis­
latta ou de mais de uma, V. EX.a, na 
sua generosidade, a. que estou habitua­

-co, poderia ter deferido meu reque­
rimento. 

Sr. Presidente, Rorna loCUta est; en­
tretanto, explicarei a V. Ex.a a minha 
nlitude. Hoje, terça-feira, o Senhor 
Presidente da República deveria-:;rece­
\ler em audiência os parlamelltares, e, 

'.conseqüentemente, ser-me-Ia impossí­
Vel participar da apreciaçíi.o do Pro­
jeto. Agora, no en~anto, qtie o Chefe 
rlc Govêrno declarou não nos poderia 
receber nesta data, poderei estar vre­
·sente até o fim da sessão, não subslS­
tindo mais a razão do meu Requeri­
nlento. 

ao que o Senado bem Olndori • o 
Rjeitar. 

Não é just<> que, existindo lei, pro­
mulgada em 19 de dezembro de' 1950, 
seja ela reVQgada para. se promulgar 
outra. que. piora as condições de ca· 
pacidade exigidas para a conelra. 

Sollcitarla pois, do Senado a rejel· 
ção do Projeto. ~ (11fuito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento de. pre­

ferência para.; o Projeto de Lei da 
Cámara n.0 2'78, de 1950. 

Queiram permanecer sentados os 
Srs. Senadores que o aprovam. 
(Pausa>. _:. 

Está aprovado. 

O SR. MOZART LAGO: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, 

requeiro ·verificação da. votnção. 

0 SR. PRESIDENTE: 

iRESPONDEM A CHAMADA Oll 
SRS. SEN.~DORES 

, Vivaldo Lima - W aldemar Pedro­
sa - Anísio Jobim - Prisco dos San­
tos - Ant6nto Bayma - Carvalho 
Guimarães - Victorino Freire 
Onofre Gomes - Pliuio ·Pompeu -
Ferreira de Souza - Novaes Filho -
Ezechtas da Rocha - Cícero de Vas ... 
cancelos - Jsmar de Góes - Júlio 
Lette - Durval Cruz - Aloysio de 
Carvalho ·- Luiz Tinoco - AttiUo 
Vivacqua- Sá Tinoco - Alfredo Ne­
ves - Hamilton Nor;ueira - Nestor 
Massena - Levindo Coelho - Eu­
clydes Vieira - Dário Cardoso -
Costa Pereira - Silvio Curvo - Ves­
pasiano Martins - Flávio Gutmaráes 
- Gomes de Oliveira. - camtlo Mér­
cio. - (32). 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada 32 Selrtlo­

res Senadm·es. Vai-se proceder à vo­
tação do projeto. 

573 
~~ 

8UJ1>,1ENDA A EMt':NbA ft,O 2 
*Art. 1.0 , onde se lê: do Miui.s~ério 

da Educação e Saúde, diga-se: do 
Minist&rio da Saúde. 

N.0 3 

No art. 1.0 do substitutivo apr' sen .. 
tãdo na comissão de const tu'ção e 
Justiça pelo relator Sr-. Etelvino Lins. 
faça-se a seguinte submenda subsLI­
tuindo-!::e o perbdo que diz:· "carreira 
de prático de laboratório do Ministe­
?'iCJ da Educação e Saúde ,ficarão su .. 
teitos a concursos de títulos a-penas 
para o acesso à careira de técn-"'cn de 
laboratórío do mesmo Ministério. des­
de que contém mais de cinco ano.<> ele 
serviços prestados em laboratório", 
por êste outro: , 

Durante o discurso do sf. Mo~ 
tart Lago. o Sr. Vespasiano Mlr­
tins, deixa a cadeira da presidén­
cta, que é ocupada pelo Sr. C"ajé 
FilhÇ). 

O Sr. Senador Mozart Lago re­
quer verlficaQão da votação. 

ucarreira de prático e técnicos de 
laboratório intermos db Ministério da 
Educação e Sr~úde, ficarão sujeitos a 
concurso de titulas apenas para o 
"acesos à carerit·a de técnico de la .. 
horatório, do me..c;mo M"nistério, des .. 
de que contém cinco anos ou mais de 

O:S srs. Senadores que 0 aprovam,. serviços prestados em labol':l.tó!'io". 
que1ram permanecer .sent.ados. (Pau- · 

Os Senhores Senadores que apro­
vam o requerimento de pre!erêncJ:a. 
do nobre Senador Dario Cardoso, 
queiram levantar-se. <Pausa>. 

sa). N.o 4 
O SR. PRESJJ:lENTE! 

. Sõbre a mesa um requer!mentõ 
\'.s.i ser lido. 

qm. 
Queiram seritar-se os senhores se­

nadores que o aprovaram, e levan­
tar-se os que o rejeitaram. (Pausa) 

Manifestaram-sé pela aprovação 24 

Altere-se a l'edação do nrt. 1.0 lc .. 
tra B. do referido projeto: '"'a outra 

PROJETO DE LEI DA CAMARA metade, etc." e acrescente-se :1m 
2 8 d 950 parágrafo. 

E' rejeitado o seguinte 

E' lido o seguinte: N.o 7 , e 1 b) a otra metade será. pre-enchida: 

Requerimento n.0 114, de 1954 
Nos têrmos do artigo 125, letra 1, 

do Regimento Interno, requeiro pre­
ferência para o Projeto cte Lei da 
Câmara n.o 278, de 1950, a fim de 
ser votado antes das respectivas 
emendas. 

Senhores senadores, e contra 1. 
Nã.o há número. 
Vai~se proceder à chamada. 
(Procede-se à chamada). 

Estabelece critérfo para o caso I - pelos ocupantes de cargos ua. 
de acesso à carreira de técnico de .carreira de Prático de Laboratório, 
laboratório do Ministério da Edu- ex-microscopls~as do extinto Serviço 
cação e Saúde. de Saneamento Rural do Ministerio 

da Justiça, contando mais de dez anos 
O Congresso Nacional decreta: de serviço efetivo na época da ex­
Art. 1.o o acesso à carreira de tinção do Ser"iço ~ mais de dez an1..1s 

técnico de laboratório do Ministério de exercício em Laboratório de ana­
da Educação e Saúde obdecerá. ao se- Uses clinicas com os requisitos do ar .. 
guinte critério: tigo 30, ns. I e II, do Ato das Uis .. Sala oos sessões, em 30 de março 

<le 1954. - Dario Cardoso-. 

C SR. DARIO CARDOSO: 

RESPONDEM A CHAMADA OS 
SRS. SENADORES 

Vivaldo Lima - Waldemar Pedro­
sa - Anisio Jobim - Prtsco dos San- a) - metade das vagas será preen­
tos - Antônio Bayma - Carvalho chida per candidatos habilitados em 
Guimarâ<es - Victorino Freire - concurso, oOservados os requisitos es-

(Para encaminhar a votacão) onotre Gomes - Plinto Pompeu. - tabelec'dos na legislação vigente; 
(l,'ão Job revisto pelo orador)· - Sr. Ferreira de Souza - Novaes Filho - b) - a outra metade será preenchi· 
Presidente. reque-ri preferência para Ezechias da Rocha - Cícero de Vas- da. por ocupantes de cargos de cal'l'ei­
o projeto· parque desejo pedir a aten- cancelos - Júlio Leite - Durval Cruz ra de prático de laboratório, que se .. 
ção do Senado para o mesmo. Pare- - Luiz Tinoco - Attilio Vivacqua - jam portadores de diploma de Far­
ce-me tratar-se de proposi-ção, sem Sã Tinoco - Alfredo Neves - Gui- mácla, obstetrica Ou Odontologia, ex .. 
nenhuma tazão de ser, pois o as.sun· lhcnne Malaquias - Hamilton No- pedido por escola reconhecida pelo 
to que \'e.rsa já. está i-egu1ado por gueira. - Mozart Lago - Nestor Govêrno Federal, contém mais de 5 

.lel. anterior, de n.O 1.287, de 19 de Massena - Levindo Coelho - Eucly- (cinco) anos de serviço prestados em 
dezembro de 1950, que dispõe sôbre des Vieira - Dario Cardoso - Costa laboratório e obtenham habilitação 
o prernchimento das vagas de téc- Pereira - Silvio Curvo - Vespastano em concurso interno. 
nicos de laboro.tódos do ML"'listérin Martlm~ - Flávio Guimarães - Go- Art 2.o. Não havendo candidatos 
tia· Educação e Saúde. mes de Oliveira - Camilo l\!ércio. hne.itados na forma do art. 1.0 , le-

0 Projeto altera. a lei em vigor - (32) . tra o, as vagas exlstentes poderão 
npe.nas permitindo que, para o a<'es- ser preenchidas pelos candidatos ha-
so a essa carreira de técnico de la· 0 SR. PRESIDENTE: bilitados de conformidade com o que 

. horutório, não sejam exigidas as con- disnõe R letra a do mesmo atlgo. 
dições estabelecidas na Lei n.0 287, Responderam à chamada 32 Se.. Art. 3.o. Esta lei entrará. em vi-

, c sim outra.s, arp.pliando - pode-se nhores Senadores. gor na data da sua publicação. revo· 

posições Constitucionais Transitórias, 
de 18 de setembro de 1946, indenpen ... 
dente de coucurso de títulos ou de 
provas; e 

n - pelos ocupantes de cargos da. 
mesma carreira portadores de diplo-­
ma::~ de Farmácia, Obstetrícia ou 
OdontologJa, expedido por escola. re­
conhecida pelo Govêrno Federal, con .. 
tando rnais de cinco anos de serviça 
prestado em laboratório e que obte• 
nham habilitação em concurso .in­
terno, 

Parágrafo í'miCo. O tempo em que 
estiverem afastados dos carg-os de 
microscopistas do referido Serviço. 
st>m terem sido postos em disponibili­
dade, ern virtude da extinção do Ser­
viço até o seu aproveitamento noutro 
cargo, será contado para efeito de 
aposentadoria, sem direito a qualquer 
ind~nização pecuniária. 

N. 0 5 
diz.er--· de modo . inconveniente o Há. número. Vai-se proceder à g. ada.s as disovv.tições em contrário. 

_texto anterior. votação. l"-"' Dê-se à letra b do art. 1., 00 ftro .. 
O parágrafo 1.0, lelre. e do Projet.o Os Senhores que aprovam o reque- Ficam prejudicadas ns segutrltes jeto n.o 278 a. seguinte redação mai!l 

. catabelece que: rimento de preferência. do Seri$dor EMENDAS completa: 
Dario Cardoso, queiram conservar-se "b) a outra metade será preencw .. 

. •... a outra· metade será pre· t d p ) N.O 1 da pelos ocupantes de cargos de car .. 
encuida por ocupantes de carg"""' .sen a os. ( ausa · • ' reJra de pra'tlco de laboratório e pel"" "'"' E<ltá aprovado, Acrescente~se onde convier: é ~ 
de carre.!ra de prático de labore- Em votação 0 Projeto,· t cniooa de. laboratório interinos do 
tório, que sejam portadores de Os atuais Práticos de- Laboratório Ministério de Educação e Sat\de que 
diploma de FarmáciQ., Obstetri- Os Senhores SeTiadores que o apro- do Minfs;tério da Educação e Saúde e Se

4
an portadores de dinloma de Me• 

r.ia. ou, Odontologia, expedido por vam, _qucoram conservar~se sentados. ex-Microscoptstas do extinto Serviço dicina Farmácia, Obstetricla ou 
tscola. recorih~itla pelo G!:!vêrnt·, (Pausa). de Saneamento Rural, serão incluidos, Oci.ontologla, expedido por escola re .. 
Federal, contem mais de 5 (cin- Está. rejeitado, independente de concurso ou provas, ~onhecida.pelo oovêrno Federal, con• 
oo) anos de senriços. prestados nas \'agas da classe J da. carreira. de tem 5 anos ou mais de serviços pres .. 
em laboratório e obtenham hàbi·· O SR. MOZART LAGO: ·Técnico de Laboratório desde que tados.em laboratório e obtenham ha.• 
lite.ção em cOncurso interno", contem mais -de dez anoS de serviços billtnçáo em concurso de titUlas". 

A lei sntcrjor só t..Jermitia o acesro <Pela ordem) - Sr · Presidente, re- de saneamento Rural nos Estados e N. o 8 
àqueles que· fôssem portadores de queira verificação da. ''ota.ção. mais de dez anos de serviço de Prá ... 

· certifiC',ados · técnicos, fornecidos pele. - tico do M'nistérlo da Educação e Saú· Onde convier: 
Faculdade de Medicina. O SR. PRESIDENTE: de, sendo contado, para efetto de a.po· Art. Serão eletivados na funçli.G de 

A lei vigen':.e é muitó mais cuida· . v~t-s proceder à verificação da vo- sentadoria. o tempo em que estiveram "técnico de laboratório", oa ocupan• 
dosa., exigindo um ·preparo, ou pek taçã.o, solicitada pelo nobre senador flfastadM. desde a data da. extinçãO tes de cargos da carreira de prâ.tlCOI, 
menos a. presunção de melhor pr<.'.pa- Mozart Lago. do Ser;viço até o se~ aproveitamento. no Ministério da Educação e Saúde, 
ro _para nreenchimcm.o do cargo de No· 2 que contem vinte e cinco ou mati 
~nioo :le labOratório. os Senhores Selladores que apro- .' · anos: de serviço, a contendo de seul 

Sem nenhuma ra1:ão. vem um no· · vam o projeto;· qu,oir~m levant-ar-se. Art. 1.o. Os ocupantes de cargos da superiores hierárquicos nos laboratóo! 
vo projeto dispondo robH' o mesmú· {Pausa). carreira de prático de laboratório do rios. 
assunt<l, auena*c; e.mnliand<l a possi~ Queiram sentar-se os Senhores se-· Ministérit? da Educação e Saúde fl· 
bilidade de -!l-cesso ~os portador~S de nadmes que aprovaram 0 projeto e carão smeitos a concursos de tttulos O SI. PRESIDElfTE: 
apenas cert1ficados ro'n"".ldos ne.a.~ 1., t · · •t apenas pa.ra o aee.sso à. careira de 
1'.!<3colas d_e· Obstetrfcin e Fa_::n;.ácia~ . ,-;a~~a~r:s~. 08. q~e 0 reJ_~1 am.. ,~éenico de laboratório, do me ipO Ml· 

Os ór!?"aOS "'técnicos,, .. con::.u,t.adot, Manifestaram-se· pelR· aprovação 29 n'st~rto desde que contém mala de 
manifesroram-... e pela m~.;onveniêt:Icte 1 Senhores Senadores· ·contra 2 . cinco_ nnos de. seryiç~ prestados em. 
do oro.Jeto porque virá 'desorgamzat \ Não h~.: número,·' · · laboratório, . . 
n ~arl'f'!ra õ~ . .tét>n!ro. 1c laboratório. ., t1o • , - - Art. 2,0 , Esta lei entrará em vbror 
. ~!s a rB·ú~o ~:.a oua, pedi prefe· .Vai-se proceder. à .chªmad.t( 'na data da sua. publiCação,. revogadu 

:rênc!a p:tra votação do Projeto, peri (Procede-se b., çham·a.dal aS disposlôões_ em contn\rlo. 

Serâ feita a devida comunlcaçl\0 6 
Câmara dos Deputados. . . . 

DfsCU884o ~nfco ciÔ Profdo IN 
' ~~~~ .da C4mara n. 0 311, ""=a que automa o Tesouro N 

" · promot>er " eletlaç4o do 011 
da Companhia Sllferllrf/IGO l'IIIGio!o 
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n«l. 112ra ampliar as fnstalaçd~st Com isso, tem-se. -cmv ista fJ.cilit:u C SR. DURVAL CRUZ: 1 O .. 'SR. iam.óiN~i.Do CAVAL-
ind-astri!!i.'f tln Usina de VVlta nc-, a colocaçã-o das ações c1s q.te a Cmü~ : . -

1 
. .. . : CANTI - Agradeço, a rcspnsta do 

Uonda. e dá outra.'f provídncí~S.! panh)a Siàerúrgiéa 'Nacional ·nãó co- S:r ·. Pre.<ride~ .e, O .·ProJeto d_e 1~.1/.em.incnte relator. Mas, no final, pa-
(lni:h/!do em. Ordem· do Dia 'flOR bratá._ comissão pelo serviço. ~a ~arnru:=t _n. 317, de l953 onunno[ rece qutt não me fiz entender :s:ufi-
tên;w3 _tio- arttyo 9D, lera a. do, Vh:ando a estabelecer !l ncct.:ssârw ~e .-~~~!lS:'lt"';~ do C~~fe do Poder~- <.:lcnte.mente por s .· Ex.:~. 
Rcgiment& interno. em t:irtude do cantro~ das· atividades dn 1etm"lnn ~:.CUPV0.1"!o Con~!SS~ Nacio~nl, :tu- o. que desejo sr.ber é se ns ações 
Re!Juetimenlo n.u 108, d(r 1H54. liO Corrwanhia, ·o-~ 2. 0 do àrt.. 1-." ex}gt:. n t_o~~a o Te;o~tro a_ plomover ~ e1.~-, serão kmqadas em Bols.'l, em lotes de 
Sr. Senatlar G!>"nu:s de Olivcira,tnpresentftçfto de relatórios mensais ao '\:t._..ao .do c.~P!~é!} da ~Otn!)l'lDhlR 81-J ecm;! de mil. de cinco mil. de for­
CP'"I'OVa_do' na .'le.~sã? de ?9<l-195·P: I ?11inistro da F:."~..Zenda n.cêr'~rt. U'JS· vn- dern~gJca NaCJ?r;ai,. :1,. f1~ de q_u~ esta/ wa ·a que só um .. 'l. p~sgo:1 cme u-ossua 
tendo parecer pela con.<;-fitucimia- !1Iore-s recebido~.- valores ;tpl.c.U.dns ~ ?.m_Plie as lns~ala.çoes mdust.rHUS da 

1
. frot.uná esf.eja em 0011_dir-ôCs d~c nd-

Zidodf, da ~o-mi.".<."ãn d.e Con.~:uui- saldos em seu Pader. . . Usma dn Volta PPrlonda ..... , 1 n..'l 'ct 
c.âo e -Tw:tíça e depenriendn dei °Cio art. 5.• do> .Projeto .. ·s <l''"d•.•··· ' :- 1 .r:n:·~..-.~ •·'1 t- - q..l.....i.·~··•as,. mr ~e C<I.Ua um e nós, c!-~ ~ ,., • • O cap1ta. atual é n~ Cr · ·. · · ·. · · d-ndãos pobres ficnrá ~ to a obte ~ 
pnt:mw.;r-:.mento da. Comi-ssão de do>; quv col!berem ao 'resou1o Nacur· 1. 750.000.0.00.,0.~ 1um .~il~'lo e seLe- u~;""' ruis ·tt\.Ões d~ 'usli:~ de Volt~ 

. Ffn.:lnças. lnn.l~pelas açocs.~e su.'l, pl'O;Jj'lN1:t~le ço.- ce!ltos P cinqt~enta mllho. es de Cl"U.- R~.dmlful?~· 
. ~ • '!er~ ser também :..pH.ca~os ~ 1){}1~1- :zeuos:. O pro;e_to a_utru·i.za o.no,me~~ . Ol'Sr. Dttrval Cruz _ E' tv'idente 

O SR. PRESIDENTE. . jaaçao das chamad3.s a .J.Ue .:e obn t.o .prua Cr$ 2..2oO.GOO.iJ_t?O.OO \dO~~ pt- ·que'··Qur.lqucl' pessoa pode subscrever 
. r . , gar. . 1 lhoes duzentos e cinquenta tnllhoest ... 6" A c ~ n· S'd . ·. 

Val ser Hl_o .O~ parecer., d:t 'CJm.s-
1 

O Minlsté1·io da Fazeu-dà d~verá re- 1 ele cruzeiros). .. , . i a,.- ~s .. , on~p~: 1~ .} erurgiCa. 
d.c- de constlt.U!çao e Jos~içtt. . aüZm· com o. Banco do .Bra<.:;JJ cu ou~ O. aumento de "Cr$ ·son.ooo.'C!X(~o: a~unc::a.:á. pelo ·BI·!.Sll_ ,l;lte.b~ que ~-

o Sr, 1. o S€'-<'retádo· procede 1 · t.ro cstaiJeleclm~mo do . :~red>to oe que i!_~verã, ser re.-'lli:tndo em clu:madns de! ~10~~:,.,';;...-n~~a 6~~:c.f:' d~teca n~vf leitUl'a do sC."Uinte I o ·resotu:o Nacwnnl seJa .lCl•.nnsta '1!1 ::.J%, '.~cncen. do-.~e a primeira no ato i ::se . ·"'" ·1.d '. ::;_::_ _;:. • Pl a · 
. o operações· de créctJt,o necessó.J:.i.'lS a. ~.a~ C:a subscrição C ·as dcmn.is de ·s"'isf os nn 1.~0~ acJOu.u:.-.s ·~~o ,lnvoea-

p o 84 d 5 1 rantir o pagamerit-o integr~.l lHlS ~.cus lse1s) f'Dl ~i.S lfi) m6e'S, n co tar d \rem 5e~ d1reltúS ~e preíerencm. aliâs 
arecer n. ' .e 19 4 vwctm~ntos~ óas ch2>-m.\dds' l'e~ati'>J3!i l r~f~ridA. d~;·t·3,. } -· n a\ <;':1:'":\'0t10!'1s rr:rr_ lel, outros ndquirlrão 

'. _ , . .·. ! à.~ R<;óes _não to~o.dns p~las d~n:a1~ Por out1.0 lado, 0 ·projeto dispõe[ açoes e. Pft~· :t:ry\0 fl go~~.r_ c:_las mesmas 
Da_ Cú7r!;ssáo. r! e ç: .. m.>t:-tme":n e, aciomstas e .P~rticu1ares P subsc-:-tta.s J aue êsse aumento de cnpltal será .!ei-l Tt>.fla 'ti!s n~ C1:;. Bidr:ru! '11.C'__.".. •. 

Ju_st,ça, som·e ~ Pro1~to ae: Lel d.a / pel~ Tes::J'.lro Nncwnal. . _ to através a ~missão de dois- 'nti· O .... r. Al~!~IJt d~ CaTV(Jlho -: E.-;, a. 
Cfnnara n." 31t-53, que ataori_zu o f'inal~ente, o nrt. 7."- -ao Projct.\1 lhõé.s <iuinhentos mil al;ó'!S ordinárias I rt<;.<;t!f!llt"adn · ~ cota de ~rt'_ferênc1a dos 
7 c::;ouro Nacumal rr pranwrw· a 1 det,ernnna que às ações . .mt.~:;t·nns pe~ nominotit:a.~ no valor de C $ 200 00. M.u~,<; 'acio1?-1s.tas, No. ulti.~~ S\Umen­
e.?eVcu;tw. do c~tn!al da Companhia _lo Te~r.ntro Nac}onal se ~plic.ará o dis.: !dUzt:ntos cruzeiros). cadn u~a. ' I to de.~ c~plt.31 da St~€l'tll"l"1Cít, ~s.sa. 
St~urgu:a N~t: 11ara wn-j posto no al"t. o.':' da Lel n:' 1.:n:o. de Enfim. de acôl'do ecm a expesicão pref~ren~m tios. snbst~r1tores anti:;ros 
p~lf!1'. as m.s ta. !açaes mflu.~utm<~ tfq: 7 d!i! junho rle 1!151, i~to ~. cada mn .. 'l feita pelo p. Oder; Executivo em rela-1 não corrc.c;pond:a ao vnlor btal das 
l!sma de .Vf!ltct_ Redottd.a. e <l<;..t:u- de~as. vencert, a -p~t.lr i\e : de ja-. ç:i.o ao: conteúdo ciê~e o·E'to - aeões, mas. ~emm'C ~ uma f\f',teentn-
tras provtdencJC.s. - ~ neu-o . de J951, dhadenao- corres,on· i ,..adotou-se. na ~nte- opm· •. rrem menor. Asshll, fJca SP.mpre gr~n-

Re.tàtor: Er. Oom~s de Oliveira dente a 7.:'fn dp. que ~enc~r cada ~m~ tunidade. e em q_uase tod~ a su~d·de margen1 .para ?S ·not•os suiJscntoR 
.. _ . __ das ~em~.~s n~ot:~ ordm~rH~ da Cum . extensão· a Lei n·o 1 380 de 7 res. 

1 ...-:... Origmarlo de Mensag1;m ao Po~ pallhla Slderur;pca NRCIO!lltl ·de junh ~de 1951 e' lg:. • dis I O :SR. KERGINALDO CAVAL-
de_r .Executivo, o Projeto 'cte .:.ei da, ·O presente Projeto, de t!m r:lcdo · sitivos d~ nécreto~le'n "'~1': 633 ~· CANTI Vê V .. F.x-\ Sr .. Presidetne. 
Câmara n.(> 317·53 autoriza 'J rt>snuro: ~ern1, não faz mais que teJetJr o ~;sra- 2•1 'de }unho de 1~ ?" · u..' e' uqe tinha pertinêncm. mmha. i_p.da-
NaeionaJ a promover a. ~!cvuçáo doi tuido ua Lei n ° J.3.80. ~r- 7 rte iunho toriza ~ a .' que J'""' au-~ gac;:ão. •. , · . 
capital da Companh!a Siderurrnea ·dE' 195-I e no Decr~to-lex n"' 633'. rle in ~ umentos ·._anteriores. AlenteJ·lUe a vfr a estn trtbUna por-
Nacionl'!-1,. çarn ai?:9líar as 1nstala~ó'2s ·2~ de jun~o de 1944, os .~U~ls _;á·~\I.Ho- ~ica=-8~00porén~.' alCI)l!;l.St que, cena ornstM. nuvt·· comentário 
!ndustruus da J]sma de Vol-!"a. Redon-ln~ram aumentos antenorcs As l:il~- stão a· Mmist?t:rendes .su-! que, lançou algun'.Ul dút,.1da em meu 
da, e dá otltras providências. ~quen':'ls modificações. nêle .exis!;entes ~e do erl{) .a Ffl~f'nda{espírita-. como sabe v. Ex".1·S. P:re~ 

l!:ssc aumento de caPital. o.ue hnpN·~. 1 d~O,.....::;m, se';tmdo :15 declrun- na.. Me!~· ~ ven M~e 98 açof'!s rlo Go~ stdente, a Companhin SiderttrP.:ica é 
ta nn -quantia_: de Cr$ ~OO.MO.ClOO.CO f sa~em <!O ExecnUvo. do. :sv::estão rtO ~~ .. (}\.\e· excedam ~e uma. sociedade de et::D!lomlo m;sta. ~m 
(qumhentcs_ mtlhões de -~tre!:errll;_., oc-jMmh;térl~ ·da F.lzenda, rle v~nderam· De f t do to~~ 

6 
J que 0 .govêl'll(l··poBSlii· a· nu1fnr!a dns 

verá ser realizado em chllmnd:::s. <te·· r.e as ações do Govêmo Fe-rlcl'al que n. 0~ a __ s:o qu~ A pr prl~f ações- _ ·se me nãn_. enenno, 51%. 
20%, ven~~1do-se a pritn~Jra. no ato texccdere!l' de 51~ do t.ot:tl m.ensagem-acomptu!.l~~. delxa pa.te.nu: o Sr .Dz..'T1ial Cl'U?.· _ ERrü;nnent.e; 
da st~bscrl(!ao e as- demais de 6 em ti Todavia. modif1caç!io h•JIWC, apa.M a semelbnnça. do proJeto c:om ns lest o SR KEROINALOO CAV AL-
meses. a_r-?nt:'l.r dessa 1.ata 1·rentemen~te. irrelew.nte~ roa.-; ~e 1-e--1 anterio'!H. u:~eçi.o f~ita 0~0 d~- CANTI _: orn, 0 ~omentárkl rme ou--
Pelo~ 1.0 _do art. t_o -to Pt:oJet..'l, n r~rc~eo profunda ?a estru.tura ~ peh .. • t 2. ~n ru:t. 1.' §~ 1. ~ vf é i:le·que ·ns demafs nçOe~ foram 

aumento ple!teadt! será 11vi~.do ern ccon6ml~:I- da. Companhta· Ridertirg..~~ 2. da artigo 4 .• e artigos 6 .. oe 7 .• ndquiridat-r em Cl;rosso por ncpftalistsl:'l 
2.500,00 nções ordmárias. "lomrna:tinLs. cn. J\"taciona!, . _ cuJas inovações, .ou ~tendem ao pro-. int.eressodos De sorte Ur nf!o I!!C 
do valoz:- de Cr$ 200,00 cada 111.1a. E' qne, pelo Projeto l~lf'J.~}. que posto pelo Mirustérto ~- ~enda. fr3nqttecrlt ri, qu3lqtiet~ cf~.dS1o "ócmo 

AutmiZa-ee pele § 2.n Jo art 1 o 'o aeompanhou _a .-1\-Iensa.gem no :ID!_ecutl~ ou procuram suprir defiC1ênc1as Ob- seria m!ster justo e r.azoâve1 'n os· 
Tesouro Nnpionnl a ctder, nos têlmós vo, ficaria o :resoUl·o RUto!'iza!1o .a ee- servaclas nos dtplomns vige.ntes. sibtlidade dÀ -obtt>nçlt& de Uma Pd.l~ 
d.J dtsp-nsto no.$· 3.u do· art. 111 d(j der o seu dtteito_ de nrefm·enc1a .ne: Cabe assinalar que o pro,Jeto vtn~ ações da Companhia Siderúrgica de 
Decreto-lei no 2.627, de 26 de serem- subScrição das a.çôes do pte!ente a.u-· ~a da Cimt:ra. dos Deputado9: é Volta R d nda 
bro de 1940 (Lei das ooci~rtes ~I"•Ó'" mento de capital em f:\V'll' de unp_t~~ idêntico- an que nos foi submetido .' e 0 · 
nimas) _o seu direito de ;~referência &as brasileirM e cidMiãos u:rasileiros; pelo Executivo. ressalvadas: a.s expres- Ml.~f:'·· Alo:~~ C!a~.o til ls~J 
na. sut<Scrição das n.ções_ <1<1 a.ummto acion~ .. ou não. ob.'ienada a:,_pto- ~: - "'em favor de ~prêsa5 ))ra... · no n ° e. ~ap .8 · na 
de que- trata o Projeto, etn füV0" rit'. porção de metade- .tnR1s .una.. E_-po... s~ellras e .cidadãos brasileiros": -.em relnçáo à coru;ttt:tuç§o fruclal: da 
ncionlsta.s ou não. mnn~da tl. llla.lO· derin. ainda; ceder, na~ me.<m1.a.s con- ••::t emprêsas brasileiras a cid~dAos -~~~e~la, -por=~ micfalm~~terl _!lS 
rta de c_apital E'lD favor d:.t. nn:.~o- diçóes e para_ os m~os• 'CesstonA.rios. -brasileiros"; elJm.inadas,· respectiva- gb~s 1'1. ~m · .s . em .s c çao 

· o art: _ ~·t,l< _da Propo~.;ão _J)('..rmt~e, p~rte.. ~a~ .açoes ordínár!as ~a Com· ~ente, p:o § 2.0 do art. 1.0 e do ar. ll 0 e c:.R KERGÍNALDO ·vAVAL-
se -nece:::sárJo.· que o aum~m.o de cr1o- _panhta. Siden\rgica. Nacional Já de sua hgo 4.0 -do texto original. · . cA.NT! · A d · V E a 81 pital objetivndo sr: efetue unte,: de ~.9· proPriedade. _ · Esta é a situação do projeto, - rm1 f!'(X) .a • · x. · · g-
tar integrnl~zado o aum~!)tO ~utortzn- .. Piscordnmos, __ ~~a orielltaeiio que &e Ditdo Qutr nada lhe .temOS· a nif1c~_ QUe V. E'K" d !ecm~.\)~~ (1Un 
do pela. Le1 n.0 1.380;_ d.e 7 de iUtho xmorime._ao proJeto, qun.n::o C·!S!lão de opor. somos por. sUa aprovação Qt.1"n n no mm~ento- e .Cft.plta .- •• 
-d~ 19fil, R qunl._ por sun yez .. j:i· esta· ,a!;ões do govêrno a ,.,ar~Jculnres e, --nos "tênnàs do autógrafo enviado ttf? sr. A.loysÀo d~J Carva1ho '""" St~-
be!ecia o tnesmo principio f:Abre . .h m- imJt< ah1dn, a- e5trangelros - pela Câ.mara ·dos· Deputados. I n lCa QUe n -O compreendo o co-
t~_rrr~l!za~ão do r;a:oital d_a .Comnnnh1n.- ~ isto .foi,. j~stamente; I) qu~ A Câ.- Sr. Presidente. este parecer }A es... ll_lóntá-rin a ou~ V-. ~-·se refere. 
Stden.mnca Nrtctrm~J . . 7 n.ttrs de estm marn fez: exhnf!:nfr do _Proieto a ex- tava pronto para ser apresent.-"ldO·na _ SR. ~ER.GlNALDO CAVAL~ 
realizado, integralmente, o .rapftt.1t nressão "em fnvor de emT>rês.1.s bJ.·aSl· rrunião de hoie da Comissão- de Fi- CANTl ~ E porlsso que me encontl·tl 
inicil1l. - - leirll.S ·e a cidadãos bra5ih!res~•. n:mç:ts. (MUitO bem). _ 1

1 
na _tribuna e t'ec<Jl"ri ao nob,·e Se~ 

Vé-se que o Execmtfo.•o. o;uarda.ndo a nndor Durva1 Cruz para aue -prestM-
Estilbelece, ainda. o ?rotet-O qu~ (J. ttadlçt;o qae · yem inform•mdo O!'! su. I~ esc1Rrec\mmtos. N\ng\)f:m mtt\s ón 

Ministro da Fszenda· fal'fl. !:>UOOCrtNI.'T cessivos áument:os de canital dn. Com· O ·sR .. PRJ:SlDENTE: . Que eu é simnát.ic!". inclin11Qn ·a mn .. 
pelo Tesouro Nacional as a ;ó'es. que flnnhia 8i!1eTÚ11flC..'I. Nacional. sindn Em discussão o projeto. .{Pausar. f nife.4!ta.: seu propó-<:ft.o rle .. d~r m~o 
não forem tomadas.. pelos •ltml'liS :t.cio-· df'st9. yez qui?< nsa:uardar uma or.ien• -., · _ 

1 
f01'te a c9mnnnhJa. .. _81ck'. ,.urntctl (le 

nistas e pact;iculares, de tno1.:> a ga ·• .. · 1 1 v tl R d d d 1 rant.ir a subscrição. total da nÔ\"1) t.açao. nnetona lsta. vermit n<i<'l e. O SR KERGINALDO CAVAL· o a e onn . por~ue, e nua quer 
ca· trron~P.rência de- ações, ~nene.s. n P.m· · CA · . forma; é demo_nst}-'1\çfi.o ri~ noc;sa ca~ 

pita)· . irrê~at: hrnsile.i.ras e R. dd'ldâl'lS .. b"n.~ NTI: pacida.de, ('\'fd~ncln o que nod'emo~ 
Do mesmo modo por QUe o Ar':. ~. sn~,TOt:. - J '_(Não -.!01. .ret.i-o;:to .'.Pelo orador) reallz.'lr, prova qne já f< temoo de 

nutoriza o Tesouro Nacional a cecte1· Qunnto. r..o !~Vds. 0 -PrDi•!f-O tem ·tt Sr. Presidente;. t>ed!- ·â palavra ap· e... nos libertarmos- da tutP-io r-.strat1-

o seu direito de· Preferi!rida. nn. sut.s· .m_..... .. r.ontexturâ. e os Mest......., "bt- .:rt.iTa, 11-. •eli'nr ..... ... i ... "', \'"t":":e"o ee· .• 
C···"a-o d·s a"Ões deco nt'•s •o ~...-··"' H'U.:I " ~ ... - MS 'J)I\r.e. soncltar um esclarecimento e "" ... '" ~-1'-·•" '""'"' n '--' 

· .... " · "' n~ , ..... nu- tivo."~·que os anUriores dtpl~mu:ji\_re- 80 honro.do relator .. - nõmica_ qtlf··tem arrnst.ad() nOF-~0 povo 
mento em tel:1,' 0 Art. 4·-IJ. flete-!'tntnn feridos. rte-\·endo o Seu mérito ser Qt'>t"e-- • !1. nem1rln. das .mais· lnmentA\•et.::. · 
que na:rte dn~ nções rteo-::~rrent~ Co' cú d eln Co t~ft~ t t ~"' Com efeito, desejaria- que S. Ex."" • 
:i.Ument-o em un~_ o art. 4.~~. dêtetmiJlll a o. P 5 - m =ve~ :"...m~ en ~- -· me ,1nfot'ln1i;Ses·· como· serão. lan-çada ·'sr.- Presidente, permito~me. norém. 
q•e parte d~s aç~ nrdHtrías: da Com~ .Sob? a.~nroto iur1dieo e constUucltJ .. esses ações, isto é, se serão \'endidas nest:t .. a.lturn, -jti~tificitr .a ra1.ão. d~ 
panhio; jâ de uroj)ried:ldci do 'fisonr(\.~ ~~\,~~!:1a~:~·~adv1sia.ãoqt~~t 0~{ ao -p11b11co:pelo proi::eS&O de Balsa.- ou mlnhR. Presença nn tribuna._ Não im­
poder~\ Rer cedida, gUardada, roda·;t.l, Vl àa "c';Uslttuição ~dernl · • se em gl11pos.-ou outro processo qmtl~ portn ela no. endoss:.mc.nt?· na at'r~~ 
-·no mtnl-mo.,. a pro!)or~;.ão ~u~ 'he 'dC S -1 - 1 13 li tt • f ~ quer, de modo a que eu possa aferir Ciçafio 6u- neelt.-1.~ .. 'io. de mfornuu:õf:'~ 
nu~t.adl" ·desMl!> acões, -"tlnis um.l. fl o. Ru arbOsa. e!f!: tfe e, evP de- como os proveitos-da. Companlha: uqe- al!lUrcs colhi:~ ao contrá.l'!o, ·f: a 

A_ rpfefi:<hi ~!';.<;á? se fará ~trav~s n~ ~~d~t~e~ ~::/~~~ ...;. âg;,i~~lhdê Siderúrgica poderão·revertCl'_ em tavor oportunidade ·que ~e nje ;of~re ~ua. 
Compa~hla .,Siderú.rglea Nacnnnl;, Q\1f" OÚtleira,. RelatOr. _ .Toomtfm~ Pff-P.'t, do públ1co _em genl. - . . que. desfaça um~. duv~da, e torne 
recebera, como agente do Teso11ro Na- Walt111m.or Pedros.n . Camll'J MBr• . O Sr. Du. rval Cru:z - O ,aumento~ clata .. i.nsof15má.vet.· a s~nçã.o. Com. 
C'ion:tl. o v-alor das ch-amwla.'/ iá 7Xl· Cio _ ÃttíÍio VivacqÍt.a.- ~ de eap1ta1 seri. feito nos moldes dos efeito, o que ouvi ~ que ·a Companhia 
pns. an1icn.ndo-se· na UqtUdMno -da- • . . ' anteriores. O MlniiJt:t·o <>sva.ldo- .Ara- Siderur~~ca de. Voltfl. Redondn.. -que 
o:uela~. cue.não foram t.omadas peJos· o SÍI: PRE~UDEN'l't· · na ·hteve a. preocup:ição .. até' <te nn:. boje-ofereec excelente.c; dividendos. em 
dematR ncior$ts e pârticnl,ues Por ·, · , . ~ · . . . pedir que o rovêrno viesse .a possuir! ve20 de ler empnelldi~~nto que Ja.-
8Utl vez; fterá ncoJhido n'JS sofre~ dO Ttm .. _a palavra. o Sr. Senador. D~ maior: mllnero de. ações em relação, ao .v-o~.-_ ao _povo e lllgernl, Isto é, de 
Tesouro o· saldo--que, ·.oor:entur~. F:e Wl:l.Cruz ,para- emJUr. em nome 4$/ capital do Que a }')el'Cetlta.getn jj. ari-· ·eW,; ..... ;x>qotnl-9 poo.<i;a locupl'etnr-re, vor 
verif~car ~>~MR ~ i11_l".t~~-vr~lt7.~.Mlin do ç;a~ CoDl-1.6f,o.t\, <le Final'leas. o Yes:oectivo j tm:-tormenie ·reservada p&Nt sub$crl- 1 JJlâr,_i.~a. s:maular, eoP''!rt.eu-se ·em bt­
:pitnl parecer. . ção do Sl'ltado. ! nefft. .1 de ~Jgtms cnp1t.alístas feJtzRr-
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ld que pudenm efetuar a obtençAo j ·o :pro~to oom a _,4• volta il.s I número 14. 4e U de ft7erelro do llH1,
1
guerra, o curao de Comandante de 

grosso nwt!o, de auu &ç3es e fa.: Comis~ de Constitufçlo -e Justiça I aliiõlm como àq t•1e.s que oonclulm.m, Pelotlo, ~Jio 011 equlra1ente··. tAr· 
, do que .seria empreendimento e .de Finanças. , com aproveitamento. o estágit de ina~J tigo ~PJ; 

nlmimnente popular, uma emprêu. Dí:!cttSsdo única _do Projeto de ~aiação de manut~nçáo_. repn.raçáo e ~· conc~der aos ._"funcionário~. pú-
t.apítalista a. serviço dos 1nterêssea Let da Cdmant n. 338, de 19a!. , t mstrucão de mater~nl radio. (telefone-~1 bhoos civiS da Umao e de enttuadea 
de alguns. . que declar4 de· uti_liddrtt: pública:· teletlpÔ) na Base Aêrea de AgUadulce autárquicas _que prestaram serviço nli-

:Colocada ass1m a questi.o, declaro a Sociedade de As.nsttftcta e Am- (Paraná). na mesma época em que 11ta.l' nas Fórças Armadas . durunte a 
' V. ~-· que ae eu verlfictliH que, paro aos Tuberculosos de Joln- foram feitos os demais estãgios cons~ .

1
-últhna. guerra, tem como aquê1~.s que 

de tato. es!im oocrre,. eu prolol\~ 'DiUe. 'Pareca jttvor~vel, sob. nú.- tantes na Ports.r!a n.o 34. _ serviram ~m país-:s beli.g:erpntes du-
gal'ia os debates ~nesta. tribuna net mero 1.5~2. _d~ 195!1, dll. Comtssdc o Projeto também .l>eneflcin os sub- rnnte- aquele conihto mun~1al, aa se-
cmoba.te à ele\-açao do capital da de _Constit~tçao e ;!1tBttc«. 

1 
tenentes. suboflciais e sargentos da· ~-em _aposentados, p~açao. à_ cJ~ 

Companhia SldeTÚl'gica Nacional,. ver- • · ath·ft~ do Ex·h·cito e da Ael'Onáutica. .1rned1atam;nte" superwr ou_ '::mte Púl'-
-berando tal procedimento. ·,porque O SR. PRESIDENTE:·:-~~; que tenham se!·vid.o na zona de guer- cento pc<:n) sobre os ven?tmentos aos 
acho que emprêsas dêsse porte devem , . . . . ra definida elo Decreto 1 0 10 4.90-A qu.e stiVerem na clas:::e fmal da car· 
ser parn servir ao povo brasileiro, ·Sôbre •a Mesa: reqUel'lmento for- de 25 de niv~ntbro de 194J: · po&su m' retra ou ocuparem car~o .ISolado". 
p!U'Il serem distribmdos seus in~rês- mulado pelo -.nob're ~nad.Qr Darw até o fim do ano de 194:5. ~rminoadá (Art. 4.0J. 
ses pelo povo, paro contribuU·ell1: )pa- Cardoso, _que 'Vai s~r hdo~ guerra, 0 Curso de Co~andante de I. No _§ 1.0 d? Ar~. 1.0 regulam-se a 
l'a o bem estar de t-Odos nós. FOIApot , 1!: lido o segumte Pel tã 8 _ . 1 te mclusr.o e sttuaçn,o dos promovido~ 

!~o ~~a~; ~~:-~1:~~l:~ ~ã:~~: Requerim;1to n.o 115. de 1954 T~m~me~~P!~ ~~~~J:~ Que, dao!~~ ~sZ ~~·5g,~t·~~:C;~v:asa~~~~;~a~ 
·ye S. Ex.a à conta ed qualquer im- · ... • • I serem apo_sen ~ 08• ser~o plo~o~ 00 len1 cada trimestre, e no ~ 2''. re]:ula­
petrlnêncm: antes o que me ilnpe- Requeiro, nos ~rmas do art. 154, f cla.ss~1 l1ned~ab\~ment~ .. supeu0l, _os se o preenclmnento das va-gas de :~mb­
lill ·ofi o mais nob1e desejo de. bem 'letra a, do 1.teg1mento Interno, au~ uncwn . ~ pu 1~ ~\iS da Uglfl.Ojtenentes e sargento;:; que se al'>nrem 
compreender O!! direitos de- nossa dlência da Comtssão de Constttmçâo I e de ent~es a~tát qutcas gue pre~ ... em c?.r!Sequêncta da promoç9.o dos be­
gente. do povo brasileiro- (Muzto bem.. e Justiça sôbre o Projeto de Lei da taram sentco rnth~ar nas Força:; Ar-~ neficmnos 
l{uito bem'. Câmara n.o 338, de 1953 sala das I madas ctu:ante a ultit~Hl guerra, ~em I 2 - A documenta cão constante do 

.·.. sessões em 30 de março de 1954 _ ccn:o aqueles que servtrnn: em paLSes ,processado demonstia. sem qualquer 
J SR. PRESIDENTE: . Dario éardoso. . belige!antes durante aquele confhto, po~ibllidade d~ duvtda, a_ fl~,n~ iu ... 

- 1 mundm.l. I tenção da Camara de JU.Sttcemt e 
Continua a discussão. · . · , · ~ E também acrescenta que se o fun~ eqtütntivamente. por sábio e patrió ... 
Tem a pa.lavra o noqre sel:\âdor 0 SR. PRESID...:..NTE: j cionário estiver na classe final da t:co, assistir co~ razoáveis ucompen .. 

Gomes de Oliveh·a.. . 1 ~. Em: votação p 1·equerimento. can~h:a o~ OCUP_ar cargc. ?>olado, te-jgr-ts aos bon~ brasileiros q~e ~tende .. 
c:. ~ 05 senhores Senadores que 0 apro~ rá ~alS 2_() '? sôbre_ os _renc1:rne1,1tos. ram ,com rtsco da p:-óp~la. v:da ao 

O SR. GOMES D~ ~uJ_.rt_EiR.t\.:.:. varn, queiram 'permanece1- sentados. Nao ha m?Onstltu_ctona~t~aae apa~ 1 chamamento do Poder Pubhco, pa~a 
(Não joi revisto pelo:orador) ·_:Sr. (Pausa}_. rente. no ~-o]~to, CUJO mento cabe a colal."'Orarem na . deiesa da Naçao 

Pl·esidente, 1'elator da matéfiâ na ·Está apro-v!}do. . . . . r. I outras COnliSSoe~. . am~açada _e agredl~a. 
o Projeto .vai à ComisSãó de Cons- Sala_ Ruy Baroosa. _em 3 de dezem- V~a assun ~ P~'OJeto ~ asseguran-

Comissão de Constituição e Justiça, tituição' e Justiça. I ~rn de .1953 .. _ Dano Cardoso, Pre- do JUst-a, eqmtatlVa e n~erec!da re-
fiZ ressalvas no Pro]·eto a expressões d t w ·d p ' R 1 d ot-cto Id daos oue que são também referidas pelO no- , Discussão única ao Projeto de, SI 1;!l1 e. - _at e~ar eu-rosa, . e_ a~ comveru;a. a;_: ev <t s_ c_ a . . ~ 

d 1 Lei da Câmara no 337 d 1953 tor,. - Joaquzm Pzres, com restnçoes no cumprm~~nto de decJ.Soes e otdens 
bre Sena or Durva Cruz em seu que estende aos subt-eue,;,__~ee 

8 
~ pnra não ftcar em eontr~.diç!\o com o

1
1 do Estado. e~puseram até _a vida e~ 

parecer, mostrando-se S. Ex. a. de tos. rt' . . H7»·_ ar que despendeu a refator_.o projeto sõ ... defesa do Pms fortalecer mnda mam 
"P.côrdo corn as minhas observações. pgenanha· qdua.e Ipta~l,·a'"'Pha~~t"'i·t dda cam- bre inatividade dos Militares de Ter- a _c'Jesão ~ntre o~ escalõ~ fundamen-

Meu ponto de vista ·é de que se " a..,, a 03 com ra Mar e Ar _ Camilo Mércio _ tats da hterarqma das Forças Arma-
devia permitir o aum-enfo de capital, o_ Curso _de. Coma~dante de Pelo- FÚívio Guirna~ães. _ AlOJ!Sio t!e C ar- das. com a demor..stração dt" que a 
atendendo à Mensagem do Sr. Pre- tao,_ ~eçao ou .equ!valente, os be- valho, vencido. _ Jodo Villasõõas. pátria não esquece o sacrificio de seus 
tiidente da República, mas discordo --nej:clOs da· Lm numero 1.7~2, de dedicado.<> filhos que nos comandos 
da orientaç"ão imprimida pela Câ- 24 de dezem~o de 1952; assegura das pequenas frações a defenderam 
'lnara dos Deputados ao autoriZar a promoçdo, ao serem aposentados. N.(l 86, O:t> l954 do ataque e das ameaças de gratúi-
transferência das ações, mesmo das aos.Juncionários públicos civis da Da Comissáo de Segurc.nça Na- tos_ e traiçoeiros agressores, tratando-

, já existentes, a particulares, man.. Unzao e de entidades autárquicas cu>nal, _ sõilre o Projeto de Lei os no mesmo pé de L~ualdade em que 
tendo em poder da União a maioria que -prestaram serviço militar nas da Cãmara n.O 337-53, que estcn-J nmparcu seus valoroso.:; oficiais que 
delas. Fdrças Annadas, durante a últi- de aos subtentes suboficiais e sar- soul::eram levã-los à vitória com des-

Em meu parecer fui contrário n 11~a guerra e dá outras providl!n- gentos do Exército e da Aeronáu~ I temor e competência, sem todavia se 
essa autorização, por entender que cias. (Incluído em Ordem do Dia tica, que particlparam da Campa- afastarem do tradicional espirito de 
1\ Companhia Siderúrgica. Nacional nos têrmos do artigo 90 letra a nha da· Itália, habilitados com o humanidr..de que tem caracterizado, 
- pertenc-endo aCJ Patrimônio Na- do Regimento Interno ~-m virtu~ curso de-comanâante de Pelotão, átravés da História. o equilíbrio de 
clonal R maior -parte de suas ações de de Reauerimcnto ,;_úmero 106• S_eção ou ~qui'l..'alente, os benejí- ação das Fârças Brasileíras, mesmo na 
-não deve ser alien:ldá; a particula~ de 1954, do Sr. Senador 11-Iozart cws da Lei n.r• 1.782,·de 24-12-52, 1 uerra. 
re~ uma indústria hâsica que, de Lft!Jo, aprOVado na .SeS3.ão de 2ü etc. o Projeto tem unidade psicol6-glca, 
preferência, deve ser mru1tlda nas de março de 1954); tendo parece- Relator: Sr. Onofre Gomes. de vez que, havendo o Decreto nú-
IDãOS do poder público. -res favoráveis das Comissões de mero 10.490-A, de 25-IX-42 equipara-

O nobre SenadQr Durval Cruz, ,no Constitui{~ e Justiça e de Se- l - O Projeo teve origem no que do o "'front·• brasileiro ao italiano, 
Seu parecer, também foi tRvorável gurança Nacional -e dependendo foi apresentado pelo ilustre Deputado procura amparar de modo _igual os 
a êsse ponto de vista, re.ssalvamiD de ·pronunciamento da Comissão Oswaldo Moura Brasil e no substitu- cidadões que o Estado mobilizou e 
às expressões que a_ut01'izavam essa de Finanças· tivo iQspirado pelo Senhor Min!st~o acionou, em amboB, na defesa da Na .. 
alienaçã-O de ações, contanto que per.. da Guerra, esposa~ pela Comrssac: ção. E andou certo o Poder Püblico, 
ntitisse manter em mãos do Executivo O SR. PRESIDENTE: de Segurança da Cam~r~. . ) porque as mesmas inq~itaçõ~ e c:'ln-
apenas a maioria, isto é, 51%. Emendado pela Com1ssao de Fínan- .seiras decorrentes da mdornuda vtgi .. 

O Sr. Mozart Lago - V. Ex:.• pode Vão ser lidos OS pareceres ·das Co- ça~ e pelo Plenário da Câmara, em lância e ininterrupta prontidão para 
esclar-ecer·me se o govêrno continua missões de constituição e Justiça e V· e 2."' discussões, corporificou-se no revidar ao ataque, permanentemente 
com a maiQria das ações? de Segurança Nacional. ~-te.'C~o. presente, _para en. tender o.s be- possível,~ indent~fi_?avam e n~ ~aq~ 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA ..:._ -· São lidos 00 seguintes nehcws da Le:_ n.o 1. 782, de 24 de as precárias cond1çoes d-e ass1stêncm. 
Continua. O projeto que velo da dezembro de 19o2, nos: à saúde, e tnesmo de alimentação, o 
Câmara dos Deputados autorizava o Pareceres ns. 85 e 86 de 1954 ''atuais subtenentes e sargentos que faziam também muito árduo. Haja 
Executivo a alienar as ações que . ' participaram da Campanha da ltá- vista a abalizada opinião do ilustre 
fôssem além OOs 50%. D~ Comissão de Constituição e lia, e que já se habilitaram _com o I General Tristão Alencar Araripe en-

0 Sr. Aloysio de carvalho - Mas JusttÇa, sôbre o Projeto de Let da curso de Comandante de Pelota o, Se- tão Governador e Comandante de 
sem perder a maioria de 51%. Câmara n.o 337-53, que estende ção ou equivalente, ou que \'enham a F'ernando de Noronha, que Se anexa. 
·o SR.-GOMES DE OLIVEIRA - aos subtenentes e sargentos que faz.ê·lo". (Art. 1.0 )'; em recorte de •;o Jornal" e de que 

Perfeitamente. participaram da campanha da "'aos suboficia.~ e sat:gentos da Ae- são os do.<; seguintes tópicos: 
Sr. Presidente, estou redigindo Itália, habilitados com 0 -curso de ronáutica (l/1 GI'U!X' de Caca) que :"~ucciroent-a Incomp1·een.s!vel". 

emenda que vou cnvlar à Mesa. Con:anrtante de Pelotão, Seção ou· tomaram Par~ nas f:lperações de "No Cemitério ~o Alto da Floresta, 
<Muito bem) • equwalente, ps benefícios da Lei g~erra na lt~a, .como mt~5~·antes da 1 em Fernando de Noron~a. há um pu~ 

Vem à Mesa, é lida e apoiad:1 
' seguinte 

número 1.782, de 2-4. de dezembro FOrQa ExpedtclOuarl~ Brastleua e q~e ;nhado de bravos anôntmos que fica~ 
de 1952, etc. este;am compreendtd~ na. Portana j mm sepultados. :rftimas do d~ver, mas 

n.0 34, de 12 de feverruro de 1947, do que incompreetuavelmente nao roere-
Relato!: Sr. o Waldemar _Pedros:l. l\!iniStério da Aeronãutica, e publi- ceram até hoje, da Pátria o tratamen-
0 ~OJ~to n. 337, de t9a3, oriundo cada no D.o. de 14 de fevereiro de to condigno a que tem direito o filho 

Acrescente-se no § 2. 0
, do art. 1. 0

, da Cf'an;ara dos oep~tados, estende os 1947, assim como aquêles que conclui- que por ela. também se sacrificou. 
~depois do verbo "ceder". as expres- bene~fclOS da Lei n. 1.782, de 24 de rãm, com aprovcltan.ento, o estágio "Nã<> compreendemos bem porque 

EMENDA N. 0 1 

sões ''em favor de emprêsas brasilei- dezem!:;ro e ld952, aos atua~ .subte-- de in.stalação de manutenção. repara- o esquecimento do pracinha de Fer­
ras e cidadãos brasileiros" e no ar- nentes e sargentos q~e partictp~ram ção e irutrução de material rád.iQ nando de Noronha. 
tigo 4. 0

• depois da palavra ••cedidf" da c~mpanha da Itália e que Já se ctelefonetelettpo) na Base Aérea de "Como os bravos do cemitério de 
estas o~tl·as ''a. emp~f-'>a.s brasile.~rns habilttaram _co~ o cur.so de Co~an- Aguadulce (Paraná), na mesma época Pistória,' os sacrificados do Cemitério 
e cidadaos bras:lelros . dante de Pelotao, Seção ou eqmva· em que foram feitos os demais está~ do Alto d:t Floresta precisam receber 

Sala das Sessoes. em 3<l de março \lente, ou que venham a fazê-lo. gios constante c;na Portaria n.o 34. a homena2em dos orasi1W.us. 
de 19~4 .. - Dun<al Cruz. - Gomes Os Jenefícios do Projeto são extenM "(Art. 2.o); "São herbi,<; da !Tef'ma ~.stir'lP Sou-
fie Qlwetra. sivos aos suboficiais e .. aargen~os da "aos subtenentes e sargentos da beram morrer com o mesmo destemor 

0 SR. PRESIDENTE;. Aeronáutica (l,o. Gmpo de caça} que ativa do Exército e da Aeronáutica daquêles que tombaram sob as balas 

Oontinua a di.scusslio. (Pliusa) . 
Não havendo ma.is ~uem queil'a 

usar d..'l. J;lalavra~ declaro-a encerrada. 

tomaram .. parte nas operações de que tenham servido na Zona de guer- inimiaas em Monte Calltelo. Montese, 
gueiTa na Itália, como integrantes da ra definida pelo decreto n.o 10.490-A, etc. "'como muitos que ficaram na 
Fôrça Expedicionária Brasileira· e que de 25 de novembro de 1942, e possuam, Itália, o.s· de Fernando de NoronHa­
estejam compreendidos na Porh!.ria até o fi~ do de 1945, término da também nã.o viram o inimigo nos 



olhos, J?1rul forB:nl sacrificados para vi- I o ~om êxito_ da cont.ra-agrcssâo, n-J pirifi?" dç ca,.sta,. inci~~dor de grave llh~·S ddl:Onta :J?-0 P:ojeto n. D 268--53, 
tóna a~o~ .orasil. 1 tor~.:.sa ou nao. E procurou recow- sece~;;a.o sócl~ -:: ~olltlcu, de CJ.üe as que c1·tn, no Exerelto, novo quadro (Q. 

•·Não e.squtçnmos do pracinha de, pen~ar ~Artl.go 4. 0 ) os br<tslleHos que fU.\.lll'as e ta.tvcz nao remotas_ consc-1 A .A. ou Quadrctde Auxmares de Ad­
.F·ernu.mto ue No.roniw, da sua aven-)em ~etores chans- <Jl.ml o da :Ma-. 

1 
quên. Clas não. serão, por cena, os ótl-~mimstr::tção) e Já em tramitação na 

tura, ua ~ua atJ~1cgaç.io, do desoon- r~nha MercaD;t~ . - se expuse~·am a l mos ~·es_ulta~os de ordem e pro~resso senado. EmbOra o :futw·o Q.A.A., 
torto, uas p~·1vaçoes. do pengo. nscos e sacnf!clos -no cumpnmentu naciOnalS, onundo.; da forte coesao ate qual o atual Q.A.O., oontinue asse ... 

.. A missáo que cumpriu, estóica e de miSSóes ordenadas pelo Poder Pú- hoje proporcionada.·:]!_ robustez da uni- gurando aos mais capazes subtenentes 
coruJo.san.ente, o coloca laCi.o a lado bliCo em defesa da Nação, _l~justa- dad~ da Nação, com tant~ justeza[ e l."s sargentos do Exér~ito a promo­
dt.~ at ....... ·tur.aào e:rperucwnano da .&.ta- mente atacada em .seus legltlmo.'i e reaf1rmada, pelo Senl1or. Pl'ESidente da ção a 2.0 Tenente, com acesso ate ca .. 
J1a, coroa{.o com lourQs de vitórias vitais i?cerêss~~ De fa~, que d!te- Repúbl.ica· em sua expressiva oração pitão, mantendo, portanto, a conve .. 
meret;.úas.. .r-. ao teve a sort-e de. cal- renciaçao se poo.erá admitir nn atua- do Ano Novo, à.s lt"'ôrç.as Armad~'l.s: ni~nte orientar:ão de nossa velha e 
c a;· o sow imnngo, ~~em de partuhar !!_da~e, a não ser -: c~mo faz o Pro- "... COnforta-me e~trnordinàrin- toa cxperiéncl~, e.umenta, entretanto, 
o..:t..'> g-!or.as, ctu conforto e do trata- Jeto - na gradaçao. ila recom~ensa meme ver d~ nC!vo reumd~s, .no culto as exigências para obtê-la, excluindo, 
lll~utv uo exercitO melnor. apetrecha- pelos bO~ sery1ços_ prestados .~utan~ aos nobres ~~crus ~e- patn?ti~m_o, fi- assim, automâticam-P.nte grande. nú ... 
UJ ctu Hlunuo, nem de v:ts!tar as ter~ a ~uta, enl-re pdadaos em m1ssac pro- delidade às ~nstitm~oes, . d1~c1plma. e mero dêles que jã. preenchem os -<ttuaiS 
ra.::> mara'1J.mosas da rtalla, Co1:ém pr1amente militar e os. que su~tenta- bravura, aqueles CUJa. ~1ssao glono~ requtsitos da promoção para o Q.A. 
101 a;)uegaao e um .sa~rua.:ado~. ~em ram, a b_Ol'do dos n~vws n:~rcantes, sa é velar pela soberama e pela 5e- o. ·e· que ficarão prejudicados. 
exeç"'o ae um_ só. Ass1m lhe mzmml a contin,uidade do esfo~rço mlltt_ar, ns~ gurança do Brasil. _ Dai a inquietação ~ue os aflige nés• 
q-..>1Ul.tu) .ian.,.aao na aventm·a. ..\ss.m segu!anoo~ a conservaç:::.o do trafego e "Para o desempenho de. tao. alta se instante·~ E que é fácilmentf': r.mu .. 
lu: ta·atatlo ~uand-u seus serv1ços er<~m do 1.ntercamb1o, ~de que promanam, missã~. contrus com ~o Iervoroso re- preen.'iivel. 
Hl~•l:iPe.nsavcJS.' , _ , com. a s~stenta~ao da economia, ~s conhecimento da Naçao, ·da qu~l pro- Basta, mnis uma poderosa razão 

Melc.L-eu ua epoca, as palavras ae recm~os fmancerros reclamados pela cedem os elementos que compoem as que deve ser bem pesada ela alt:J. S.t.­
fe, a e es~.rwmw t: uç • eeunaeclluen~o voracJdade da.s despesas de guer:a_? Fôrças Armadas, os sentimentos que bedoria do Senado ·que P certamente 
dos cneres ao .Ext:l'CJto e da Naçao 3 - Alt~ sabedoria a. que pres:dl.U os inspiram, a própria vida que as levando-a na melhor co~tâ eVItará ~ 
e cendl':nente es<.as. palavras nao de à onent:;:ça? dos esta_di.st_!lS brasll~I- anima. Felizmente jâ não se pode gnmde prejuiz~ oue êsses' aevotaào~ 
11ca1' gra vauà.S na H,~~on? para ~lO- ros na cnaçao e o~ga.n_1zaçao. das For~ falar e~ !lossa te~·~a ·de üntagonismo brasileiros QUE.' tão bons serviÇOS de 
r1t1.:ar o V[;.l.Jroso pracmaa de h er· ç:l.S Armadas Nac10na1s, radicando·as entre CIVIs e militares nem êstes ue r: est à N ç- qu do 
1~!1-nao ae NorvnJla"'. profundamente no Povo. Essa, a ra- constituem uma fração Segre(J"ada do g r'\ p:r aram a ao, t an 

•·L·~+,,· "'c·zados. za-o nJaana u·a invariãve1 e penetra- . . 1 t 1 d "' descab.da e desumanamente a acada ~~·ouu ... j • o . cmpu nacwna · encas e a a em pre- · · f t 1 · · t t f 
•· ~üo te v· e o destaca. roento de Fer- j da comunhão de pontos de VI.Stas e as- conceitos de ciasse e alheia à sorte Ira? a a e. InJUS amen e so rer, caso 

nanuJ ae Noronna a comprovaç<:.o aus ~pirações entre ambos, de que tantos do povo I') Se~acto não os ampare, com? fez a 
r..:;cos pela ação destruidora dos me1os 1 benéficos r~ultados tem colhido a Na-. "H · · di 1 d , d Câm"ra do& Deputados, no ProJeto ora 

~ . . .1 OJe em a, a n a ma,s o que no ç;ob exame 
mwugos. çao e111 proveito da tranqüi a ascen· l.)assado aquêles que abra ... ~uam a ~b-1 - ' 

... Tam.oem não o teve um terço dos são de seu rápido progresso na base d ' f - d "' rtill Por tao fortes e justos fUnaamen-
exnect.cwn~nos da Itá.lla, os quais por do qual U>m estado sempre à paz .so- ~ega a pro Issa~ -as armtôads pa.. la~ tos , é que a· COmissão de Segurança 

' . . d d . t bJ. Iam as preocuprçoes de a a gente I Na"iona1 de ve• •ue • douta Comis-fõrça da falta oe oporLunHiade não c1at denva a a quase 1mper ur u- b .1 · · l'd · . y • ... 'i 

cnegaram a linha de frente. vel 'ordenação politica, E wn· dos ra.SI eira, so.I .arlzam-se com 08 S<::l~S· são de Constituição e Justiça, pelo 
';Porem expõs~se de maneira. per- preponderantes !atores favoniveis a pr~blemas, VIbtatn com a~ mesmas ~Le brilhante Pal'€cer do llu5tre Senadot 

sis~ente, a rlScos que cortaram 1undo essa ordem tão essencial à prosperl- grms e as mesm~~ e~spetança~, lut~m Waldemar Pedrosa, o julgou constl­
lla sua carne dade nacional, certo tem sido esta pelas me~as n.s~u.açoes q11:e sao as .d~ tucion::d, opin::t pela aprovação do Pro .. ~ 

··A h;.;..>ca1g1ã, a nevrose da .solidão, quase perfeita osnlose do Povo ·às uma Pátria pode~c.sa, respeltada, pros jeto n.O 337-53. 
e a s1.ue!.ade contrrouuam para desa- Fôrças Armadas. Dela- se tem origino.~ pera, . el?gr.:mdemda ·. Inscrevendo no- Sala das Comissões, em 29 de ja­
justamentos profundos em mmtos jo- do o perfeito e constante entendimenN vas pagm_as de glónas. e_:n nossos ~as- nci:ro de Ul54. - Onofre Go1ncs, Prc· 
vens, cheios de vida e de esperança. to entre os do1s, a favor de uma tos de hero~smo, as ~lçoes da última sidente e Relator. - Magalhães Ba~ 
Alguns mesmos fOJam levados ao sui- ve1·dadeira e forte unidade nacional. , guerra servium também par.;t mo~trar rata. - Ismar de Gois. - Opinei para 
C!Wo. Povo e Fôrças Armadas em consonân~' que. nas :t:oras de ameaça, de.perigo e que fosse ouvido o Estado Maior Ge • 

.. Além disso enfrentou dois adver- · cia de idéias e aspirações - de que de pr~v~Qoes ?ruentas, 0 sofri.~E:nto e ral. - Roberto Glasser.- Sylvio Cur· 
.sános tem1ve1s - a ctisenteria e a I tem resultado a comunhão de propó- o sa~rlftcio atmge o país in~e~Io, quer vo. _ Walter Franco, acompanhando 
pol:.nevrlte. A água, a alimt:ntação sitos e a unidade de ação - -tem l'eum"?do no combate os IDllLnres de o voto do Senador Ismar de Gols. 
deficiente, o tratJalho e.stafant:.e, a ex- sido _ e praza aos céus continue carreira e ~ conscritos safdos dos 
Cltaçao nervo.sa e a falta de higiene sempre sendo - o substrato da es- quadros clvls, q~er indo alcançar,[ O SR PRESIDENTE 
contrlhuJJ.·em para facilitar a. açâo tabilidade social e política. que ;em muito longe das lmhas de frente, as · : -, 
déSk>es males. presidindo à pacffica e ordenada evo- populações entregues ao labor pacf- Não· se encontrando na Casa o nc ... 

••Não foram pouc;os os que paga- Iução nacional. fico! bre Senador Matr.~lhães Barata, rela .. 
l'am o seu tributo. Jovens de 1e1- E no âmbito das Fô1·ças Armadas f!!to se eJ?fraqueeeu n~ paz essa. tor da matéria na Comissão ,de Fi• 
çôes alegres e de tipo atlético J:oram o fi.o ordenador e coordenador foi - umao fortale~?da na gueua. G_uar~ nanças, concedo a -palavra ao nob~t! 
vitimas da avitanunose e do bere- particularmente no Exército, até pou- dando os trofeus e os louro~ conqmsta- Senador Ismsr de Gó~s, VIce-PreSl• 
bel'l. A dedicação do serviço de saü- cos decê.nios atrás - a posSibilidade aos com tanta intrepidez, as Fôrças dente da Comissão de Fin.ança.s, pa­
de e dos comandante;; nau impediU do homem da fileira _ atr:,tvé5 da Arma~as dedicaram o melhor de .suas ra designru.· novo relator. 
que alguns lá fwast'em para sem~ reclamada preparação intelectual, mo- atençoes e do seu zelo aos probletn~5/ . 
pre. ral e ·profissional que· lhe era pos- de importância nacional, cuja solt~çao 0 SR. ISMAR DE GóiS: 

"Muitos outros, recambiados apres- sivel alcançar - ascender ao oficiala .. o Brasil re:lama •. a fim de garantir a · 
saclamente para os hospitais do eon- to. Nos primeiros t-empos sem cursar sua independênCia econõmi~a. o seu CNão foi revisto pelo orado1-) sr·. 
tmeme amua conservam os esugmas à Escola Milltar e, posteriormente, progresso materlal. e !> bem estar. de Preside"nte, por deliberação interna. da 
dos males,. que os mcapacitararn para após cursá-la. Tal regime que per- seus filhos''. COmissão de Finanças, êsse projeto 
!:unções de maior atividade''. mitia nos rapazes, mesmo muito po- Em consequência do adensamento do. deveria ser distribuído ao nobre Se-

Sendo essa5, mais ou menos, as brcs, das ~ais modestas camadas do pressão gerada. pelo·ciclo de aconter.t-. n:~dor Pinto Aleixo. Entretanto. não 
condlçõeE existentes no longo do vas- povo, pelo próprio e exclusivo esfôr .. mentos revolueionàrfos, encerrado com se encontrando S. Exa. nesta Ca.pi .. 
to litoral brasilerro, salvo pequenos ço bent orientado, fazerem-se oficiais, a vitória do moviment-o de 30 - e eles- tal, foi designado, para su!JstituJ-lo, 
trechos nas imediações das capitais, e que tantos altos valores propiciou s·a mesma vitória, reabriu-se e válvula 'l nobre Senador Magalhães. Barata, 
ve1·ificn-se a. sabedoria do ato go- ao Exército - vártos dêles provenie;l .. de transfusão fileira - oficialato eotn que emitiu parecer, o qual, no entan­
vernamenta1 consubstanciado no De· tes da Escola de Aprendizes Artífices o comissionamento de muitos sar- to, não foi apreciado pela Comissà.o 
ereto n. 11 10·490·A, de 25 de setem- (o SAM de então), sob a .sadia di- gentos no posta de 2.0 Tenente. de Finança!. · · 
bro de 1942 (eqmpara o "front" bra- reçáo mil1ta1·)· - sofreu uma pequena E por natural evolução, a-nos depois, Posteriormente, o nobre SenadOr 
.sileiro ao italiano) e fàcilmente se solução de continuidade, mas sem foi criado Q.A.O. <Quadro Auxiliar Pinto Aleixo foi substituido, na co. 
comp1·cende a aludida unidade _p&co- grande demora-e parcialmente foi res· de Oficiais) com a finaJldade de rnú;sâo, pelo nobre Renador Sá Tino­
lógica do Projeto e a equidade e jus- tabelecído com a Escola de Intendên- 1 absorver não só êsses oficiais - t:o, que também não se encontra na 
tiça de suas disposições. cia destinada a ·sargentos com cer- comissionados, como os subtenentes casa, no momento. 

A Càmara andou ce1·t.o elaborando tos' reqUisitos, que após o respectivo e primeiros sargentos que, satis- Desta fOrill!3, solicito à Mesa, que. 
e apro\'ancto o .Projeto, cOm que pro~ curso ·ficavam· habilitados a Oficiais fazendo . a exigentes requisitos, pas~ de acôrdo com o Regimento, seja con­
cura sábmmente reforçar a confian- do Quadro de Intendentes. Esta sarlo.m a ser normalmente providos cedido o .prazo de meia~hora. a fim 
ca dos Clda<Utos, mobilizados para a última válvula da aludida osmose foi, a oficial, sem passal'€m · pela Aca- de que· eu possa consultar os compa .. 
defesa do .País, nos Poderes da Re- porém, fechada ultimamente, pro- demia. Mili.tar, e ascedendo até o nheiros de Comissão, ar;U1 presentes. 
pública. cedendo" hoje todos os oficiais, ~a posto de 1.0 Tenen~e,. ." 

Fortalece dêsse modo a seguran.. ativa do Exército, da Academia M:1- Paralelamente, poSSlbllidades corres- O SR. PRESIDENTE: 
çn nacional, com a demonstração de litar de Agulhas Negras, depois de -pendente& foram çoncedidas aos sub- o ·sr. ·Senador Ismar de Góes re .. 
que o Estado não falta com o devido concluidos ·os respectivos cursos, Esta o!lcials e l.0S sargentos, em situacbes quer, pela Comissão de Finanças. c 
amparo e o justo prêmio àqueles que solução pràticament.e trancou as pos- n.ntlogas na. Marinha e na Aeron:\uti- pvazo de meia· hora para que ,seja 
em defesa da pátria não medem sa.. sibilido.d.es· de digna. ascenção atra· ca. · ouvida a mesma sôbre 0 parecer f'~l­
crlfie.ios. mesmo o da vida, no firme vés do EXército· princiPalmente aos Resta.belecida. a boo norma. assegu- tido pelo nobre Senador Magalhães .. 
e sereno cumprimento do dever pa.. jovens brasUeiros po'bres (e o senado radora. da. sadia; coesão ~tre cs ·es- Barata. 
trlôtic?, ?âo distinguind~? em tào _no- bem sabe que 80% de nossos j<r1ens calõeS 'essen::iai$, em .cada Fôrça ·w- A Mesa deferindo 0 requerimento 
bre mu;sao entre bras.lletros mobtlisa- o são), de vez que apenas os descen- Utar Nacional,· parecia. . que seus am- ua de ' à d t 1 ' 
dos -para encargos militares e civls, dentes de fam1llas. que, pelos recursos pios quadres dó subtenentes, subo!i-l ~i: a sess 0 uran .e aque e P·-
referentc à. defesa da Nação em financeiros, se incluem nas cRmado.s ciais e V's sargeJ)tos · irlRD:t , aurerll'; Suspende se a sesSão às lG h 
luta. média e supermédia da sociedade tém longo pertodo de calma cspii:itual,l .,n - 1 1 . b 0à; 

Considerou a Câmara que hoje sen- no momento atual poss~billdades de uma. vez t:;.ue aos mais_capacftGdos.e.s.- .rase óiV mnu ?Se re3 rc:-se _ .. 
·do total. .o esfõr(o de guerra, no sen- matri~ulnr-se na Academia Milit~r. ~vam reabfrt.<?·o··'acesso ,no ofic1ala- ;~:~ns ~ 2~:U~~tosd080~ ~- pr~ .. 
U.do da mtegraçao da ação de tôdas Signi!1ea 1Bso portanto, uma. ruptu- to, com que, envelhecidos e gastos • c a 0 "" • re eve.s. 
as atividad_es na colaoora.ção da. de- ra nas boas' trâdições democrã.ticas por afamoso· ·e ln1nteti.í.tpto esfôrÇo, 0 SR~ PRESIDENTE: • 
tesa, não mais será licito diferençar bra.s.Ueil·as, de que não é im-poosivel dunl.nte ·nUnC!t · in.cnos de. vi'nte · cinco 
entr~ militare.s e ~ivis cooperantes da resulte diferenciação entre Povo ~- "anos", ·veriam "gàraritia _razo:fvef -Sit.tia­
reaçao defen&va, ae vez·que cada um Fôrças Arme.das - em cujo seio po- ção e.o pas.saretn para a. iootividad~. 
::m s~u -1-~spectrvo sct-ol' contribui par.1. de1·á. vil· a nascer u·m ··condeilãvel·es~ 1 1\.!>i:.s els ·no·vá: mudança ·'de regime se 

' Esiá 'reaberta: .a sessãO, 
A Comissão de F.inilaças já j:>StA ha­

b!litada a emitir ·se-u· ptu"occ-r ~ibro ·o 
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Projeto de Lei da. Câmara n.G 337,1 PlSCURSO PRONUNCIADO ~ELO\ sua p-rosperidade, as condi}5cs da sua glês e de douttina de Mcnroe, co'mo 
de 1953. SR. SENADOR ·ASSIS CHA'l'.r'.:AU~ ú:;.J.Si.têncla liv;·e, Náo e Ulüa l1ora de ... t~!i··•S c<: g,;a\iê.c:.d.e do p:·,uc~p·o ..:;~ 

Verif!co, entretanto, que se acham BRIAND NA S:SSSAO DE 11 DE cxplendor vital a que atr3VC:..~J o mdcnr'l)d~nc:!a Ga .'\müica nku s .. o s .... ~ 
presentes no reciflto apenas nove Se- DEZEMBRO DE 1953. Brar;il: mas antes de um UJC>.lt:nto fici~Úh:s para nos tnlnQUilii:ar Sü,;re 
Jlhores Senadores fúnebre. A guerra nos féz; respeita~ n se,;urnnça da no~.s:1 soherr..ma. co-

Não há númerO para o prossegui- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: w·cis. A paz nos esta ~ram;;u .• ~u.ndo mo ca.b:ras cc;;as, volv~mos a'4m·a con .. 
JDento dos na&WS trabalhos. . ~ em paspalhôes. tra os povos que a~~Brtnr:tm a nbPr-

Vou, porisso, encerrar a. sessão, de- Sr · PreSidente, se me fossê dado ca- Eo:e, o nosfo d2s2spê:ro e p~ra to- em de G.o mr.r aUintico e, zp~c-jaclO, 
stgnando para a de amanhã a .se- ractel'lZar a posiçao do nosso pa1s 110 mar o lugm do uotocuG.o D McmUl'• do cont,ncnt<•. 
IUinte: meJ.o de um mun~o que se ~lgan;,zn Rosas, lugar que o Gal. P<:'.c<n tn.n As vrlCJ..:nacs de um VlCe·rem::~do 

_..,....- para lutar em vá:las 1rcntes ae. com·l bém, parcee, abandonou, As nossM cto Prata tlvzlno-lfls lln~hlC!~n.W'Pta 
. . ORDEM DO DIA bate, SeJa no can.po pol.~.tico, SC,!.ll no 1 fôrças mternas de c.-:pans:..o LOdo o dta d~senvolvdas pelo prcsidentC' Peron -

. c~mpo econômiCO, eu dll'Ia que a 8 LJ.·I se mamfestam invcncive1s, buscando·~ e no campo m111tar pelo Gene"al \ •n 
V~tação, em .. discussão única, do tude qu~ toman:os e a de P~\O colomal t;m c~mpo de ação. Condedamo-las a cler Beck. per ocasião de 1·ma v~s!ta. 

ProJeto de Lei· na Cãma:ra n.o 363, ~e dos. mais colomais! dc:_s mals+ desesp:- um mnltu::iamsmo indolente, a uma j a WÇJ.~hmgton, Já depm.s do hm ·J.t 
1953, que concede auxil1oa às Pr~feJ.- rao.a~ente colomms que exis.c no o ... -! medíocre rotina, porqJ.e atem,onzados guerra, e~se Gene!·al-ex>"Jlicou C!UP os 
turas de Santo. André, Jau, Teofllo be. Si~to que uma vasta corrente de I de hd3r com mats forte.s, das qums I niveis da s.~'1erioridade contmental da. 
Otopi ~ Leopol~lna, e dá. outras pro-l compatriotas noss~s Pletende .q~e o ac:1.·i d:n~ro se tem uma e..-:.-.c.nancm P.er,ública platina eram um ~>~f-'. F'!ll 
VJdencms (lnclmdo em Ordem do Dla I pais ~solado ~vo~ua como 0 .. Pa:aguat m~u.s do que seculaY, de ng1do respeito npoio à I';U:l tese, aprescnt:m oc: fr> .. 
nos têrmos do art. 90, ~etra a, do Re- franclSt~. tacltuln~, ~ co~se;var .e a! pela Possa sobrevivênr.~a. I gumtes aJ!!nrisrnos tcdos rcferer.te~ .tJ 
g1mento Interno, em virtude do Re- VIver solitário com ~ sua somora. len- MaiS de um s<§culo de sea power in- Eno de 19Js. • 
quer1mento n.o 112, de 1954, do Se- do partlclpado de ouas guerras extra- \ ,. 
nho1· Senador Nestor Massena, apro- ~.:Ql:~lilmtais (malgrado os nossos nn-
vado n asessão d'e 30-3-54) tendo pa- cionalistas sentimentais), II'...sist.imc:s 
receres: I - Sôbre o prÕieto (pro- em conservar a alma cativa ·C tim:!::i~ 
ferido oralmente na sessão de 14 de do isolado. Depois de termos sido sol.­
março de 1954): da comissão de citados a grvaitur no l'itmo universal 
Constituição e Justiça, pela constitu- recolhemo-nos a familiaridade do nos-
cionalidade · da coonnssão de Finan- so terreiro de caipiras que conjectu­
~as, favoráVel. li - Sôb:o.·e a emenda ram sôbre a vida na base de uma eR­
da Coml:;;são de con.stituiçáo e Justi- tática filosofia de um horizonte di! 
ça, pela constitucionalidade, e depen- palmo e meio, além da própria .sot.1· 
dena'o de pronunciament-o da Comis- bra. Movimento e internacionaliza:;ao 
são de Finanças sôbre a. emenda. se revelam incompatíveis com a sono-

Potencial · 

- I 
I 

Comércio externo ...• , •• u ••••••••• ·I 
, . I Consumo de petroleo ••• , ••••••••••.. j 

I T t f .. , . 11 , ranspor e errov1ar1o , ,. , ..• , •• , • , • , . 

Caminhões e automóveis em circulação\ 
I 

Reservns ouro declar ...• · •.••••••. , .. ! 
I 

Produ:~o de lã ........... •j ........ "J 
Produçao de trigo e ccreaul' ••••••• , .. j 

Argentina América do Sul 
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37 63 
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55 

60 
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I 

45 

40 
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Díscussão única do Pro;'eto de Lei Jência de n1à5ões em que procura­
da Càmam nn.u 337, de 1953, que es- mos regufiar as fugitivas impressões 
tende aos sub·tenentes e sargentos que de dois conflitos, no.'5 quais entra­
praticiparam da campanha da Itália, mos e parece. não termos gostado. 
habilitados com o Curso de Coman- A convalescença. de um e ouiro ain· 
dante de Pelotão, Eeçáo ou equiva- da . não t.erminou, Atê os ossos dos 
lente, os beneficios da Lei n.u 1. 782, soldados brasileiros pretendemos rc· 
de 24: de dezembro de 1952; assegura patriá-los para não se ter mai<; a 
promoção ao serem aposentados, nos lem~rança do mundo livre p-elo qual 
funcionários püblicos civis da União aqUI se pelejou. Estamos desapon­
e de entidades autárquicas que pres- , taoos, depois de termos ganho duas 
taram serviço militar nas Fôrças Ar- 'gue:ras. Não parecerá. estranhv1 Produção de carne 
madas, durante a Ultima guena e dá Amda se sofrem aqUI as com:equêrl­
outras providências. (Incluído em Or- cias da ruptura da cadeia da vlda 
dem do Dia nos tênnos do at·tigo 90, 9ue fortificava a linha de conduta do 
letra a, do Regimento Interno, em ISolado. Na Liga das Nnções se en­
virtude do ReQUerimento n.o 106, de ! trou em 19 e se saiu em 26. Nas Na-
1954 do sr Senador Mozart Lago, ções Unidas, estamos nela e e como 
aprÓvado na' sessão de 26-3-54) • _ten- se não estivéssemos. Fora difícil iden. 
do pareceres favoráveis das domís- I hficar, na intne:;idade e na universa-

I 
••••••••••••• o. o ••• ! I 

J 

sões de constituição e Justiça e de lidade da vida que circula nesse gran­
segurança Nacional e dependendo de dt>. ecrpo pol~tico, o interêsse brasileiro 
·?ronunclamento da comissão de Fi- a palpttar, amdn que em um grau mi­
:Ianças. nimo de re.sponsaJilidade. São anódi-

Discuss3o única do Projoto de Lei I nos os nessas votos para que as Nações 
lfl Câmara u.o 242, de 19::.-'J, que con- ~nida.s cumnram o seu destlno .• 3·nn·,r 
-ede isençüo de impostos e taxas Incapazes d'e comn:-eender a "alma'' 
1duaneiras para materiais importados . que vive nos gt_:,andes povo_s livrr.s que 
pela Indústria de Azulejos S •. A. - 1 a funJaram. Nao se experunenta aqui 
nASA~. (Incluído em Ordem do Dia n1aior avers:o pr.las sensaboria~. d'Jl; 
nos têrtnos do art. 90, letra a., do Re- do~matizantcs das esquerdas comuni· 
gimento Interno, em vi1'tuà'e do Re- zant.es contra o aparelho auP Sf' d~."'~' 
cruerimento n." 11 do Sr. 8ena11Jr na a conter o agressor, o qual no caso 
Ôjair Brindeiro, aProvado na se~.são é o EStado soviético .. c jacobino 11; 

de 3@-3-54), tend oparecer favor."··;el temo,, explorado <:aVllosamentr pela 
da Comissão de Economia e depen- propagand~ bolcheviSta, faz do Brasil 
dendo de pronunciamento da comi.s- uma espécie de sonãplb~lo. O so~ãm­
são de Finanças. bulo tem a lnmentavel persona!•o.ade 

Discussão única do Projeto de Lei dos nevrosados de herança Destlh;;,,..,_ 
da Càmara n.o 33, ~e 1954, que au· de. perspicácin, êle tenta suspender o 
toriza o Poder Executivo a abrir, pelo pms. nas coluna~ d.e uma arquitetu;a 
Ministério .dn Saúde, o crédito espe.. sent1mental.. Com 1sto; o nassionár1o,· 
cial de Cr$....-LOOO.'lOO,OO, para atender um na~iona~Ista trabalhando pela sú­
às des~c.<;as decorrentes do VI con• til inf:ltf'a.çao russa, o que consegue 
gre&o Internacional do câncer, a rea- obter e ISOlar-no_s; dentro de urna né· 
liY.ar-se na · ~nde de São Paulo, em voa de preconcettos anacrônicos e de 
julho rle 1954 nncluido em ordem do umf\ bruma coloni~l cega. 

I 
Consumo de papel de jornal, .•..•... : 

Atividades postais e númerc de apare-/' 
lhos telefônicos , . , .. ,-;, ••.••.. , .. 

I 

55 

56 -· 

Esses algarisr..os eram tmpl'cssionan· As economiRs locais do continente 
te.s e refletiam de fato a siluação em I s~) expandir:un mais depressa do f.jlH! 

~938. Entretanto, agora a situaçto se 1 a platina entrE' 1939 E' 1952. Tal t'l ex­
acha um pouco mudada. A mcüstna p1ic~ç1o em Virt11dc da qual nii:o se 
0esada se desenvolveu no BrMil, o pode mais falar da heg-emonia contl­
nosso comércio externo cresci'U mais nentel argentina, mas sim, quandc 
depressa ào que o argentino f' o nú- muito. de hegemonia. regional €ArgP.n­
mcro de carros e caminhões Pm rh·· rina, Chile, Umrruai, Bollvia). o so­
culaçüo em :r.o.~so pais iguala agora o Pho da sqprt>rnicia ilatino-america!l:t 
1o· pais vizinho. SE' viu subtsitUfdo pelo ".c:log:an" do 

P.tlCTO AUSTRAL /Pacto austral - que, aliii.s, até hoie 
• nilo se realizou 

Por outras palavras, se o (';pn •r!'_! li' · 
von der I!eck podia fazer o?-trm·a uma Olvidou de ânimo deliberAdo o Ge-
comparaçao. entre ~ Argentma I' o res-j neral von der Bcck, o crescimfmto oue 
to da América Latma em conjunto ele o Brasil tevf' dos anos da segunda 
orecisa agora confront.wr f!S nlq;arisnv:'lsl guerra mundial a esta parte. Sei• pals 
do seu palS com ot~ do Brasil tomado E'r+rm1 f'm vn.?.ant.P. o Brasil em m~ré 
<>ózinho. '"'~1 pouco mais alta 

Comparação de algun,s elementos. demonstrando o potcnci.:.l rctl'ospecth·o 
dos dois pai<:.cs ' 

· Brasil 
Árgen- c-, 

tin:t Dia nos t.érmos do art. 90, letra a, Ganhou"-se, sobretudo; na derradeira 
do Regimentf) Inte1·no, em virtude do guerra um .capital prodigioso. B'lte-

""- R.equeritnentn nY 113, do Sr. ~Senador ram~sc Os brt.lsileiros éomo aeronautas, Frod. cimento •.•••• 
'Diair · Brindelro, al)rovrtdo na se:::.s5.o marinheiros, infantes e artilheiros o 

tl.e 30·3-M), depmdente de parecm· da porteroso instillfc-fõrça desta. naÇão 

\.5GO t. 600 Cem milhõ~ de passngeh'os-quHô:ne­
tros - média mensal) . 

Comls~~o de Flnnnças. transportndo aos cnmpos ctP rofli.,Jl/'lp. 

', Encerra-se a sessão às l7 horas da Itália e à superfície dêste oceano Trâf. ·r~rroliár!o 
~-,.e. 25 m!nutos. afirmou o seu, ô nosso destino em de-

fesa da comunidade atlânt.ica. Viviff- Trá!. roO.oviâl'iO 
cava-SP um ideal. que o Império e a S~NADO .·FEDERAL República .Cet!ll RoDrigues Alves, Afon-
so Pena, Rio .Brrinc.o e Nnbucó contri~ d d 
bulram maiS para. fortificá-lo d1J que Pro . e carvão • • • • 

V sr. Di1·etor Geral, em Zü de mar~ para o fazer empu.Hdeécr., , · 
eo .·corrente, resolveu conceder- o sa- 1 A vertlãde .~ctn situaQãQ ôrasileiro ~!'- Petróleo ........... . 

ATO DO DIRETOR GERAL 

Virgllino Jo~e da Silvn,, ?m. rel~çã~ ·.predsari1ente. aQuela mais, mllitante,-

871 J. ~24 tem mil toneladas) 

1_.306 (em milhões de toneladn.s·quUóm.e~ros 
. - média mensal> . 

2 coo 300 (em milhões de toneladas\ 

3.100 (em mlll:les de ton~l!lflu\ 

3.168 4. 932 <em milhões de kwh) 

·1ár1o-tnmma ao servente class~ "H'~,~ t:-ct.ânto é esta: uma .parte "dn nn.çáo 

a suas fi}has: Eva Aparec1an d.a Stlv_a, ellcontramo-lá em luta contra_ "·.seu Eletricidade 'u•••••• 
nas~ida a ~ de setembro _de. Hl;;1 _e, !)ró!'Jrio dest!:r.o:), 'a ProCurar desnreo:>:cr-
Fá_ttm?. Jo~e da Silt•a, nnacu_'l a. a 22 d~ i'"" .·do que_ ~il"9 s_.l'l1_s: mesln_os intm;ês- O Drnsll go.?>ã. de 
fevcrciio. de H!_54. . -·.. . , se"; -a s;Jn· \'1da Qe_ relnt;~o ... -as ~bb.~-'i. d::t ~a9-a, eomo ·[erro íJ\ls::~, 

1ridiscut.i\'e1 superloridnde no campo da ind.thtl'hl. 
o~o,·laminn dos; ete-. 
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Pt"Odu:':os 

Mat.erla!s Estratégie<JS 
(Produção anuaü 

------oe•·-------
Argentina Chile 

o Sr. · Kerginaldo CavalcanU .Já mlllérla. .l Alemanha auxU!ada peiM 
se fala no nome dele rom agrado. ja· capita.ts·norte.americanos está. em ves­
M contam seus !eitos, coisa que .antes peras de reconstituir seu exército, na. 
não se fazia. aeronãutica. e .sua marinha, até C0-';11 

o SR. ASSIS CHATEAUBRlAND modernas armas atômlcas tão pod.ero­
- •.. _assim, 'como a .cifra qUe ele tl· saa quanro o sejam· 33 de outro:J -pal­
xou para. começ.a.T a enf:centar.prob1e- ses. O Japão jã ostentava·. antes a.a. 
mt.Ü; da ntetalurgia do ferro; Só os la- última Grande Guerra poderosa si .. 
minadores da nova fábrica que já foi tuação. os norte-americanos preci.sam. 

I I ou se ·vat eucon1euds.r nor. Estados :~obretudo. do Japão-pOr- ter trom.etra 

I 
Unidos representam 100 milhões de com .a Rússia. Servirá de tramp·onm 

.rmt!môn~o . • ••. 1 ·102 dólares. sua. capacidade de produção para nss::tltos bélicOs. Não estabeleça 
I J l é de 500 mil toneladas nnuais._ . V. Ex.a comparações com -t.. '1 Brasil, 

.Bau~a . ~ ••••• -~· 1 '46- i61 - "\ o Sr. Kerglnaldo Cavalcanti. - Para po.rque serão errôneas ·e injustas: , 
. ) lá irão as facJHdad"es: para nos a no- o SR.- ASSIS CHATEAUBRI..Al\1D 

Berllo ........... ~ 112; 377 t.icia quo co:-reu mundo da penhora - A .conbeciaà sofregui<lão do·~nobre 
que ali :5e fez. contra. o. Br..ssil. (:9legd. leva-me a discutir, desde jâ, 

Cromo . • .. . .. .. 2.829 O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND assunt.os que me dispunha a· :abordar 
I - Sr. presidente, sabi..'l perfeitamente mnis tarC.e. 

Cobre • • ...... ·. ~ ' 337 315 o general Pe.:ou que o seu país não O Sr .. Kerginaldo Cavalcant1 _ Não 

I 'l teria sobras de dólares nem de -libras. pretendia apartear v. Ex.•. 
1;))<\~ant:>s ind ... 

1 
- 1 ·"30.0C-ü {'") assim como não teria como fazê-las, O SR. ASSIS -CHATEAUBRIAND 

.. ~~,.... ~-não caminhasse para ~ apazigua- - Tenho sempre grande prazer en\ 
Grartt2 .....•.. i 5a..oor (';ll lR.OOO t2.\ me.nto com os Estad-os Umdos. ouvir as ardidas interpelações de v. 

I 
) o Sr. Jrerginaldo Cavalcanti- l1:lc 

1
. Ex.a. . 

Iorl-ina . , . . • .. .. 1 .1·. 2 · 750 · 000 f2l não caminhou; os ... Estados Unidos ê O Sr. l{erqinaldo Cavalcanti - -Mas 
. I 1\ oue caminharam para êle. f:les é que : sou velho colaborador de seus formosos 

Man_&"anés .•••.. j 'JDO.OOO 30.000 rOram adular Peron, como lisonjeiam I discursos. 
r I o general Franco. E' uma questão de i o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

1Jica. . ••••••.. I 1.000 ccnveniência... -V. Ex..a enrique~e t>S debates quan-Í ! 500 O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND do neles nos empenhaw.a.s. 
Quartzo . . .••... 

1 
1

1 . 
2 _ os Esta!i"'os Unidos não pt·etecisam fda Sr. Pl'esidente .... qual a posição da. 

AI·gentina senão para man r a a- América Latiua entre 1939 e 1945? De 
_Nitrato de '3ódio .. - 1 1.57l.u00 <'.hada da unidade do continente~ .Na- espectadora da guel'l'a, de vendedora 

l I I 
da existe no território argentino QUe de tudo que podia produzir, 'fôsse para 

Estanho . . . . . . . . l.fiOO êles não possam ir bu~car alhures. OS· a. Europa, fõsse para os Estados Uni-

Tit
• 

1 
R ,.. 

1 
, 600 .. · . ca-pitais americano

1
s poçien. ser colo- dos. fõsse até para o Oriente. 

an o u 11o · .• ·. '.l 'i cados -até com ma or seguran9e. em ou~ Qual a posição da Europa?- Inteira .. 
I ::150 tros países do que na Arge~!~a. · mente 'Oposta: um continente devasta-

Ilrnenita. • . I \ . A nós. tudo recusam: de nos querem do pela carnlficina civil. Tudo quanto 
'1 I o sangue para as gU€l'!as::.nada mttis. produzia era praa ser derorado _pela 

''Tungst~niCI . • •• 1.400 

1
1 2.1CO E..<;ta e que e a dura e triSte vel'dad_e. máquina de guerra. 

I \ ·· O SR. ASSIS CH~TEAUBRIAND . . . 
Zinco • . • • • • • • • . 13 400 _ E' . essa outra his'í-Oria que espero O s_r. Kerf!UW.ldo Cana.lcan!i -~ A 

., I / debater aqui. os americanos nada ~- históna repete-se. ?s fatos poli~lCOS 
Zircônio • •• .... I· 13,000 tão fazendo contra 0 Brasil senão v1- ~e. Ul14-J918 se rep1oduzem depoi.S da 

I, 1 vendo com aqueles :que os procuram. ultima guerra .. 
I 0 ·a.l Perou não passa de wn pe- · O S~. ASSif? CHATEAUBRIAND 

nit;-;~:1 · que -pediu misericórdia. Du- -Se n~o emergunos dessa guerra com 
. • ·d tentou assustru· os a capacldade .. ~ 

(•J Em quUoate;:;, . '2) -em lb~ · ~';t~ an~n~~1 c~~o 0 fantasma de O Sr: Kerginaldo. Cavalcanti.- Só 
~-Gerto de .que no· 1·egime d:- marasmo I êrro que praticava -envolv1a a .ruma -~~ u~! ~êrieo aespanhola, confederada, falta H1tler noyamente. Talvez os plu­

em que .se h~ via .cülocado, s;) tograr1a ::la comunidade, - . contra éles e 0 bloco anglo-sasônio. t?cratas americanos se encarreguem 
pel'mitir novos e maiores h .mnç'os doi O Sr. Kergmalào Cavalcanti - A Viu frustrados os planos que arquit~- disso; ' · 
Brasil: - que fez o p_en~ral Peron?i realidade não ê est-a. Não foi a Argen- tara nessa direção. compreendeu afl- O SR. AdSSif:? CHAteTEAUBRIAND 
Está camilltumdo para Itquilo que aquij tma que se convenceu do fato. e ·sllll nal ue nã havia maiS lugar para um - ·•·. que e~n~unos r, -para tomar 

"ti'nho rerlamado t.a.utas vcSzes, para . a América do No_rte. Foram os inte- Ros'J anti-europeu, antl~ameJ.icano no Uf!I ntmo mars ~ntenso. de progresso, 
~e.r atvo dJ mov1ment.o que defendo 1 rêsses i~confessivel.s manipulados pe· Prata A J:;olíticu que tentou elaborar fol -pmque as divl.S8.S que acumulamos. 
das flechas mais venenosas partidas j1o capit.allsm'J internacional. V. Ex.• na A~lérica termina: ~L gravada .por ~s ~ecu~sos q~e a;uealha~~s, nós OS 
ria imprevid?ucia xenófoba; a int-e,gra- . s~be .que tantO é P.sta a 1·ealidade que uma · esada hipoteca de desatinos de es ara amos epo s com e.::;pesas su­
c;ão o mais possNel da sua economiajl ne..sta Casa mesmo :;;ustentou sempre todo~ tamanho·. b) por uma vergo- rér!luas, co~: mais suntutr~os gas .. 
. com a economia nortê-ame.::icana. ou estar ~a Argentina arruinad'f!~ desgra.. .nhosa ·capitulação aQ poder das Na- os que ?O er m passar pe as nossas 
seja"p.Or os .seus pla.Ilos de tralJalhoua j çada na miséria. Isto a_contet:eu en- ÇÕf.'..S L~lres que êle incentivava de for- c~J:~· s de que., os 
,õr.bta- econômica ·e de à'h~e.t•süicacão ~uanto os amedcanos não mandaram ·ma odiosa e plebéia~ no seu nobre ano . rem?-no m . em pouc 
Oa produ~ o. prõ'xim? ~a grande_ bã.s.e lá. 'Q~ Sr. Milton Ei~e~hower •. direta- ulstinto de defesa ~o _mundo demQCrá.. Ihõ:S l~p~&~es -.;g ~~Uln~~~Ó~ mJ; 
de_ pro.duçao c comerc10, que sao os men~e, COJ? despres~1g10 e aflo~ta .. ao tico contr_a. a agressao. . passeio. Essas máquinas jâ de si -re .. 
Estado.<> Um dos. Brasll pss1m como a no~ sohdau~- Será a 1sto que V. Ex. a chama r:J- presentam des!W.ste !llbstancial dOS 
~ Sr. [{e~ftnaldo Cavalcanti --:-.Per- dadeA·p~ocurando ~u.gerir a hegemon~a tivez~ dignida~e? Ao nacionalismo hlr- parcos recti.rsos"' em dólares do pais. 

nute V. Ex·. um aparte? (~ssendmen- economJ.Ca ea pol!ti~ da Argentm I suto do -caudilho de ontem suc.ede.,.um Acrescentem-se à- despesa tn!clal de 
to do orad.Drl - Todos vunos acom.· rontr aa nossa patrUl. . prograrua. de con-cessões ao c:lplfállsmo aquisiç·o dos automóveis em dólares. 
panh:m-do de n~I?to a e\:olução .que se\ o ?R. A~SIS CHATEAf!BRIAND amertcano, até n CSJ>G do_ .~tt-_?1~- libras : dólar~-convenio com a Ale­
processa. na .pollt.Jc..'"l. ~mencana, os nor-! -,Nos _D de que gostamos e do nosso Quis em. sua fundamental 1gnorancra. manha as outras distribuídas nas par­
t~-amencanos, depo~ de lutarem P..zu ~tráno. Encontr~ o n_obr€ se~à_or 0 ditadOr argentino fugir à impla.c.!"Vel celas- de gasolina, lubrificr..ntes, neu­
\'ao contra_os arg-e1~tinos. que se nws- c:umento dos amen_canos, p01·qu~.oen- fatnUdade -dos paises agricola~-e ·pe- mâtieos e sobressalente. Nlo ~xiste 
t:aram altrv~s e drgnos, ~urvaram_-se vindo do ge!1eral EISenhower fo1 n1an- cu-árlos. Não dominou o mer~o. ln- nenhum pais do mundo, .que eu conhe­
drante de_ PE'ton e da Naçao Amenca- dHdo prime1ro a Buenos Aires_. _ _ dustri_al Interno, quase todo ::utihcial, ça, onde tantsO funcionários públicos, 
m:. --e est.ao fazendo de fato ~ tram- :O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - V: dê matérias pr!mas de transform.nç.A.o, e de iiistitutos de 1)revidêtict.a se st.r ... 
pohm afrontoso para. o Brasil,, coam 'Ex..a se equivoca. O que. me revolta e exigindo libras, ').ólares e Jru.ncns p{\ra. vam como na capital Federal de ve1-
l·ecfprocamente também_ t.entar~m. a afronta dos _americanos. pngáda.s. Teve de voltar atrás. SstA culos róprios para 0 seu transporte 
~--n SR. 1\SSI.S CHATEAUBRIAND O SR.- ASSIS -CHATEAUBRIAN?- agorajndo buscar dó!~es nos Estados e o dapsua famflia. Lance-se um golpe 
=::os dados que c~tei primeiro se re- - No fundo, 0 ?o~re senador Kerg.. Unidos. Virou <:asaca. dl:' vista. ·para as imediações de qual­
ferem à situação da República do naldo Cav~Jcant. .e um bom norte Qual o it1:nerãrlo novo .do. general auer ministério ou .qualquer autarquia 
Prata em relação à América· Latina. americanófilo. Senti~ amargura a .. sua Peron? Orna .ç:talor integraçá!l· da eco- rlo Ministério do Trabalho. Ape'nas nov 
Mesmo até depois do final d .guerra dl~srnfiança. ge Jn~~· ~~~~ vBrie~ nomla. ~entlna com os Estados Uni~ Estadas Unidos, ex~pclOnalmen~e nos 
âguelrts cifras eram o transunto de r recome:ça 0 e . a. "' e, dos .e a Inglatena ·- os d?iE pstses Estados Unidos se- \'erlio tantos auto-
uma realidade: concentrava a Argentl- nos ~iriL>. . 'do.1 quais -~depende a. R~puhllca:. em móveis af-etos ao trâfeao do funclon~ 
na a metade dos níveis dL. progresso Folgo !U.mto !=fUe ·o. patriotl~mo de seu abastec~mento ~e carv.ao, petroleo, Usmo do Estado ... o Banco do Brasil 
de tôda a. América ·do Sul, Envet:eda- V. EX.u. SeJa assim ardid~. braVIo, im- certas rnaterlns prmuts essenciais ao tem mais de ctnquenta veiculas pagps 
ram. depois. ·os argentinos, iev2dos pe- petuoso. como de um grande. líder. seu parque manufa.tureir.o. Outro tanto nela economia do estabeleclmento,/Só 
lo general Peron, para uma feroz po- tupiniquim~ que é, nesta casa. est~ fazendo o Japão. como ?A fiz ver no Rio de Janeiro p~ra o transporte 
littca uJtranacionalista. secundada. por 0 Sr. Kergínlado Cavalcanti _De· aqw. Existe. um ponto 4 parttcule.r, dos {lo pe-ssoal de categorw, de casa para. 
outra de industrializa-ção artificial. sejaria que todos fOssem· tupiniquins Estados Urudos, -que -está sendo apll- a matriz do conhecido im:tituto. 

O Sr. Kergina1do.Cavalcant.i- Nã.o como eu. O·que v. Ex.a encontra em cadO no Império do .Sul .NaScente, Essa estrutura de conforto dispen-
apoiado.- · · · mtm é a repulsa perante ·a injustiça ~sa palieaçãQ proporcloJ:?.a-às indú.s- <;-:;da a runcionário..c; pllblicos e -de ser .. 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND arilerican~;~.. · · . trias nipônicas resultados sugesttvos, viços autárquicos, estaria certa s_e ela 
- A medida.·. qu~ a Arg-entina naciona- no processo. tiacloilal de reabilttaçao equivalente e~ outros ângUlos -da eco- . 
lista e -inchmtrial baixava seus antigos O SR. ASSIS · CHATEAU'BRIAND econômica. ~ . equivsJ,.nte eni outros angulos da eco-
nive1s de crescimento, o Brasil melhow -: Teriho.aqui e nãó vou fatigar o_Se-: ·O Sr. Kergina.ldo CaValcanti -·se nomia do pais. Q_uando·se atenta, po· 
rave os seus. Sobretudo no metendo nado com sua leitura -a..entrevlsta·con .. compararmos da mesma forma o Brasil rém. no Rio mesmo. :oara o quadro de 
da tndlistrin. uesada, .do ferro e_ do cedida pelo General Péron a proJ)õsito rom a Alemanha, teremos a· impressão mif.órin (j't'rrA.nimt -~a- ctdade,. que ~ a 
aç-o, Foi, _por fim,- compreendendo o da sua r-eanroxim~o dos F.stado::;. de· que ela . .também ganhoc a- guerrb. metróoole. 00 Pais, l!om hospitais que 
te_neral :Pe-ron quz a insistência. no- UnidO:.~. e nós a pel'demos. porque ficamos na não têm sequer rpedicamentos elemen-
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~'"es para os seus mtemado•. di\ que tl!o V. Ex.• não acha que ajudo ·a er- ceu quando êle revelou que o Senhor 1 ino ltandard de prosperidede que le­
pensar a disparidade- dos padrões de guer a. economia. brasileira .&'Ustentan<Jo João C1eophas· seria seu minjstro dat vou ela à Europa. por exemplo. 
vida. de uma. mesma. sociedade. mna. J)olltica cambial que toma recur- Agricultura. t.Tm. agricultor não se im·i O Sr. Kergmuldo cavalrc:rnt' - In-

Não sei de outro pais do mundo on- · sos à. indústria Jã assaz favorecida pe- provisa. Ele· é o fruto de unta longa. fE'lizmcnte não é exato.. DepO!s da 
de os. recursos ·da. economia. nactonnl la pauta. paro toni!icar esta v.elna prática da vida ~ terra e seus pro· guerra - permita V. E:...:. a que o a.ga 
aejam desperdiçados de forma mais es- e largada lavoura? Basta que V. Ex.• blemas. O que encontramos no Senhor - O.':i Estados Umdos empregaram, por 
térll e inconveniente. Parecemos a. rn- considere para compreender que algo João Cleopha.s de ideal para o cargo exemplo, na Grécia, quMe dois Pilhõcs 

; tloné~. quando toi transferido o po- se está. modifíc~nda no Pnls, ·é uma técnic~ atenta e variada para de ci'ólares . 
. ~~der.. político dos holandeses sóbrios, utiw O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - V. abordar as quest...ões da sua pasta, dPn- O SR. ASSIS CHATEAUERIAND 
.tJi~do· bit:icletas para. seu transporte Ex"."' combate os tubarões de tal forma tro de uma experiência de quase .qua- - por conta do piano Marshall só 

·dentro das zonas urlXI.na _ suburbana. que, em verdade, cria um caldo de renta anos da. economia brasileira. O eram 698 nlilhões. O 1·et.:.u Lt:UO mi­
para as mãos das a.utori<iade& naciona- cultura que cada vez ~ engorda mnts. que achei~ de melhor a respeito do Se- lhões foi dinheiro g:u;to osm a agres-

, lisU~s~-~-Sabe a Cnsa qu3.l o primeiro O SR. ASSIS CHATEAUBRIA~"'D nhor João ·Cleophas uara dizer ao pre- são russa do generns Marl;m:. 
-ato dos nacionalistas da. Indonésia re- - Não diga o nobre colega uma bar- sidente foi que qu-ando êle serviu como O Sr. Kerginaldo Cavaic•~nli - V. 
cebendo wn pais cujos ocupantes ba- baridade dessas! Aqui não condescen- secretário da Agricultura em Pernam- Ex.8 está equivocndo. Tambcm n aAle­
viam f'IÍriquedd() de uma seiva prodl- do co mtubarõe~. nem com goven1o.'), buco, a personalid!lde do então int.er- manha ínvert.Pram aproxlw.adu:.nente 
giosn de· 1·iqueza u·abalhada, à custa de Sou mna índole serena que se dedica ventor, e depois, gove.."llador, ficou to- dois 'bilhões de dólflres. No J.tpão -
BObl'iedade e de inteligência? Compra- ao exame do.'5' problen1as m:onõmicos. talmente obnubilada. Ele passou ai Lalvez V. E.x.u. não saiba como eu 
ram seis mil automóveis para os !u.n- Costumo discutir cont sangue trio, governar o Estado como se concentras- também não sei exatament~ - enapre­
cionários na ti vos. newito milhões de. longe de paixõ~s assanhadas dos nos- :se tôd.as as :secretarias. Era o gover- gou uma imporLância fabWJ~a. 1:t,.~. 
dólares. para 0 primeiro estabeleci- .scs tupiniquins, nador apenas um cidadão que comia em tudo isso quiseram os Fstt.dos Uni­
ruento de servidores nacionais. O Sr. K"erginaldo Cm1alcantt - V, bem e servia bons jantares- aoS- vl.si- dos não só estimular a economia des-

Não é 0 Brasil? Quando se compara E:x.a chama n postos os nacionalistas. tantes. ses. países, como também e principal· 
. 0 presidente da Suiçrt. saindo de casa Eu me proclamo e tenh(o orgulho de O ·sr. Apolonio Sales - Penso que mente que aplicassem ésses uuxílios 

e indo despachar de bicicleta. com S!;'-1" tupiniquim da gema. Estou pron- ·!$. Ex.a o Sr, presidente da Repú- em seu beneficio, poosi;:,illtando-lhes 
um nosso fiscal de- consumo que a.qui to a. combater o que não parece de · bllea acertou na escolha, pm-que o Se- !l:té a concorrência conosco. Nas poo-
8e aposenta com cinquenta mil cru- G.côn!o com os interesses nacionam nhor João C!eophas se tem revelado sessões da.Asia encontra-se por exem­
zeiros m~>nsais, ou com um fisealzlnho V. h a. fala. ce1·tamente com maior sem dúvida um· notável ministro. plo a borracha. Enquanto os Japone­
de ~ anos de idade. de um instituto t~rudid'i.o e bt'ilho, mas eu exponho com O Sr. Pereira Pinto - E' uma ver~ ses tinham o domínio da Asi.a os Es­
de previdência social, que gan11n rude sinceridade, com a prata da casa, dad'e, Inteh·amente de acôrdo com V· tados Unidos volta\•am-~ para o 'Bn•-
quinze rnil cruzi'iros para nem assi- aquilo que devo dizer. Elt.•. sil com auxilias financeiros, Depois de 
nar 0 ponto... O Sr. Onofre Gomes - O nobre ara- 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND dominada a situação na. As!a, con-idos 

o sr. Kughw.ldo Cavalcanti dor ·me penÍlite un1 aparte?. _Tem hoje. 0 ministro da Agricultw-a ·os_jspo~eses, nem o5e le:in'brnrntn mais 
Imagine v. Ex. o Sr. Getúlio Vargas O SR. ASSIS CH.ATEAUBRIAND uma. atividade ft~ta do comum Já. \m- (1(': Brasil. Portanto ·vamoa viver JlOt' 
b.."lixo- ~ Rüt"dn andando de blclcleta... - V. Ex."' é um pilQto, cuJos rumos oortou pert.o de 1.500 trat.o~es, que nó . .s .mesmos, .senador- Assis Chateau-

0 SR. ASSIS CHATEAUBRJAND gostamos sempre de couhecê .. Jos. Servem à lavoura em vários poDtos doi ~:1~nd, Vat:I?S n~n~r c~m essa his--
- ... quando se recorl!a uma fabulosa O Sr. Onofre Gnme.s -Somos gr:m- pai<J. No meu· Estado temos sido be.. tOI'la de auxllios da Aménca do Norte. 
cidade. como Paris, centro de um tu- des admiJ:adons de- v. Ex. !I. e des.<;a. fa- neficiados pela: poll+ica de expansão. O , SR. ASS~S. CHATE!\UBRJANAD 
rlsmo gi:rn,ntesoo, onde se esnera nn culdade magmfi.ca aue V. EX.11 ncaba agrícola d., ~ov~r.cn fe~f'"al. ~- Nosso defiCI~ de borrncha é ta<. 
rua uma -hora ou mais, em certos mo- de afirmar e que nós Já. oonhecemos; Não quero, Sr •. Presidente, desviar .. ~anda que pr~rsnmos ~OJe. de Impor• 
nlenWs p!\l"a r;oru;eguir nm tn-,;1. e <~e a serenidnde com que discute os p-ro- me do curso da exposição que vinha tar da Indonésia dez mil tcnelndas do 
compara. 0 luxo, n. suntuoslrla.de da blema..o; naci~ls.. . aqui fazendo. produto para suprir o mercado inter-
Vida riP centf!nM de rnil\J:v'r.!-i df' tnn· O SR. , ASSlS- CliATEAt1BRIAND Há outro. ponto qu~ desejo tomar,' no, . 
einnãrlos vora~f'~'\. l':uc:• .. ntnr'"!'l rye1o Ttoo:- ::- Obr1gnao ao caro colef:a. Tive uma -nos novos rumos· da política- da. cnsa I O Sr. K~rgmaldo Cat:alcanU- Es-
tado com a sobriedítdC- de que dão .arlm.ba de professor, ao todo~ de sete .. Rosada. Refiro-me ao. 'Petróleo. 0 ge-~tou de ncordo c:om V. Ex.~. Mas o.s 
t1rovM tnDtnr n:;f~ ..... no ,.,..l,-rfo, há. per anos. . · neral Pt>.ron está pe:i1ndo duzentos nú- homens da America do Norte p..-;de­
que· t-er piedade dêsse povo. O ~Sr. KergmaZdo Caralcantf - A'l'hôes de dólares riam no menos, por uma esp~cie de 

Graças 3 Deus 0 nresictf!nte da tte- .. -erdã.de- é que os planos surgem. a tO- 0 Sr. Kergin;udo Cavalcanti _ E compensnção, não ~conômica, mas .rte 
nública. e n 'l\K~nist.1·n rin Fnzenda. tt\'1:'- da hru-a, ~nas o povo sente tome, n· vai tê-lOs. m·dem Jl?-Ora.J, ter . mvestldo no B~il 
rnm. 0 hom senso. êste ~mo, de cortnr vida. se to. na cnd~ Vl:Z mais. ~da e 0 SR. ASSI~ CHATEATIBRIANP grandes m.1por~ânc:as relativamente aos 
a sttoE'rfluidade do abono. o·.abono de a ~\séria I! ~is ;4'"llposit1va. Ne~a.-.se _ E gra~.as a Deus que os tert~. noss~s serlnb'1US. No entanto, lo~o que 
Nat.al a. ,.esneltô dn nn:tl ~ lm·e,...!"(l1l :t ao ·funclonáno pubbeo uma nequena 0 Sr. Kerginalda Cavalcantt _ Nósj tenmnou "a guen-a, cont.inuarnm na 
exurf'E~~o "nam. cnmm-ar- r.-asts- · pnrcela para sac:tn.r a sua tome: é que nada:te-remos. Asia cem a mesma. exp!ara~.:ão c3pUa-
nha.c; Sabe a. nnf'.fio 0 oUP C1Lf;t.'l e!'ita: O Sr. Onofre Gome.~ - O nobre . lista, como a· que vem senao orientada 
~rbá de .castanh.'1s da Nath·idatle? orador- lembrou ·a nossa Ces2I'ticulnda O SR. ASSIS CHATEATTBHTo\~ rclntivamente aos indonésios etc 
Ginro bilhões de cruzeiros a-o contri- e arcaica; lavoura. mas talvez tenha - Nem podemos- esperar que tenha- J • 

bnint olvid2.da qve, :VP. n "'resPDt~. e. nos:;t .. mos. o nob:.-e colega .legislou tle'5t3 O .SR. ASSIS ~HA~UMRRIA!:iD 
e. dP vetmente, por \\m futuro de &J anos, Casa em têrmos (JUe vedam. a MO?f'- - l?lSPet;tSe. V· Ex. , 50 to oOõ funcw-

E~ com verbas orcam.entlit'lru; . .!Se e ell'J. cnntimw_,.!S q ser a fm,+e d:'!.s dtvi- r•"'·áo dêsse caplt.:ll conosco. O Brasil n~nos p_ubbcos b.ra.stleiros. , radonallz. e 
nutrO!'! padrfíP.!'! d~ .tnuti.1idflt1." fJ1111! no u.y ..... dm t t d u ã 
n"aS!l' se -eJe\'il- todo 0 mê-: 0 euMo sas onde .a indústria se abastece para. -~tá pagaand ourna multa aue v. Ex.• a m~~a. a rrns ra 1va a m o 
lie vidA, SI' lncrtm~ntf\ ft tnn~~f."' ('rt-- , ad(!ulrlr rilã.quinas e mat~rie-urima .. e outros _brnsileiro..o; lhe impUseram por I e do Dtstr~to Federal e eu assegul'D 

1.,cando fiôbrP 0~ omh'"OS tln ~souro O SR. AB~lS CHATEAtJll'JtTAVJF um mal que ê1e não fêz. que o BraSll terá t.od~t os braçcs d~ 
desnesas oue ~te normalmente não 511.. - O aparte de v. Jl1'x.o. é Impecável. o sr. KP.Tfrinnr,lq r,..,...,,,.,ntr _ 1?.\t que ca:ece na AmazOma, a fim_ de ah 
nnrta. F~f.$lrnos rom ,.,.~+n~ o~.- "'moi"- E' um hom€m de est:ldo maior mm- apenas de-smascarei a. imposturn dêss~ produztt 50 ou 60.000 toneladas de bor-
~0 earfs_o;.lmnc; _ t'!rroe fa?.A-'o de uma tar. E' de !ato· n. lavoura bryts!leira capitnís-- que \~m ·para nós esbulhar ou rachn.. . 

o único rustentár.ulo do narqttA fabril e,....lorar. O Sr. Kermnaldo c. avalc.antt - 1t 
forma e.rnn P b'~'nhl - rtU~" rPnl"P~n- "'Jo' A é 1 b d b 

1 1 t tl · nacional. E quantas vê'leS se esqUecE' . .... , m r ca sn I" con UZir mm~o em, 
~'~!1'1 en,·dhP~ rlp. i<':Cil.,...,...~>l"' "' .,.,,.,n ~ nt t.~. principa!m'!nte muitos dos nossos O SR. _ASSIS CHATE.o\UBRlAND O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
oor nó.-<> mP.!I-!1'lOS. r.:ntrP o nn'!lf'O rn~r- homens de indt,stria, A maior clientela - Por que a Argr:ntin'f. nel'flnista nA.o - o nobre senador pelo R1o GrandE 
~ndo d,. ~mnntn,. f' " m .... ,..t,rln ,..,.,.,.,~,. das divl~s produtivas peln aa:ricultum. se-· _arrecela. ?::S esbulhos de que se do ~orte quer. manter o mt-rcndo dE! 
tn!dot•. Fr('~nrto n abo'1o '-~te :'l .. no, .o são as indú.'itrios nacionais. E" a ver- quenrn v. Ex.? o fato é que o. ~e- runc10nát1o~ publtcos - ~nas de 50"'" 
~r. o. ..... ~.1do ~ra.t'lhn Tl'f"n_ti(':"" l1'rn nto datle ft que s6 ultimamente se tem nen~ neral Peron ab}ur,!l de um~ rebg1áo desnec~ssános; e, em regmda, pre-te~de 
~" clvh•'Yifl p_ r1P· ~ ..... ~nl"f!'l !>A"M!?lf<it.1"1'!- !..'\do n."L agricultura brMneira nara politica que v,. Ex ... ~tã aqui pr~.g~m- I qu~ exlstam braços para povoar o m­
Il':':\. ~"'nrn. seja- telta ao MiPistra da melhorar Rl'! eondtçõe-.s físicns dessa ~o· todos os '31a.o;, AbJurado nnc10na- ·M"wr. 
~7f'nd~ grnnde credora da -na.çào bsmo: e. senao por palavras, por ato,~ O Sr. Kerginaldo Cavalca·ntf _ Son 

n ~". ff""'!'~'"'"-"'"'- r"•·r>1""·"#~ - ,., .. ..._ • inequfvoco.~. obrigado a defender o intet"êsse doe 
"'llte-f:e V. E:\.8 outro n!)art-e1 r -i.ssen- Em 1951, Sr. Presidente, tive ensejo O Sr. Ke-r.oinaldo CavPlcantf _ Eu funcionários Qlle clamam po-: salários 
'f-or,..,+.., "'"' , .. nrf.rt.,.\ r:"'"~"'·; .. m,.,-"'1 de entrevistar-;n.e às. véspera.-; da pos- s6 me levanto e- nrot.est:o é cont.ra condizentes com a sua situnr-ilo, p~p 
.. .....,~ noHrtn n11é, c'IIC' Cl"!t·tn :'1"'rrtrll'l rt V. se dt~ Sr. Getulio V.argas. c.1lltl\nte al- qualquer deselaldade, Om se procura não morrerem de fome. o ..,0 v0 mto 
~-·· m~~ m1P., Tl:'\r:t mlm, P?'l~~!"'a gumas horaSy com o chefe da. Nação. atirar o Brosil contra a Argentina e é culpado de que meia. duziA · vh-n eo­
"TS.nde tri~~;h'•nt. 'P;nPC" ~HP. tnfe)h·- o. motivo precipno })elo qual deliberei ora nth·am a Argentina contra oBra- mendo à tripa. fôrm enquanto· êle PM>­
mf'nte o.~; noh'~'M trl-...,~"hfC!'' ,..,~!l t~:;.o rolabora1• com o novo. chefe do Esat- sll. sa. necessida\1-e.o;. E' justo qu~ me bata 
"Yleqno n n~~ cl ... ~l"tr~t 'Firme Y. do, cu~tt candid:ltum combatera-mo~ O SR. ASSIS CHATEAUBl=?'l;<!I'\TD pelos que precisam de meUwr padr-;to 

:--.. ~.• ~,.'!fi") ,...,t-rpt~.,tn, ôP. nn.- :'t d"'."l- foi o seu pal9itante. 1nted.sse pela.ex.. - Ex~llca~e o lnterêsse dos Estados de existêncirc 
T:tr~. cl', ~nfc; !':;.., ~ C:\ll""">1"1.' ~J? pansão e melhoria. da lavPUr3. Afirme! Unidos pela América Latlrut-: ~Jes têm O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
'16no .., .aC!~AJ~t 'hum1lde!2- servidores. m:>s no pl"f!tlldente Vargas que a lavoura com ema par'te do hemJs!ér!o. um - O Brasil tem as suas finan~:\3' pú­
:m.Tl,..1f:>s ladrõ~ rtc çasa~:t. one e..~-~nn.ciona.l era uma. criturR que PMSOU comércio de mnls de 3 !12- bilhões de blicas devorndf!.s por uma mtt!sa rle!'i-
p~:un ~t:rnvés da r.F.XIM ro d .... nutros séculos dando sempre sem nada re- dólares. E' eouiva.lente a todo n ca- necesstírta de funcionArios públic~ ... 
6r:r~hc!:- _E>r-'tivalenu-s a miséria d'o 1)0\'0 I ce~r.. A sun existência a('l lado da mércio da Unáio com n "Fltrnne Aléil"' A Amn.zonia nlió poderá. ~"' povoad:J 
br"'~l"'''"'cf industrin e do comhdo,. salvo casos disso, pos~;uem ~eis btlhões de d6Jare>J por nós enquanto o Brasil n:lo descon-

o· SR ... , .ASSI§.._ CPA't'~ATm'""l 4 ""'r' e;,porâdico~ como o cA.f6, o cacau e a nqul invertidos. Não hA df' se,. o~:l· ge~Uonnr as rrua.s metrópoles de tanh 
......_ !:&te " nrn c~su mtP r"n+""nd~ r.-,rn cana. depots do L tL A. não estava nnete e desvelado o zêJo dos amerfcn- h1'hitn.nte de5nece.-ssá.ri(} e n~o r("Stl·in· 
n a.dm' .... ••::+,r~t.-eão ,.,,to V_ t:';.p" ni11rlnn nwntada em pé de lr,usldn.de. Observei nos por uma pnrU! do mundr a. nual gir os ~us quadro!.': de tnnt.o;: servido­
a. montar '1'1 ... BrM~' ~'~n fui eu quem que o no\-o pr~sid~nte }fnhn o p!'Opó- tradu?. umn altn. percentagem ns- res públicos que êle poderla de,o;mob!­
ell":t"t>l, "~t'.,~l (tm;êrno. sito de ~lxar fora de-Sao Paulo, Para.- mm elevada da~ suas troeas interna- Uzar, sem prcjuizo dos scrvi~-Os do E.s· 

o Sr. ]<•lff'f1.,..,Mn r.m·n1,..n-nJ-t - On~ nf\ e Minas. outros centros de_ gravi~ clonais e do ~morego das sua!'! ectJnr)- tado. -
1168 teJYJos mop.tndo cnm tr'~Io,. ~,,'"" da~e· para a ·lavoura. J)rocurancto atr_1- mias? Nfi.o ~~ de maior contra-senso O Sr. Kergl11a!do Cat'<llca.nti _ Re· 
pUc}dadP- de v .. E;;x.ll mu~ de m1nhn. lnl1r an nosao ~omem c.1o campo uma do q_ue se tma.glna.r que é vantagém duza-se o povo brasileiro à. misi!Tio. nn~ 
pa.rte_. Ji!u enm.Mt~. cnnstantem~fe-, mentalldade exportadora - d1ferente pãra. os Estados TJnfdo" t!ebflJtar R ra. dar d.e comer a meia duzl.n de 'r e· 
os- tub:n·P"M·e V. Ex." não cs enfrenta do homem da atividade tndustrial que, América La.tina, apHenndo nela méta- lízardos. 
nem combate. ~ · · entre nós,.não tem nenhu!mt, do.o; çolJ"'f!reil'l's QHP fbP.--:~t.~nnu~..., a O Sr. Vivaldo Lbru: _como des·~-

0 ~.. .-.~~T~ l'fF.,-'iTlUT'r:~tll~ Mt:u t!:lv-cr.ôço· t~elos plano!' agro- vitft)fdiade. Ao contrãrlo; 96 é neg6cfo jam fazt'r proet.U'ando eon8trntr inlb:­
~· nomo não os tenho combatido? En· peocwirloa ·do Sr .. CetdUo Vrtrea.!t cre~-1 nara. ~ União t'O':llpnr-nos com o mes-~laçaes para fabricaaçlo de borracl'u\. 



580 ~uarta-feira 31 , O! AR IO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)' 

.sint,ética - instnbc5cs grandemente !impede que se façam outros es(Juemasl da nossa. .gente. Ferve nessa llngua­
one!·osas e que, afinal, não passarão de cooperação com a Inglaterra e ai gem o fermento do farisaismo ver­
de xeno velho. Alemanha, a Holanda, a França e a melho. Entre nós, tudo se deveri!a 

O Sr. J(ug.:wldo Cavalcanti - Veja Itália. As necessidades, de certas ma- passar, para os agentes :russos, como 
V. Ex. a, fer-ro .velho, é depo!s dizem térias primas tropicais de que há fome êsse o reflexo das grandes civilizações 
~He ru sou tipiniquim, na Europa, nos Estados Unidos, nõs ocfdentais houvera desapare.cido para 

O SR. I•SSIS Cl::lATEAUBRIAND temos como suprí-las. E' Só um pro- os brasileiros. E" visível o modo co• 
- Q;..-5-er-.ro que os i!ustr€s colegas não blcnta de organizar e coordenar o tra- mo se implanta a dominação bol­
fl})rcr;nderam devidamente a ques~ao balho. o que não é possível será dei- chev_ista, no espírito de milhares de 
(\:\ uorracha. O consumo inte1·no 4 xar o Brasil sucumbir, porque aqui compatriotas, que nW sendo de mo­
enda vez lr>aior que a proOt1cão. Já viramos "boxers" chmeses, com medo do algum partidários do regime so-' 
tuncs um "ecayt" cnt1 um e outra de uma coisa que jâ acabou·e que é viético, servem, contudo, cegos, o iôgo 
d-e- mais de ctcz mil toneladas. Se não o colonialismo. Entramos, agora, meto dos !;eus agentes. 
in~rc:nen~~l' a CX!:anão cta colheita do atr~ados em pesad'elos inexplicá- A derradeira novidade, que apare-
lá te~. ncs ser.in;s:ais silvestres, ou ·se veis... ceu, nas últimas semanas, é a aven-
n:•o s~ úze,<3m s,:nnga s ue pwu~a.,.a.., O :Sr. Kerginaldo Ca'!:alcanti - Não tma de um comérc1o que nunca aqUi 
a tr.ed·::ta GW:' o ~ovr~·no tem a adorar ayoiado. Protesto. V. Ex.a esti sendo se teve com a Onláo· SoViética. Pre­
é uma r!.:stl:.s duas: ou deixa que se injusto com o Bl'asil e os brasileiros. tende-se, por tôda a lei de agora por 
111.p~n~2 gcm,-... do e:.:te:·br - goma e/ O SR. A3SIS CHATE:AUBRIAND diante, entrar em relações mercantis 

Jl12,na - ou que s~ let•an:em· fábricas - ... deb:a11do de assimilar milhões com a Russia, como base de uma 
~att 'HC:JU ·n sm\-tt,icn. Não vejo (lUtra d~ ctólares, que representam garantias ação ofensiva contra OS Estados Uni­
saíd~. A m~:lc.'i r;u.e. a ló'!ica niio tenha I seguras do progresso nacional. dos.~ ao meSmo tempo C!JMO demons­
rr~!s .cept:do ne.,:ta terr.l, Até agora O Sr. Gevrgiw.> Avelino - M•.üto t1·açr.o de nossa impav1dez de pais 
uão n.'s c0u:::·a qPe o gl)Verno tederal. bem. soberr.no. . 
ha,a d.'ld;) srin<:fo a um ::!:to do EXPCUt.i- 1 O Sr. 1\f'm:nald.o Cava.lcanti. - Não POSSiBILIDADE DE TROCAS COM 
vo: c1·2 mn!l:ia const:.tu:r nm•os serin- c:ümnaremos para aqui nem a ·Stan- A RUSSIA 
ga·-s · c,lm ;:ar e dos l;:;_c;us a•Jh•na.JS uard OH, nem a Shell, nem outras or- ".Ar:~li.sando os. ~C!mentár!08 sôbr~D:S 
ptLS cumpanhias de artefato~ de oor- ~anlza-.;ões scmei.hante>..s. porque se as Imutadas .POSSiblhdades comerc~aiS 
rac!~a. c:i~ama~·mo3, terrí1el será nossa 'tttua- com a col'tma de ferro", o conheCidO 

Qual a !'flzão nela qual as compa- çâo. Dm;-nos-á mnt.io trabalho varrê- fconomista ~lemã_? Adolfo Weber 
tllnns m.H~ r.rrü inc1:·str)!lll?C.m a bn'·-[ Ias para fora. V. Ex.~~. precisa consi- d~sc_reveu a s1tuaçao em certas ca­
r~ch!l Rird"l. ni'i,o encet:wmn os seus-.. derar a sltuaçâo ,da Br<~.sil, como bom pltam da Europa da seguinte ma­
s~·rü· .... ·.-. >s de plan ~ao::ão no vale uma-~ twasLlf~iro, confirmdJ em nossa pátria, neira; 
z,:.-nic.J? · e não vendo-a como uma terra des- . "De~ Phantom "russtscher Markt'· 

1<1 ·•tt""men~e. iç;noro-o. graçadn, infeliz, ctcent.e, rastejantc smd. dte Geschaeft~leute mehr ordem 
O Sr. K. ·•·t>ina!dól Ca~ml--:miU - "Pes-! precisando ·atirar-se· aos pés dos nor- \vcmge1· bewustt, d1e als einen .Fetzen 

tina lentr! ', vamo~ de vag~r: conta-l'e-rur..ericano~ pilra lamber-lhes a$ so· des N~belgewandes, erhasc~en ganzen 
ll!~~s at:?nn.s crncseo. las dos r;:a!Hl.tcs; o.<> capitalistas querem z_wanztg Jahre nachegeJagt, ohne 

O SR. AS"3TS CHATEAUR~IA:-.lD enh·zgar: o Brasil aos Estados unidos, meh_1.· zuo;:,koe~ne~. . 
- 1\ lit'.i·fl rio Gene:-al Peron n:lo d,.,ve mm> 0 'JOVO bmsileiro nfi.o 0 oermittré.; Dle .... ow~Jtumon bv~tet kelnen 
ser (''3:-r':.?e'd'"t ti<'l"<l. :~,. . ..,s"ilf'~:w·. Flp d"u o s:R. AS:3IS CHATEAÜBRIAND "Matkt, weaer fuer. v;:aren nocnfuer 
um ?ci"so pa•·a ~Hflnte, e com êl~ se _ Como ent§o v. Ex. a cons:dern. se- Val.uten und Kapltallen, denn sie 
prena>::"a ,_ fün de !':air do laMfH'8l em gUJ'OS 0 Grneral Pf!ron e n i\t·~entma h~sltzt uebet:haupt keine Organ~ fuet· 

'qt:H.' !'; 0 :It:it..,ra. r:an-r, l''~l ... -;r <\t•iro. rt~s-1 que estão ma1s que acolhendo, dispu- dlf'Se ers.e~eJnun~en, . . 
titvi.:;o de horizonte e de subst\i.nCla t:::.ndo p~ses tnesmos Cfl..Ditais: e essas An1 K1€!Sl.auf aer. wcl~wmten .Aibei­

<1<':.1,.,.. .al. lllH"Slll'l.S coninanhias ctê netróleo, que tstel!ung, ,~tmmt. ste mcht teli, und 
O Sr. KPrn?noiao Cava!crm!i - Nos tanto aterram no patriotismo alarma- es .&lbt kr!n. wtrtschaftlisch_es odem 

ort•!'-os do B"r-sil P. 0,1 ~ €stearemos a de. do nobre .Senâdor? P?lrtisches J..'Ilttel, heute wemger gabe 
tl.t.·,.ss~ rcoilomia .. Sir;âm 0.1 Fstactosl O Sr. l{erginaldo Cavalccmti - V. hJ:-er Methccten,1 fuer ~.f!rcrn; Bewae­
\.n'•:.:;s o sr;u desti~o r.o'ítlcc~ nós se_l EX. a afirmou que o General Peron era ~~na~ls vor ;~nem '·.;··t:ILahrhtlll­
g1·'.,..r'"""'"~ o '1'.~::> mcl'!:l·.,, nos convier: \um ~ot!C::>, um. d~sassl.3&do, um indi:'-'i-. u.e.t, Slf' ~ur A.ufmu;h J\~o~l~aue~ bes-

0 RR. A~~JS G!!l'.TF.P.UBRT AN.D• duo sem rumo, drs..,juttadL dl"ntro da I trn ;,Bewels erbracht hat zu eizv.in­
- P:-lo nuc lelo na imprensa e nas América Latina. ois::e mais. que êle gcn · .. ,. ~ . A • 
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noa mercadOll, para retardar o 1'1'0-
cesso de establllzaçõ.o comerelal do 
planeta. 

O seu apelo para. 11 eomercla.ilzar" 
se dirige especialmente aos ff)rn~ce­
dores de matérias ·primas. Foram 
concluidos tratados comerc!.>ats com 
Ceilão, Egit.o, Uruguai, Argentina, In• 
dia. e com a Indonésia. Segunõo es• 
ses convênios, Moscou vai obter car• 
ne, algodão de fibra, essa. long:ã, bar• 
racha, couros, estanho da IndQlltsia.. 

A ofensiva. russa nos mercados m• 
ternacionais pode obter êxito nos ca­
sos em que os tradicionais compt'a.­
dores dos países manufatureiroS não 
posSam absorver tôdas as sObras ~x-

lrtáveia. E' o caso do nlgodão c-gtp• 
elo, da borracha do Ceylão e do es .. 
tanho da Indonésia. Há também ca.sos 
onde os. paises exPortador:>.::; pro-­
curam exercer forte pressão sôbre o 
mercado, e~timulando a compe~i;ão 
entre QS compradores lcarne Ja Ar­
gentina, couros do Uruguai) . 

No caso do Brasil seria, porém, di· 
fícil classificar o nosso pais lllltna 
dessas categorias,. Dispomos de pro-. 
dutos exportáveis, mas não. vendáv~ts 
O café e O· cacau são integr~.lmente 
absorvidos pelos compradores haot .. 
tuais, por preÇQS elevados e nilo pl) ... 
demais imaginar que êSse quadro se 
poderia modificar com a entrada da 
Rússia no mercado. 

o terceiro produto de expor~açã-o 
nacional, o algodão, não interessa ao 
bloco oriental, que é também produ­
tor. do artig·o. Quanto às d~nuus 
mercadorias, que periódicamente apa .. 
reçam na pauta de artigos exp~Jrtá· 
veis, a situa,ão é a segulnte: 

PR.ODUÇAO 

Milho (milhões de bus-
heis) • • •..•......• 

Arroz (milhó!:'s de Lbs) 
Soja (milhõ~s de· bushels 
Açúcar lmilhates de 

tonels. . ....... . 
Fumo . (milhões de Lbs) 

Urss. _Bral::dl 

150 
180 
114 
2411 

228 

1 
16 

2.300 2.100c 
1.200 246 revir,t:'l.c; dn P1·r:ta e nos _;o•·nais ame- oretendl::! res~.ate!ecrr O vice-reinado do ?u ~eja, t.a..,ladado acr .P?1tugues. 

l''r.anos. a \P.i de n~ctss'~d"1de foi dura P!nta, suj(>itand'l as outras nn.çõ?.:; .f5 home~s de ne,;-oc.~ correm O quadro revela que, para quatro 
com o rh<Jt'e do Er.ecnt.ivo arg~ntino. r-merica!l~S. Tudo isso V. Ex.n decla- ~t!; lJ ?0 fant....sm9: do Melcado rus~ dcs principais produtos agrícolas~ a. 
Nn..., P irn:-•1n"'!Y'P"'"'t"' n"e "m ..,.,;~ de rou inclm:1ve que ele levaria a na\ão ''~,..u~·a mais de vmte ane>s S'::"m cnn- Tiússia ou a China são comnetidores 
estrutura agro-pecr~ria d_lspatn em '\ fqlf.ncia... t5: 0, uem obter um p~d~\0 da cor- diretos do ,Brasil. o crrso é ~imilar 
r~r.rol:la~if'c:: t.n~t."~• ,...,.., r;~··,,.." dg iwJP$·- 1 O SR. ·AS-SIS CHATK~l1B"5.P ~~ tlna de neblina. para os principais· minérios que ex-
tr!a'1za(,'2.o, ermo fêz o pr~sidente ar-j .-E' o que êle não esta mais f:l.·,o:.eudo. A união Sovl-éUea não oferece um p_:o~amos (Mang:an€-.s, Ferro e Tungs~ 
gen~ln0 r;orn O!\ sa!d)ls d~ guena· e de • Recunerou o .iuizo que. perdemOF. m2rt:ado para mercadorias ou para temo). 
F.,..·~s-<:Pf'r'·fl. "· realidade é outra, e o. Sr. KerrJfnaldn Cavalcanti -- capitais, ou para cambio, pois não NeS.'is.s condições, dificilmente po-
êie bem o sente. :)OtQU'€· não ef'tava a servi(o dos inte- dispõe de ·Órgãos aproprb.do.s '':.'l.ra demos afirmar que as economias do 

0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti_ AP:o- reSE''fl dcs ... no:te-amel·ir.anC\.~. Mas J;le- assitnilar êsses campos de atividaQ.:!. blcco vermelho e do Brasil .sejam 
• ta.. 

0 
General peron e clar~vidcnte. V. ron rPa'?ht no CRY'Jital!smo ~anrrues.<:.tma A Russia nto pa1 ticipa da cUvioão complementarev ou que existam 

Ex." já afirmou 
0 

contráno; n~sta ca .. de Nova York, escudr.do na fortaleza.. intel'nacional do Trabalho e não exis~ maiores possibi:lldades de troca entre 
6

• >: · • co 
1

. 
0 

meu prote.stu .d0 povo argent-ino, enfrentou os po- tem meios caoazes de modlficar a os dois grupos atualmente . 
. tO n.~~ ~SSIS CHAT"'AU:BrnA~D tentarlos, os cap!~alistas prenotentes e sua atual política econômica. Hoje Dois pi·odutos de importância mar­
~ A exPeriência é a me~r~ dR' vida. va.id~sos ~a América do Ncrte ~ afi- mex:o~ dC' que há vinte e cinco anos ginal, como 0 sisal e amendoim, po­
Out·u mes~ .. a S;l'l os. desenO'anos Há- nal eles e que lhe foram amacmr as atras . der!am eventualmente interessar a. 
bcJs'- os arg~nÜn~s, pl·ocÍtra~ ntr~tr os ry;llmilhas c:))s sapatos. . 'l'õdn ~ ?conomm russa~ de ~uer Rússia. Mas ~para êSSes artigos, 'Bur-

itn~s aue estamos refugândo Ago- .O Sr. Oth•m Mader - Peron pcdm ra. A pro\ a. está nn precariedade da ma, lndia e .Indonésia. Já fechaiam 
{':lP •·' · A 1 · ~u:r.ílio aos Estados Unidos. .sua lavoura. O que ,prevalece na negôcios com Moscou, garantindo for-
f":\ lrepgr~mobnr: s:r~t;ed_~5J~;:::~ O Sr. Kerginaldo Cavarcanti - Con- Rú~sla é a inUt"'.!jt.ria pesad~ .que é necimentoa durante cinco anos. Não 
no arg ~ a · tr' ve~·sa·... pm:ta -1 serviço de planos de con ~ · · · 8 ·1· 
tumo !lo Rio_ da Prata,. para reS!;itu- O SR. PRESIDENTE - (fazendo rtuista. E uma indústria ~e guerra. tmagmamos, pou:, como o rast ' pro-

-· à n::tça.o .hma. a brilhante prcm:pe,:~- soar os .timp(litos) - Atenção:. Está Como, pois, vamos nos atrelar à. sua. dut()r marginal dêsses artigos; possa 
tdt e, qu~ Lm Sld~, rádmals de.~inq~l':'fi j com a palavra o Senador Assis Cha~ econonna a essa' economia de fins ~~;~~~er<!;:~o competidor suplemen~ 

-.,.,.; .a anos, o apan g o a sua VI a ClVl ~ · ~p_.. h 19nd belJcoso.s? · 
zada, O: condição ~o seu ascend~n~e '· ~' SR. ·ASSIS CHATEAUBRTAND Percer.endo ce.•'tas dificuldadea de Quanto 'à ~slbilidade da RúsJ!a 
•dcond~n:! 1~0 e, p~r que não t.~r ~ora~;~' _ Sr. Presidente, anelo <para a ret.td!io ádaptacf,o da ecflnomia, m,.nrlhl às miciar 'l. linha de· produ~:lo. tropli:<tJ 

e :r,e-.o -: 0 seu a~en _en e P ~ do nobrP. cole~m oelo Rio Grande do condições do_ após-gu~rra, n Rússia ·n~ regiõeR situadas nas extremid<~a~ 
t~co no Continente ~J:n r~taçao ao ~ra~ Nôrtc; mie- ~stá 'ci>in- 0 Set1 br.lo E"sot- int.er'r~~r- nos mercados mtern::tcton!'.!f::· meridionais do- bloco vermelho, ela 

~.. 8.'{ · lfá. d~s conceito~ ~~ued a~~a~ :r ritO infiltrado de ra~u _ P.ntos conheci- com o propósito de pert.urbar-lhes tô~ e por enquanto hipotética A preC>-· 
~-ti~~m~n~" d~s~ô~~o~~~ngnic~a ~Í~c; 8; dissimos da pro";)at:Rnda _r.omunista. das ~1 -tentativas ~e norrnal!zação r:upação .:tUe tem. Moscou de atir.gir/ 
~. .,. ·,. - . o Sr. KP,rgin.nldn ra,Jti?~nti - En- As 1iJf~uldad~~ !'~"!'1~1ar1a~ ,:ao re- a autarquia interrtl no campo do 
~mpletam. TUdo quanto possa fazer P.ànÕ de v. ·EX.•. v. Fx.a ·é que'Est6 conhecfveis (>speC!almente nas rela· F<t'astechnf.onto com. orodutos orhr"à~ · 
dFnt{~ de esquemas, como a Petrobrásllnflltrado ·de amertcanisrrio. , ·) ções er.tre PR!s~~ fornecedores de rios -.se limitou a matériaS Priptã's 
~l":n.flcar!\. a pena!', padrà<.. de' vtdal · _ - ~ p ... ~ r tnrttêr!as prlmas e· mu;~es industriaU· <ndustr• . .lis; .o C'a~·& ;;; ' . ue'uat­
~edfocre, ~e vida, em suma, devassa- . O SR .. ASSIS· CHATEAIT .. :- TA.Nr' zadas. o Jlascimento ··de novos pai"' ricúlarmente interessam o ·BrâSil por 
lagem. Ma.Is de Uin· bilhão. de dólnr'::"S i Com QUe _se está m.P'~"1.dn .a ~nm::t~ ~~ independente-s. 0 apare-cimentO e:~quanto não ·~~'"-).1-m. :fi"Íd.l:•\t>nte 
rntregamos por .qulnquênio õ.s ,.com- n.~ade, senao com êssc .prod1gl.oso da rompetir;-ão. afric_nnà .. e- 0 . e(':lipse nns preoc~pações rllfls."as. Trati-~.e. 
pnnhtas dP. petroleo que aqui ~e es~ ,+-..:ir? de~ oaíses inclu!dos ·no ···toco russo d~> fato, je artigos· c;t.. can!;:1mo direto 
tnbeieeerttm, .. , O Sr: 1Ce_rgtnf.!lc!o Cavalc,a,nt_i cont"ibulram ·para. colocnr. em··noYa.."- e neste -·:!'·Pno, ... n~~irnp _.,.,,.c::.) l'lão 

O .Sr.-~Kr,.ginaTdo cavalc_a1~ti -·V a- Curou-~ com ehxn: nqrtr-arn~r~cano, hnses as trocas- intern~cionai~>. - er!denciou um ~~ra,nde intcrêss.o para 
mós sair disto nos braços dn Amé~ca é o que nret.end:- V. ~a.•r~inuar. Ve- ·Mas "'E.sa·.nova~. ordPm não .s'"!.:~i-u ;nelhorar 11 dieta ... u» cidnd~.0S . ...-er-
do Norte, ou então tudo cst.n.rà. .percudo i.l_l-se que .grande elixir ·êssc; pronta das cinza,ct;. ch >!Uerra.~ A ysua , Plhos-. · . 
-..,.dlzV .. Ex.."'. . O SR. '\SSIS ,...!·'·~~AP"U."?..!·\l'-ITJ i"JP.bor:v·.:_io·é diflr.ll. n_ .... \),o,·p.!ia· e r.o· ·A f.>OP.ir~·-~os olh"l'l do;;.·nDi<: r;om~ 

O SR. ASS~S ,CHATF.AfJ!H~!AND - Dir-se-11~ ~ue r.rcl"'\'i"'f da G""in',l;.o m'o todo.pro~e.<>So hi1>~ó.dcf.J,-e:-:i~e- dê- ~;tariot~::t;. qua.sonham -c"om às fô!'\'D:S­
- V. · E1t." e.dtvlnho,J o meu -pensa- .. p~blica ;bru,'1f',?~ra· ~"'"t1P~·~,m ti. a~ti~.ãc 1

1
.c~•1aS ·c! e· '"ab.alhO: ·:üenoso. . - . · · cte ini'?~R r~~:~ 1 '~"~-u? u:' .,.~ ,.,. na 

menta. Desejo a.lntegração .caq& vez de racicoinar "J}'"ft dr::f\i:rem nu;nn r; {> ~nP~?-1. hse iJ~,._;!.,.l da re:td'l!J .. &. €'stepe ·esl;llo.fl. ncde Rinda sê'r :l.frrtri­
n\a.ts forte, das dUf!-S economias;- a .ame- lm!~.a~ãl) \'nlr•·H· j·• ·. ". ·- -·~···'.!."."'i;"· I) ~!i-,1_ j·, ~ •• ,..,.,""~':"'l-;'1 ,.... .. ,..,..,_, ,,,,,. 'l'>;-r.: ·C"'da ~om. cu:.~·ca ,1,gu ... .ueuh .. ~ ~: cu­
rtca.na e n brasiletrr.. l&to, -allé.s, não. lo~ge. de f'0.~S'Jir o :r;au d~ C':lltur-:~ t cc a R(J!>.S'IR, como fr~mca ati!?dora ~''O.!" fat1Js 
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Continuemos a examinar a eeono-
1Dla eslava. em ouaa c!ebllidBdea, como 
elemento ~mplementar de qu1.1qucr 
outra. · 

vamos em prime\r<> lugar tomar o 
Jado agro·pecuário da Rússia, A ésse 
respeito, abundam <'S estut\os sObre 
se a Rússla agrária será suficiente 
para atender suas mes:rmas necessi .. 
dades na matéria., Cm..1denso R·1UI os 
dados de um brilhante estudo que 
11 acêrca da penúria da lavoura ver­
melha. Ele me foi dado a ler em 
Nova Yoik, antes C.e vir a lume. na 
revista que o inseri:.~., 

o discurso pronanciado peh Ss­
nhor Malenkov no dia 8 de agôsto 
de 1953, perante J SOviet Supremo, 
tmnressionou muito os obscrvadõres 
esfrangeiros e talvez ::-. :populaçã? dos 
países detrás da "cortina de felTo'• 
também. Signific<t o discur"S0 real­
mente uma nova política? A premes~ 
sa de dar ao povo russo uma quanti­
dade muito maior de gêneros alimen­
tícios e artigos de consumo foi in­
terpretada pelos ocid~ntais como o 
abandono total da política econômi­
ca ante1·ior. A questão fundamental 
é, porém, se o go•:ê:no soviético será 
capaz de cumprir as promes.sas de 
Malenkov. Há .. mo~ivoa... para a C::úvida 
O terceiro plano quinquenal, por 
exemplo, prometeu aumentar o abas­
tecimento de bens de consumo no~ 
anos de 1938-42, mas, na realidade, 
o fornecimento dêsses bens diminuiu 
mesmo durante os tre-s anos de páZ 
daquele período. 

E' um fato o ac1·ésclm::l rápido da 
indústria pesada svv:etica e por isso 
o mundo ocidental acredita que o 
desvio dos esforços gnverr.am.mta1s 
da indústria pN;adA. p:1ra. a indús­
tria. leve p:~deria dar resultados em 
rouco tempo, E' p~·o::>Lnl~tica, portm 
a c::tpa. · ..... ~- ~ da economia soviética, 
de fornecer matfrla.'5 'Jrimas '1a.!·a. as 
indústrias alimentar e têxtil. Em 
conseauência de eus princípios 1!e 
autarQuia econômica, a un:~o Sovié· 
tica deve tirar. essas matér!as '1\"imas 
de sua própria prodUf;ão. Os gêneros 
nlimentícios não consistem unicamen­
t~ em c~reais panlficévei':i. mas. tnm· 
bém, em carne, leite, açúcar, frutas, 
e legumes produtos esses .sen1pre mais 
necessRrios -para a crescent~ P•'P•ll:?t· 
c;ão urbar.a da Pniã11 soviét;cR.. H:á 
falta dê.<oses prcdntos e por isso Ma­
lenkov tinha que acemnar ~s pro· 
messas de melhor alimentaç-f.o , 
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res!stêncla do3 camponeses l coleti-1 minerais de 6 milhões de tone,adzt! 1 sequências sob o ponto de vista d4 
vização. O acréscimo realizado du .. em 1953 para. 17 milhões em 195!1 t I alimentação. 
ra.nte o~ planos q~quen..'tts._ st~~se- 30 nulhões de toneladas em 1964. j . 
quentes. resulta do ?!Vel ~aLX~uno 0 t r mais acentuado do pro~ O· quinto Plrtno Qumquenn.l !1950· 
da agnc~ltura no fw do prunel;o j ram:eéo 0 que diz respêito á m-eu-,o- 5...~) prev êO_ acr~scimo _anual de 12% 
plano, d,. maneira que a. prodU(}ao . g_ d 5 aptidões técnicas do pessoal da produçao mdustnnl. Fc:l::'!mos 
agrícola em 1940 ulta·apassou de J.5% ria .a r do Cerca de 7 uou e•; v e~ considerar corno miniruo absoluto ::t. 
apenas a de 1928. ~~,fee~~ lZ~ecânicos serão e~~·iado.; ~~s metade de$a. taxa agrícola; o novo 

Quanto à pecuá.J:ia a .situação é st de tratores e. 10() mil aorôno .. plano deterhuna uma taxa de au~ 
ainda mals desfavorável. o Secretá.. ~~ 0~ara as fazéndas co1eLiv';.<~, o ~el?-to de 8,5'/:., na bas~ ~a execução 
rio do Partido· Comunista Kruchtchev discurso de Kruchetchev .tevela po- a.eflciente dos cplanos antenores, pode .. 
admit1u na ses&.o plenária do comite rém a esca.!'sez de operários :1gri'?Ol":.~ , ~os ton;a~ 3 ,o com~ ta_xa de acrés­
Central, realizfl.da em estcmbro de qualliicados, A mão de obra agncolu. c:uno n~mimo. Cons.de!ando que 9 
1953, que o número d~ cabeças de total parece ser inferior ao nível ue pop~laça~ aumenta de ~:5% por ano 
gado decresceu de 10 milhões entre antes da guerra. Malenkov dec!ar,)u a ~lt<l:aç~o, .~eria favo_ravel P~ 1 
1928 e 1953. Noventa por cento -'~ que a população urbana da Uniço so .. Uni"o Soviet.ca. 
decréscimo verificou-se no &,·ado va- viética é de 80 milhões cJnt;n: 60 
cum. E.c::ta confissão foi uma n:.~vi~ milhões antes da guerra. O govêrno 
dade, pois durante 20 anos nenhum'l tenciona também aument~r de ftl mil 
publicação soviética. forneceu dados o número dos comunistas cte confi:m­
comparativos sôbre o estado da agri- ça nos cargos de comando das !a­
cultura e pect:áJ:ia antes e após q zendas coletivas, 

Como podem ser· comparadas esta: 
taxas de acréscimos com as dos Es· 
tados · Unidos? A produçf.o indll8trial 
dos Estados Unidos aumentou .de. 
5,3% p<>r ano entre 1860 a 1914,. No 
mesmo periodo a mão de obra indus .. 
trial aumentc::u de 3,5% por ano. 
Na agricultura a produção awnentou 
de ~.5% por ano e a mão de ohra de 
1,"5% por ano no período de 187C-1910 
Por conseguinte, a produtividade au .. 
mentop de 1.9% por ano na tndú.r.· 
tria ! de 1% na agricultura. 

colctização. 

Depois da II Guerra MunJ1al, no .. 
vos e ambiciosos projetos fol"lm for­
mulados para fomentar a agrieultura. 
Em 1948, o governo anunciflú :> tha~ 
mado plano "Stalin de Transforma .. 
ção da Natureza'' consisr,indo do re­
florestamento às regiões áridas do 
território europeu da Umâo e 11a in .. 
tensificação da agricultura, Em 1949 
o govêrno anunciou um novo plan::l 
Trienal para o fomento da criaçM 
de gado nas fazendas Mletivas e es­
tatais. A êste respeito o Secretário 
Kruchtchev àdlnitiu que a metade 
das familias membros de fazendas co~ 
letivas não tem vacas. 

'E:rn conclusão, poderá ver!fh~ar-se 
um acréscimo limitado oa produção 
aooricola t<>tal. O prometido aumento 
do: pre<;Os ajudará muitv. S<!rá utl­
líssimo também o acréseimo rápido 
do número de tratores e outras Llá­
quinas, bem ·como a inteno:;ificaço dos 
suprimentos de adubes Contudo o 
prazo é demais curto parJ "lcançar O período entre as duas guerrru~ 
os objetivos do Quinto Plano. Pode- mundiais mostra taxas de acréscimo 
mos acrescentar que os ot;jetivos da mu1to mais baixas, exceto a p1 odu .. 
produçãp d_e bens de con:::u~10 tam- tividade. Quanto a outros grandes 
bém deixarao de ser ~lcançaoos, 1\Ia- países, sõ o Canadá. e Japão mostra .. 
lenkov poderá. cumprir '5UaR promes- ram taxas de acréscimo de produção 
sas _sórnente se se socorrer do ~undo industrial m:.o.is elevadas do que os 
capitalista ~ara obter.,~~ m,ttérla~ j F..stadcs Unidos, com 6,7%. A taxa 
pn.~nas e g~neros allmcn!Jclos neces 1 de acréscimo da produtividade tam .. 

Rm 1950 o govt~rno anunciou quatro sárlos. bém é mais elevadr. nos EE. UU. do 
grandiosos projetos de irrigação para Exafilnemos agora a ~:co~o'J"lla so- que a média geral do mundo ca:!,>it;n...· 
aumentar de 15 r.ül~ões de acres (seis viética sob seu aspecto manufatureiro, llsta. 
milhões de hectares) a. .• .. - ~ie conforme um estudo. (lUe c:mdem;a-
aráve: e criar pastos, de 55 inUhões mos de peter Wilis, publicadp no Fo- Ressalta de!it:-_s compar:tções que a 
de acres, Estes projetos utiE7am a reign Affairs de julho, 1952, economia soviética tem um ritmo de 
água dos rios Dnieper, Don e Volga. desenvolvimento mais rápido do que 

As potências ocidentais comet€ram a ocidental. Os países capltalistaa 
Foi iniciado tmabém em 1950 o mo~ 0 êrro durante a últimtl guerra de alcançam taxas de acréscimos assim 

vlmento de engrandecimento de fa- não poderem imaginar 01mo se-ria elevadas só em tempo de gue%'1'8..1 
ndas coletivas, mediante a fusão a. Europa, com a metade oriental quando deixam de ser capitalistas e 

de peque~as. Em dois anos o· :nú- ocupad'a pela União soviética. Ago· assumem tanto os vícios como as 
mero de fazendas coietivas foi redu.. ra 0 Ocidente acha difícil arlmitir a virtudes da. economia planejada. 0 
zi(1 d· ,.._ ... 000 para 100.000. Os mo .. oosslbilldade.de que 0 ritmo de pro- centralizada dos comunistas. 
tivos dessa condensação foram a 1 t 
mania de emprêsas gigantescas e, gresso econômico princilJ.t men e no As comparações mais práticas po. 
nrincipalmente a facilitação do con- que diZ respeito aos e.rti:gos estraté- dem ser feitas considerando as re­
trôle governamental, gicos e não de luxo - seja mais tá- construções e reconversões do períodó 

Am$::tr de tôdas essas medidas im- pido nos pafses comuntstas no que de após-guerra. sendo êstes dados 
no mundo livre, E' de necessidade t" . 10rtantcs tomadas pelo govêrno de- é "d "bili CO~J?ara lVOS deCISiVOS para a futur• 

pois da gueiTa, os obJ'eti'."""' dos n. la- vital. por m, consl erat as -posst .. pohtlca economica do Oci<iente. 
dades econômicas, ap-ós mn.is duas 

nos agrícolas não foram atingidos. -décadas de guen-a fria, por exemplo. Quais são as taxas de acrt:sr.lmus 
Os discursos recentes de Malenkov mais recentes? No período de 1947·52 
e Kruchtchev indicam que o atraso u"ina dificuldade da avaliação do os dados referentes aos Est•dos Uni• ·E' deficiente t.ambém o a.ba.atfci- da agricultura em re1a - à 1 d · " . , . ça<> n us- progresso econômico comparativo dos dos são os seguintes·. A produrão Ir-mente de produtús agrícolas de uti- tr1a pesada e ma1or do que nunc• -•- d id d ' ""'· dois blocos cou.,~te na men ac a e dustrial aum. entou de 4,3",',. "OI •no lizacão mdll8trial: uma part~ const- · t' !é T d ., 

derável deles reclA-ma clima quente o plano agrícola de 1951~55 r'Sta- das es~3.tlS lCas sov ticas. o os os e o emprego de 0,7%. A produçãO 
e as regiões sub.· -trouicRlS rl::~ TTmH.o belece objetivos ambiciosos, o aumento 

1 

especialistas concordam tf~rém Q~e agrícola decresceu de o,S'k e 0 Mn· 
soviética ~ão demais· arida~. necessi- de ftJ% da produção agrícola em 5 uma par~ejdos da~os sotil~ dcos po c prêgo decresceu de 3,5%. o Canad6. 
tando de lrrlg:acão. ano.s. · s:r van.a osa~en e u IZa o. apresenta um caso e?t-ccpcionalll1ente 

. · / . favorável para o capitalismo, pOl"QUe o ~ovêrno s-..1viêt1ro nui~ "r"'""''Vr>r A m~lor parte _do acrésctmo .~eve Consideremos, portanto. os dados ,sua produção inàustrial aumentt,ude 
êstes problemus mz.d'iiantc a coletivi- s~r realr:o:ado, medm?te a intene1f•ca- n~ni.s comprovados ... Antes da guerra 7% e 0 emprêgo de 3%. Em ·.l•lm­
zação ela a~ricultura. As prln"".eiras çao da lavoura e nao o ~.um~nt.., ~da a prodUção indus~rial da. União So~ paração, na União Soviética a prodU• 
f~.zend:u:; coletivas c est1ttah~ fora:-n superffcle c~tltiva.da, A ~xecuçao ... d~.. vlética aumentou à taxa normal de ção industrial aumentou de !7% 8 0 constitt:.fdas em 19'27-28, contt:do, 13 te pJano ex.Igc o ap~rfev:-~a~1en.o ~ aa 10,5-13% e a mão d~ obra in~ustrial emprêgo de S% PQl' ano d'Urante 0 pe-, 
anos mais tarde em 1940. a •)r 1duç~~o téc1~1ca agncola-. da adu,_,.a(':oo e ilos à taxa de 8-8,3%. Na a~r1cultura rfodo l94a-1951 • 
agrícola suprrou dê lfi% epenqs o eQUipamentos. Mas o slstemn de fa .. os dados . s.prox!matlv<>s ind1cam um 
nivel de 1~27, e~lquanio a :-vcduç§.ú ..4fnclas coletivas se adapta jiflctlmen~ aumen~o de produção de 1.4'ió e u;n ~·. ~m fato· porém, que. 0 cl<lacfio': 
da indústna nes:>A<J ~·,•ll!"n~.,,,, rte te às fm·mas tntenslva:: da ~tr,rt~u). decréscuno de 0,9% da populaçao 1 sovtetico é ainda um homem multo 
"' vêzes .. Esta situação continuo tur:a. Os co_n~rôles .bur-...'r."átioos !lS- russa. I pobre, devido às calamidades do pas• 
apÓs à n Guerra }/.undial. Enquant-o fb~1am ~- imci_!tiVa individual.~ -os · · • sado: coleti\'ização. expurgo e guer• 
a produção da indústria pesada em o-reços f1xos dao. pallco incPntivo -ao Quant.o ao futuro, a snturaçao. do ra. o consumo real em Mos::ou 6 
1950 superou os níveis ar ~:~nteR da aumento do esfôrço produtivo nos potet:cia.l in~ustrial implica- a- dlm.l- menos dn. metade da.. Grâ·B:·etantut. 
guerra emlnguns setores dos ohtet.Ivos qncs :tnterior~~. · nuiçao do fltl:'lo de expansao .lnd~s· e a capital soviética ~ 0 luP:ar mats 
do Plano, a prod'Jção agrícolil. não E_' multo d'i.wido.::o. que ? alvo amb!- _?"ial. Esta diminuição natural fie~ rico do pnis .. A média geral> do pafli 
alcanç,)u -quase nenhum dos 1.bjeti· ~wnndo r1') 50% de ac1'é.sc1mo possa ser .. etardada_, porém, por novas inven ~ deve ser mu1to Jnferior. 

----..__ vos planejados e a produd'.o agric.o- :'llcant"A.do. I ções técmcas e a descoberta. de novas 

1 

· 
"'--...la total ricou de l5% !\f)tllXo' do nível riquezas naturai.s1 de mane1;a que o J!J'"" claro, po~tanM. qut., o !')ldrão 

determinado. Em outra! palavras n Contudo o pl~n<> interno. de aerê~- TJrogresso indu~trml da Uniao Sovlé· de vida é mu1to ma!s e.e,·a~o O?• 
prodtlçã.Q,. industrial !Hl:"l1entou de cim(l de produçao de bPns de comm- tica continuara ainda durante mu1-,. paf.ses da N. A. T. o. A s1tuaçno 
130% 'entre 1940 ,:. ,9!i2, ,n0 unntoone lr!O depcn~e. nn p:-oporção de 65~10% to teiD:po· é dl~er.ente, porém, no resto ~o mwt• 
a p:-oducão agrícola de 10% apenas. da ext'!cur:ao do plano ag1ieoln. ·fa. do l1v1~. O Japrlo, a Argentma e a 
E' um táto sl?:ni!'icati ... ·o que a •>rodn- lenkov reconheceu o fato em seu dis- A &ituaçlio ê menos favorávcJ .na Urugua1 ficam mai~ ou m~~·O!I aG 
çi'i.o da. indúst-:-ia Jf've 1m .. 1~ .... r,dr mtr:;o. Em seu esfôrl';() de conseguir agricultura. Neste setor econônuco !mesmo nivel da. Uni&o Sf.lVie~1ca. E' o 
da. a~ricujtura a.ume"ntou de 17% o râpl_do progresso da ·r,.gri-cu:~uu n<>vas invenções ou _ descoeetta. de resto do m_undo u~·re é ~tm!i!d_c·rave:. 
apenas entre 1n40 e ISSO prccomznda em· .s~u dlscu•·.c;o Mat~ 1- novos recursos desempenham um pa- ment~ mms pobre. Além th~sc. à 

~ ' lrov tenciona recorrer mais a m~dt~ pel muito menos i~uportante do que respeito dos produtcs báslco.o; da lm .. 
Examinando o ~nd.'l.m"nto. da iJTO-. das técnicas e a organizaç5o. Kntch .. na.· indústr!a, Além disso, a. crença I portã.nci~ estratégica, a dif~r~nça en .. 
Ição . .a~ieola du::-an!f! todo o ·nf't"'·t· t.chrv forneceu detáJhea. ·A. agrimti comunist-a. de que uma economia pla.- tre a União Soviética c N .. '\. T. o. 
~q1l-!! no 11rimeh·ry Phr..., 0~,;...,,,,-f"!!Vll tura receberá ";50.GOO tratores fttt nela.da pode sustentar ·um número é menor. A tabela ababt<• in,Uca. a 

er.·~~7 c !~3?., a prmlt1ç:'to agrf .. 1957. Fnl dec!dldo também o tol"te I quase Uimitado d~ seres humA-nos I produção per capUa em tlgm:.ll p3.1• 
cvla d!mtnniu de 2V~~5% 1~vido à i ncró~cimo do suprimento de aJüi.JOI denrá te-r. a lon~o praió; s~rias con .. • .se~ em 1931: 

' 
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Produtos ) ___ Fl_·_•n_ç_• __ ---l-tâlia ., EE. Ul7. 

• .................................... ] l.:!iD ~-~- 3.903 

................................. : ...... ! 7 I 
. - . , I 

Elet}'icid:de 0.000 k\Vh) .............................. : 850 S31 J 

"erro guza (kg , ) , ............................ " ....... \ 208 23 · 1 

Petróleo (kg.) 2.470 

~.413 

4.10 

\ço (kg.) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~)~ !'.32 70 ./ 

-~imen~o (kg.) 
I I 

·································•·····' 19a 120 I 267 

::ereais (kg.) 8GG 

......:JAçuc3r cru <kg.) •• , •.••.•..•.•••.•..•••••••••••••••••• ·.! :t7 13 1~ 
• :1 

....................................... ! ~22 225 I 
---------------''----- .,..-.-. --'--------------------'-

..'~pesar dos esforços do govêrno, rus-~ mobilizar a comunidade européia os países,. tratnndo-:~e ~e manufaturas de I só ~ Afr_ ica ainda que parcialmente 
l'·. nãQ tem sido possível à União .So- seUs trunfos. qu~ tetJ\os ou Ja tivemos n .matéria logrará corrigi-lo. Há sobretudo depoi~ 
v ~tica. se socorrer de saldos de pro- Há ignorantes do problema moderno pnma em e~c~Ientes condições, po~- da última guerra um "tush" maciça 
c.tçúo que pel'mritam ao-pais assentar l da guerra, pensando que às mmas que_~ prod:-tti~Idade, po~· preços sa~ts- dos brancos para_a Africa, cuja. eco­
Ul!l comêrcl oregular cOm o:; povos li- nt3mi::as caberá o privilégio de resol- f a tortos, na.o e um cat;ntulo essencial nomfa .se acelera a Olbo nu. 
vre-s, vê ·la no próximo conflito. As armas da no~a atiVidade f~bnl. Ninguém a.qui está enxergando ·a 

A presença da Rússia no comércio aWmlcas abrem o caminho às fôrças O SIStema actuaneno defende tudo. economia ·do continente negro dentro· 
!.....,_temacional, a não ser de <\cterriün.a- de ofensiva t~nestres. Elas não dão o Paga tudo. &ão há competição que de um quadro euro-a.Mcano. 
da.; indústrias extrativas (o man~anés contrôle_ do solo; · bombardeado pela possa .sbater o produto aut-octone den- A Afriea tem até agora instalados 
l?M exemplo), é corno_ um fator nega:- :1vlação estutégica, se o J'l,tacante não tro de seu mercado. _ mais de 14 milhões de cavalos vapor 

t1vo de pet·tu1·oac;ão do que positivo dispuser de outras armas para expio- Em 1935-1936, eu tinha desejo de Ela não tem petróleo e pouco carvão • 
~~ incremento das relçóes metcantls rar os efeitos do bombardeio. A de- chamar a atenção dos brasileiros. para. Agora a Afrlca 'do Sul lhe dá 30 mi­
l lCificas entre as ?ações. .- · -~cisão ~a guerra é d.~?n pelas arm~s a Africa. Não houve reação algm!'!.a; ·<lhõeS de toneladas 'de colllbustível só .. 

Servem-se os soviéticos do seu co- de ter1 a àqu.ele que ta er recursos pa . fora -~u den.tro dos governos. Po:tem lido. Mas não Ihé faltam divisas· para 
t; jrcio para t"ins de polítiCa. As li- ~a trans_po1:ta-la de qualque! modo, par: os do1.s· racu;mos, o do homem tte c-Omprar petróleo e, para ter, Só na. 
1 tas de comêrcio, que êles lançam no ta emp1e~!\-las ~om o apolO das fo pw·a llnhagem anglo saxonia dos Es- Afrlca do Sul, 17.200_ m,Uhões de kv. 
; .undo têm 0 propósito de dominar ças navaiS e. ae~ea!3. Present~s. duas tados Unidos ou ~ do germano puro. Com 560 zpil toneladas, a Africa con­
l •la. propaganda os aJ..Se'"' Ué ·e e- véz~s na cobgaçao dos povos l~vres, do Dr •. M!;tlaD, dizer o que qUiserem trlbui com 25% da produção mundial 

. . . --~, ... q r c contra os Estados que .se candlaatta- da lnfenondade da !"ttça n,egra, s~bre ... !=~e cobre. Oe ouro, só ·a produção -sul ... 
i h 08 seus produt-as que traficam COJ? vant A hegemonia do planeta, não po- tudo. dos seus n~velS de produçao na, africana é de 365 tonelada! anuais.· 
1 <JSc~u. _Trata-s~. porem, de um tra- demos fugir à terceira. escma da formaçao coletiva de valo- De diamante o monopólio é africado· ! ;pl:S~~a~~ns~a~la~a n;rj~:o Pd'!:'am~ -. Ne~ta ação espetacular, pela de~esa res. A verdade é que n Afriea traba- 95% do total dO globo. , ' 
1 rb<>.se.s nnlitico.s , da liberdade do mundo,_ ·qual sera o lha da pelo capital e pela técnica euro:- Já.· vende perto de 6 milhões de mi-
J .. ~ • - : ~apel do Brasil? A equac~o mediter- lJéfa e americana,_ é uma das malotes né_rio de ferro. Os fosfatos da Afrlca 
-..Os patr].otas que falam de bôca che.a rànea supõe um elerilénto Vital para nmeaças para a América Latina. No do Norte entrnnl nas estatísticas com 

Ít..'o 0 d:ia no problema da segurança nós se a Rússia deitar a mão nos nh'e~ dos pro?lemas humanos .é êste 8 milhões de. toneladas.-: o m.anganê~. 
do· B~asll, esquecem QUe êSse pr~ble~ po,c;Os ---petrolíferos do Próximo Orien· um aos mats serias até porque a Africa em quase 1· milhão de toneladas O 

llQ 50 pode s_er atac~do ~e.n~o c:L~ te, sôbre o m.r adas· caraibas e o golfo não só se transforma em mercado de cacau por 10 milhões. • 
Ç •15 Pt;emzssas. a} a mdust~l~l~açac do México terá que cair. todo o pêso matérias primas indispensávesi à Eu­
C· _J _pais, bl ~ b:Usc:a das posstbtllC\ades dos abasteclmentos da guena e da ropa e aos Estados Unidos de àlta irn­
õ. :sa-;--indusUiallz?ao, Ql..\e por. enqua!,l- EuroPa. Não poderemos contar com portãnc-ia como também ela se indus­
tu nao pode ~t aqm d~entro, onc::e uma ota de óleo ara os·movimeiitos trlaliza. Basta ver as estatísticas. Ela 
falta tudo para P!orno_ve-la e exe~ de tr'!nsP<>rte ctO ~rasil. sucumbil"e- já nos inquietava há vinte naos. Hoje 
cutã-la. ~Se o- n~ctonallst:: é ~esmo ffi{ s de atnxia motora nos daria p~adeios, principalmente 
nacion.alí.sta (e nao um snnpa.~lZante _Ge hâ uma nãção QUe con·e o risco quando se vê uma elite brRsilelira ao 
da RUSSia. contr~ a dem?eracia que dr se ver sêriamente agitada pela serviço direto da Rússia, afugentando 
detém 0 agressm). êle de\ e .concebe~ I q1 ~tão social é o Brasll.l{ossa riqueza tudo o que a' Europa e oa E.c;tados 
~'~n~s de defesa d? seu. pais. Nesse 1 se ncha concentrada nas mãos de pou~ Unidos nos poderiam oferecer para 
; .~~ncs estru:~ contida t~da a ~~ssa COtj _ 0 que é um mal para a socie- desbravar o comércio bruto e as enor­
~ ;aG de~e~~na e ofensiv.\ dentio do dado brasileira. A riqueza é como 0 mes riquezas do Brasil. 
íL ar AU_~I?- • co·.. . ~ esterco, jâ dizia Lord Bacon: ela só onesime Reclus escreveu há melo 

A Umao SO\·Iética nao ·Olha a Asla é boa se fõr bem espalhada Sem di- sécUlo um livro que tinha êste titulo 
como. o· feU. teatro de. Juta para a. vidir~lhe bem os frutos, co~o pensar 
~~"_?llqmsta •if~ h~gemoma P.o; mun~o. em tenDas de bem-estar coletivo e, curioso: "Larguemos a Asia e pegue-
'l.,.om as ~Ot~as chinesa~ a s~u s~y~ço uot·tanto de a social? mos na Afríca". 

E por ai afora. Federados industri­
almente, os dois continentes (garantiu­
me um comunista. alemão) em v.inta 
anos poderia cobrir-se da matéria pri~ 
ma de que necessitam cada um 1ndc 
buscá:..la no território do outro, A~ 
riquezas africanas se tornam cada dJ::i 
mais complementares da EUropa. 

O que será do ·Brasil abandonadc 
(por seu próprio desejo; dos Estadm 
Unidos) e orfão da Europa? 

Já não estamos vendo os impQl-tado, 
res da. Inglaten·a em vez de fW abas­
tecerem em nosSo mercado de certa~ 
matél'ias primas prefirirem ir buscá­
las na Afrlca? · 

a tartanzaçao dó ccmtmente asmhco · ' P z Não existia então o comunismo," sab 
~)()dO ser levada n caôo sem neceSsida- Os ingleses e os runerlcnnos fnlam a forma de ··um bloco poUtico de 700 Reduzindo o BÚsil quase a café c 
de de empenhar a fundo o arsertal .rr.uito em "produCtivity team". Nossa mllhõet$ de habitantes.· A união sino· a cacau ·como moedas para. pngar e 
;rtoscovita néssa empreitada. Tôda.t as e~~roomia é alheia a êsses corpos oo- russa que ai temos, ningu'ém dela se sua importação, vivendo na quadru df 
:fOrças disponiveis da Rússia serão jo- c:als. Escasseia-nos produtividade - apercebia. Esse fato já lmanta uma· .maior prosperidade Qe preços dêsses 
1 :~l.das contra o Mediterrâneo e o Atlàn- a produtividade que, desejarfamos ·ver grande parte da Afrlca -p~ra nela se_ ·produtoS - ó· café subiu 450% e c 
~kll na batalha· napoleônica que se n·1 Brasil, na terra e nas usinas. Se o_ ·3glutinar. Não"há quem ·receie mais cacau 270%, não estamos vendo o 
;•ai renovar agora com um elemento c. fé c o cácau attul rendein· pouco, as uma ~volta de Bpartacus, na ·Afrir:a t'dollar à.hortage" que nos cerca em 
~inals. Teremos a "t>eleja entre o po· u· inas nlnda rendem menó;:;, · - nem os '1menurs" que sacodem vto"- uma hora de café d'e 84 cents a libra. 
der ccmtll:ental e aéreo eslavo e o po- A questão da produ~hr·ldade não en- lentamente os racistas alucinados da Imi>Ql'tamos _muito mais_ do que se 
pfr marítlrn() e_ aéreo dM democra.. tra em linha de conta, na _grande Africa do Sul. O que se perua _na imagina. · 
ctas. Em dois ,l)Otta~nviões estará rraioria das indústrias nacionais. Por Europa é utilizar a mão d::·. obra ne- Os dois quadro!ll abaixo dão a me· 
montada a defesa da acidente: a--Affi.. q1~e?' Simplesmente porque a tarifa gra na produção das matérias prima~ dida dil nossa dependênC1S\ dos Estn­
:!a. do Norte e ~ Grã·Bretanha. con.. g:n·a.nte tucto. Até hoje não se logrou que cedo ou t"arde os mercados asi~ti- _dos unidos, quer como volume de ex­
'.rB a infantarita e a aviação russa é a =~.ui implantar Um parque .Industrial cos vão deixar de supril· ns indústrta5 nortação, quer como volume de imüor­
::]:Ue hos primeiros choques ·logrará.· r.'ntável, em concrorência com outros do Velho e -do Novo Mundo. O dejicit tação: 

\ 

.· 
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Es~rutura das lmportãçõê., vrasUe!ra 

Em % (1937~39) 
Fornecedor 

Produtos l Alemanha I SE. uu. . sulça Inglaterra Belgica. 

- -· --r- 1:- . - -
I ~ % % ~ % I " % '7. 

,. .. 
I 15 !6 - - l 61 -

Anili~~s . . •••••••••••• o •••••••••••••••• ' •••••••• o •••••• o ••••• J tiU 6 - - - - -
Celulose • . ·············································~····f 6 8 -· - - - -

I 
Coque e carvão ····················~···························! ~· 18 

·······················-················t 
,_ - - - -

Ferro e aço em bom\S 
-n 70 - - - - -

Ferro e aço em chapas , •• ••••••••••• ~ ••••••• ••• , ••••.••. ,, ••. f JU 2q - - -
.......................... ,,., ................ ( 

- -
Ferramentas • . 50 - - 25 - - lO 

~lvas. , .................... ,,.,.,,,, .................. ! 52 2l - - - 20 -. 
oo\ooooooooooooolo~oooooo.oottooooooo•••••••l as motl'izes . 4.5 - - - - - 21 

Adubos ctU.imicas ........................ ~ ................... I 4.1 16 - 24 - - -
Espec!alldades 

I 
farmacêuticas . ·····~··························' 31 39 - 58 - - -

Soda cáustica . ••••.•.•.....•••.•.•. , ••.••..••••.••.•..•.•..•.. 1 - - - 20 !O - -
I -

Cimento • ••• •••••••• 01110000 IOoOO, ............... ~···········I 70 60 . - - - - 20 

..................... ~···········,········0· .. .\ " Aparelhos de l'ádlo 18 80 - - - - -
Geladeiras 

I Ci>nadã: . O O o o .. O lO• OI • o o o O 0 00 O o O o 0 0 0 0 0 lO I o 00 I 0 O O O O O 0 I O O O O ,j - - - - - -
I 

Mt\.quinas de costura •.•••••• o •••••••••••••••• ~ o •• o •••••••••••• o .j 33 - 60 - - - -
I 

MáqUinas à e escrever 
••••••••• o••······ .. ·········~··· •• ·····~·\ ~o 35 - - 15 I - -c! 

lnlec;ões tnédie, •• ............... o ••••••• •.• ••• o •• o ............... \ 
~o - 12 I - f. 1 

' rmportaçlio Brasiletra de Produtos E&enciais 
bonvers. - Conrersi,·el (a. zona do Oollarl . Não. conv. - Inconverslvel 

----------------------------·--"M=c:.é:.cd.::•_s.E'uropélas 
1950'-52 

l?fodutos 1950 1952 
•. 1 1951 

1-------~----------------
Convers!vel l Não converslvel Conrer<ll•el I Não converslvel converslvcl• Nilo convero!vel 

elula.sc ......................... 
ctais e llp;as •• ' ••••••••••••••••••• o. 

imento . ......................... 
r.rvão 000 ........................ 
oque ••• o •••••••• o ••••••••••••••• 

•• no e aço ·····•ooo••············· 

utros materiais essencin.!s .......... 
rínha de trigo .................... 
pel. ............................. 

::1.nuf. de ferro e aço ······•ooo••••• 

·odutos quimicos .................. 
tclarla. ·····;·"········"''''' u .. 
. ~","s • aparelho.< patft Indústria . 

rws para automóvets ....•..•.. 
"'"!~:", 

~lé!Jicos •••• ' •• ' •••• •J>' ••••• 

"' ;as ~ aparelhos elétricos ... .. 
/~máquinas . .. .... ., .... , ...... 

fieS ........................ ' 

l manufaturü~ ••• o •••••••••••• 

' 'r 

I •" ,,_, 

!S 

83 

33 I 81 

<0 i 
61 I 

I 
58 I 

96 I 
l 

62 I 

60 I 80 

63 I 
\ 

72 
r 

92 I 
M I 

80 --1. -- I 
78 I 
91 í 

I 

' 6~ ! 

-;:, % % % " 
82 ~ 98 40 60 

17 54 '16 63 37 

6~ 11 83 i 96 

lg a; 15 94 f 

60 - 100 37 63 

39 .23 i7· ' 13 87 

42 7 t3 - 35 e~ 

4 / 62 38 29 ?1 { 

38 ,35 6S 57 4' 
40 45 SS· 32 I 69 . . 
20 6i 38 52 ~3 

37 i9 51 25 14 

28 73 27 54 48 

8 "18 22 .. 2 Jl3• 

H 74' 26 83 l'1 

20 ".8 22 52 4$ 

22 69 

I 
31 52 u 

a 78 22 ~7 1m 

!8 57 ! ~3 '2 111 
' ' --. 
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B" indispensável preparar () Brasil O Cf'!Ullibrio entre a irr!portr.ção e a p1àno rle fu.t•;ão de blocos subatnncin!s' cantil soviético tenta de quan.do m 
na&·a trabaul.J.r m...:u•ü.n-...o p1·e;vs u~ exporia('~o do Brasil está rôt.o. desde <>A economia nos dois paiSeS. Carecc1u vez aqui e acolá .fora doa limitei da 
Çoncorrência t.o mel .... ao.o suw!chaL muito ... O q~1e nos está salvando no c,s Estado3 Unidos ele matérla.s pl'imas: "cortina de feno'' são movimentos es­
c~nlO, por e:{t:-Hlplo, poae:rá São P~U1o nlano íbs dóla,·es são ns duas calamt~ ou que ·temes ou que poüere:mos ruan~ poxádlcos em que ela ae enga,La para 
Snsis~ em nnúe1· ..,a....: nu mcn.!J.QO t:.x~ dades a.l'l .... secas e aas geadas que con- tá-Jas. Por que náo e_studo.r um sis- ctesorga.n.~.zar a. economia dós Es~adGII 
terno. em p.::-Hou.o ue noLnaHdade, po1· tr:'liram ns s.<ca~'> dP. cafe. R tambem tcn1ll. de economia. mista, o cn.pHal capitall.;;tlcOS, com os quais vive etr 
1.2.09 cr~cn;_,~.' ~ e&s.;: pleç1.~ au.t• ya Jl esca3.sez de carau no mun.::lo, com 1 ar:~ericano e o capital br:-:~.slleiro, m~ riXa. 
gJ. o cus\:o ut: mdhan.s tt<! .-3..:-:~nú~ ... r O aumento de seu consumo. sobre..:;udo a. técnica bro.sil~ira assecla- Tem a Róssia ainda muito que trs 
<ie calezai& r,lrll:!.t~o e J)aur:t;t:ls, & j F~ ·d ~é· d , d dos pru·a amal&,amar os-interess~a co- balhar dentro das duas fronteiras an 
pretcnd.emus ~,;,;uqu1s~m· 'e iül!chl-.t ... ~"'"'~· ., ~· o.:r~. ~. ca, e - 0 cac.,au .. Que po _e~ muns? . tes d? pensar em ã'el::t.a sair pru.·a. en• 
t:scoaó.om:os 1 dt'.a a D"o·'u ... ;:;-o n--n.silel- .e~ es,m.uladcs e d.~ Cl.aguo de gado A Fran~a o. Alemanha a Bél!itica tmr em cmonetênc1 aco1n a ecorumúa 
ra, o taminll~ e pCO[~~Zl~1d"~nJ. .~;se t.J t1~ ~,um" e~ime, q~:a ?ão 5~::. c:i;t m~;- e a HOLanda não :fi.zerall, o . «pool"' capitallstica, ·sobretudo a americana. 
e;:ustus expotd· ..... s. Vçn-.er tl .u c -5-V 0 _ n~.,__.s IJ • ._..,~,. ex_;:~m_. 1• 0 q ~ I e..,.~ do carvão e do aço? Esses.quatro. pax- que. assegura ao povo .da União uni 
ques~o. do pro11Uw:·. ;E' ·por. ~n.litu, Br~' 1 P;.r::re\~~t~tn·:;· :.1.1;i~?,d~;~~~o~ sessão hoje. latgamente bcnef1ciad.os ben:-esta_r ,uma.l?r~p~ridade, como os. 
um pr?olemn. ~cs s~n c;:::!n:,:ell::to~:::s. 1auw?:,\. ;~~nornia ~ovi n arl"''!l·icnna. (l!.: pelo !Jla!S glg'a.u;:esco_ processo .d~ rp-.,mals .. d.oidos .. v:rs.:onal'.lOS. da hiStó~ia. 
l'tvdunndo_ hO.:! rutnv.s ~c.! uli-.Jtro<~ ~t' ~.~~Ú~C:.cs ele~::\ fus.:.o podem S"'r os tegtaça.? econômica. que ainda vm, a Jamal.S s-~nharam com qualque1• coiSa 
ca.f~ P'lU.l'~i<'l, c, o que ê .P~or-, _:nna.o .e-~ .. ahsnici;s~s cSuanta cois; que hm:u:lmdade e.oh·e Estado-a .esta:angel_-. _çie .pare~do_. . . ~.. . ~ 
proa.utores o.:: quanHCUt1...1! e nao (LC mu s "' { \ n::.. tê uq nós ros. O cap_ltaliSmo tran.sformo1.. os Esta· 
qualidade- q..:.:} 1~_os r;-:'Pf>1·n, tp~!l·.t\0 S"' 1 <m d~s~~f~i ~~~~~~~f~es- r:ic;;;~d~ Que se Outrossim, p.oder~as. .adotar . .aq?L .de~ tlru.dc.s, _a, Ingl_aterra e a Alemanha 
tiverem no . .-rna.uzt~.do as .sarr.1s d:! l)Q .... r com' is"'•s 'n•'s'as ~"-" " -tu"o com os Estados Umdos, no plano o.o Ocidental em pa1.ses de vastos níveiS 
e~? . ~ne~n fp- t·ar·"';;' da pd~"S ~!~~':as ;.~onÕ- mmério de ferro,. do. manganês,. ó'q, . .de .f.elicidade das nmssas. Na América 

Com tantos produtos gravJsos, ltJl'- ~ m? g_ .a s ._. ç ~ • "t}alm olive'' (dendê), da sobra de vá- do Norte, sobretudo o-capit~lismo OJ"\. 
c.a.-s-3 ne~ess""1":t\ ur.1::"1 cwa :os~ ;.:< d!'as- · cas · rim: minérios que- podem .f!er _exp~Ol'S.:- ..r.a • ..COPl.-.co~trôles ~sociais, como '- ,, 
tica revisão 0.1· vom:ca ag-râria ào . o '·?olay Reporf', a:Jrr..3enfado nf'l"l dos no Brasil. existem em nenhuma outra p:yf;~ . 
Brasu. Prcctu~-o f': expOJ:ta;:<..o c:>n5tl· , Pi'cs1dt:I1t's l\laterial P.olicy Cnmi.s...c.l'' Podemos suprir. os... Estados~.UP.idos1

1 ,PlaJJeta • .Não há escr~vo do _pw··· · ' 
tuem um binõn::o t-Pl que fl!l ctuas par- f :-o govêrno- dos F:.::~ J.dn!'l Unid-:s pro- de matél"iras pl'imas M.;;enci::üs, cont1·a submis.so que o capitalismo ~.; · 
tes são inn~p:1.:.:-.v:1:s. Nua t~rr-as ·e· no · cJ.rou. ;Wu!iar a.s necestl.da:::l.cs da (:ran-, p;;.uóLeo e pl'odutos inàustriais.que,êl~s. j,d.Qs ~Uni.dos .•.. Um bloco de 160 n.tuu.. . 
sub-solo d~ste clima trop!cal se pode 1 'e -R?•l••hlirn do Norte, r.m mim~rais estúo em. condições d~ nos vender. de americanos vive sob êsse tegime, 
tntensifica:r a protlU\f:.D d= mat::-rias ,..,n nno de 19-75, ba.s~~ndo-~e na popU· Um contacto maior, mais.intüno. C91!1 eru .. C:QntUçõ~s. çl~. b~m-estar co.tno não 
primas básil:as para a:> o!~rccn· aos ·:cã'l provú\-'el no po: . .,.nrí"l cJ, n• 1 os Estados Unidos só nos será be-ne- frui o mais poderoso mag·nat:J. ão Es~ 
Estad<:ls Unidos. à Merrn~ha, à ~In- de obra. brm c.omo ·U"t trec.!~rto ~h ilêo e fecundo.. . ····-········ .. ·· )a.do.ru_.~>so. Até porque entt"e e~es 16f 
glaterra. à Ht:b .. ru.!a, etc. ctrsenvolvimento ind'J~triai do i-':u:. { o drama do Brasil é a baixa produ- milhões. de iudiv.·ictuos., a nenhum nili· 

, , 1 d de mt'~et'",ls :~··tt·e !"-·' e 197:: I tlvldade, que êle tem em .quas!i!. tôdp._s. &Q. o .menor pesrtd!;'!lo. acêrca da sut 
btimaUvn cl."> awrten~o perc~n~ua ;;~. tJrocurn ._, "- _.... <~.w '} ! as suas fontes de aUvidade, Mesmo tranquiUdade pessoal, enquanto que 01 

/ 

1030 = 100 O Brasil é produtit·u? 

a. sua mais ant.iga~ .la.vourf} •. e. !l~.~u{l1.·:tr:qps': . .ru~os se_ ~latam.uns aos ou• 
mais ~ha ~ndustna - a can~ de 1 tros em purgl'\s abomináveis, que re­
.açucar e a da .. tecelagem .Q.P, .~1.s:O:d:;w 1:t:CV.ft.m.. o~ ~s.t.ada: _s_oviético com.o um ni ... 
-- apresenta niveis de prod':'I:1Yid..'\d.ej nho .de serpentf8 que. se entred-evo .. 
que são- de estarrec.er ·~ A.ll)aiQ,na; çi!l~ 1·am. _ . 

-~--,-------- ____ nossas ustnas ~lçucareiras. dir-se--iam · cOm cU!n.cla · · éOni · téênfca com or• 
"banguês Prima~ !?elo d~l:ipç:r<,l!ci.o. ~l!l;)g:tln~z~ção.a~sai.mediocres. ém compa .. 

M~~e310 ............................. . 
, Cobalto ........... , ..... 1;P.;-;". , • • • .. , 

1. S{f, %Não 
%não 
~ .. sim Titânio •••••••••• , ................... . 

.BaUXita ••• ··~········~ .... ~~···· ~ . ·~ ... . 
P'1Uorita .••.. _ .. '..!--~-" ~·::- ••• - . 

~as. fos~· ...•...•......•. ; .• 
Mollbclênlo ... : ............ : ...... ,.: .. 
TunliSt~nio ••.•.•••••••.••.••••••••.•• 
cromo ••.•• .- ••.•••••..•. , •• _.. .•.•..• õ. 

Níquel •• 1 ................... :.~·····1 

3 .. ~4 
~2,-J 

291 I;~ atttalmente nro, 

IB7 
150 
170 
no 
:00 
!tiO 

tem jazitins 
% 11á0 
%não 
%sim 
%.sim 
%·não 
o/"' atualmente n;e.~. 

cmante _da matena pnma.- com quejmção com o3 Estdos Unidos em que 
trabalhanl. Representa .UJllrt. PffÇ~!l.-.. t.crre:QQ seria pcssívcl à Rússia· compe­
-tagem mínima a parte que. se mOOer- tir com o comercio a lavo-.:u·a e a in .. 
nlzuu depois da. .. Ulti.m.a·. gUPrra, .~m- dlt.Stria ~er~cana,'.u-o mundo? Hoje 

mas e&is- parada com a· que couserva. os seus um operário de uma fnzend'a america .. 
equipam·entos obsoletos. Aqui não se na. nutre 16 pessoas. Onde a Uniã·o 
preparou o.. bew. <f:ieer nada para a Soviética logrará aUnbar standards de 
luta da concorrência de mercad?s. Os ' knge praec!dos com êsse milagre de 
operários pretendem ganhar ma.ts ca- eficiência? A safra de trabalho de um 
da \'CZ mais, e traba.lhar cada vez 1 europeu ocidental comparada com c · 
menos. ~s_ poderes leg~lativos e_ exe- de .pm americana é de 20 a 50% me· 

mns exls- cutivo -c:tve~;'lt ~empre ~I.spostos a con- nos· que a dês.se. Perguntei um dia.. 
ceci'er-lbes mrus bcneftctos contra_ me- ao jornallsta o~-en, tio 40 Daily MaU",· 

.nos horas de serviço, Em Cuba, no como e:xnlicava o êXito do ouerártt 
Mé):ico e em ~orto Rico, a. presença american'o sObre o europeu e êle me 
d<Js norte-americanos no pa1s, entro- .r.spondeu: 

Man~anês ............................ . 
Ferro ....... ,. .. ,. ... • .. • ........ • ·" 
Cobre ............................. ,.-. 
Cbumbo •·············~············; 
Zinco ••! •.....••......... · · · • • · •· ··-· · 

tem jazido-l1:i 
50 '!o não 
54 %sim 
48'% sim 

. 54 % ufio 
39 % não 

E.."ltr& o:; minerais mencionados OjPARTICIPAÇAO DO BRAS!L NAS 
ferro e o matl~anês são os mais 1m- IMPORTAÇOES NORTE ... AMERICA· 
portantes .. Para ambo.:~, o Bra.o::il po- NAS DE PRODUTOS 
derlo fl•urar como fornecedor: es~e· · ESTRA TE'GICOS · 
cta1.tnent'e. quando as iazidas mais ri:­
oas, óos Estados Un!dos c da· Canadá, 
estiverem. esg-otadaB e a índústna- pre­
oJsar come~9r a t.rnbalh"'" com m.meo. 
Y&is de baixo teor rqetálico. 

Neste ttÍomento, o B:·as!l cufas ja~ 
atdas são .longe do mnr (l qu~. exigem 
Investimentos iniciaill !pata ~-•n:.truir 
ferrovias,· etc.) pode!'ia entro.r seria-.. 
menta na cornnf'tjr-i\o r.nwo f·~mP{'e:lol 

.~,Jtros dãdos do 1'Palay Export": 

Participação d.n Brasil na tqta-l -ta: 
im-portações 

Berna . ~ ..... .; • .. .. • .. • .... • • .. .. .. • 51% 
Manganês • • • • .... .. . • . . • • • • • • 6o/c 
Tántalo . ~ ••••••• h ......... ;.. 16(!/o 
Tungstênio. • • ............. ~.... 12'-~c 
Zlrcõnio ; ; , ..................... -.. ll7o 
Mica • ,.r...................... 15% 
Areia monRZita. . ~ •· ........ ·... 12% 
Cristal de . Rocha • .. • • • • • • . • • • 05% 
.Slsal , • . ... · ..... :. . • . • • • • • .. • 18 fu 

.!!.UMENTO PORCENTUAL, ENTRE · Únport(JÇdo de outros pro<!Utos 
· 1950 E 1975 MaÍnona. ,' • -~ ••.••••••••• ···• 10~ 

'\ ~ Café , .- ••••••••••••••••••••• 61l,c 
Popule.çiO .••.•.•.••••••••• -. 27%· Mentol • ; ............ :....... 17% 
M.l.o de obra ................. 21'?h Cacau • ··: ••••••• : ........ !.' 25% 
Ntbnero de Automóveis • • • • • • • 75-* j 1 'to d nd a á 
Nútnero- de· c.aminhões • • •• • ••• 150% . Artigos ~c~ o supr men epe ~ 
a-d 't 1 · lOOo/r. importação, que podem .s~r- substltUf-
~ a nac oua • • · • • • • • • •; • • 30% dos por ,Produtoa domés.t~eos t.nort.e-
ConstnlçôtA • • •• · ··········--·~· americanos): 

A fim de facilitar o abasteclmento Participacão do BretSit nas !mportaf":ó~s 
ilOfte·americano no ruturo o ~tehltório 

1 

Babaçu .·:........ . •• • • • • • • . • • • 10lC"õ. 
opalsy'' r~omenda:' . cera de çarna'ilba. . • •• • . • • • . •• 10-::)tt;~ 

- o" fi- Produtos,' cuja importação~ é sup e-
- modificar a lei dos me.o~ !\ m \ rela"áo à- nrodu .. 'áo interna· 

~ t" 1.. os ·nvestimentoa no ex- men nr e~.. .. t" "~ _ • 
ui es unu ... r l : Participação do BrstZ nas importactJ~s 
tenor~ _ , _ Cera. de abelha. •.••.. · · · · · .. · · · 'l·V~ 

_ Modiffcar as tariffl~ a fin'l de ta· (is dados· acentuam o valor da tese 
dJtar a entrada de matéria~_nrtma-a qus d1scutQ: a- necessidade d~ estu-.. 
mesmo se t-ive!' -produção Joc:"J: dar-se aqui e nos EStados Un;dos um 

- Crhção. de uma' ngêncla . perma· ' 
aente a. fim de comnrnr tJroduto r>~tt.ra.­
*'eo. _quando os preç_os ~stão fl:t:.o."!, 
@eDda o tim c\e estimlllar a profl,Ut,.,·!Lo. PR~ÇO DO NúMEUO 

sados com a economia_ local, tem me~! - "f;les tlâ.a mais duro no traba­
lhot:ldo de modo aprec:á.vel o slandard , lho". 
dE" Produtividade. , • Que oodcrlamos levar à Rússia' c 

O SR. PRESIDENTl'! -. (Fazendo! nosso eigod~o? E' fato que o do Tur~ 
soar os tbnpanos> - Comuzuco ll;O no- q_uestão não lhe basta. Mas ela tem 
bre orador que faltam t1·ês m~nutos I o Paqui;;tiio e o Egito que se acham 
pars terminar n hora do exvediente. I em condições de lhe dar uma fibra 

o Sr. Onofre Gomes <Pela. ord~m> -jmais 'barata· e· melhor· protltrzida qut 
sr, Presidente, sol!cito de V. Ex. a con-, a nossa. 
sul te· o plénário se concede a. prorro-~ QUe· o ·senhor não· ·permita que e 
g-açâo da h?ra do expedtentt- por 30 prospe'I'idade e a grandeza dos :E'sta.· 
minuto~ a !1m de que o nobre sena?or dos Untdo$ sofram wn e·cunse o re· 
Assis Chateaubrinad conclua seu _dís- nexo d.êsse fenômeno seria à penas ea- ._ 
curso. t~st'róflco sôbré nós. Pelo que' somos 

O SR. PRESIDEN'I'E - O Senado cowo povo semi-dviUzado, respondem 
l'l.eaba de ouvir a solicltaçã ... do nobre os' que ·t;ebe!'n o· tld!s'o c~! é nos··Est.n, .. 
s_cnador Onct're Gomes. . dos Unidos, em maís de setentd r por os srs. Senadores que aprovam, tento. · · · · ~ 
qur.iram coruen•ar-se- sentados <Pau· se so-mos um povo dn!t~do de nivei.'l' 
sa). . . · mêdianõn ·de inteli~.Tência, !laveremoa 

continua. com a palavra o nobre SC·I d.fl. d~s-e_íar u. ma O.ni.1'ío. A!n. erlcanA for· 
nador Assis Chatea.ubriand. · . te milità..'"Iliente fórtc, politicamente 

O SR.- ,Assrs CHATEAJTBRIAND ea~a vez m~1s torte. 
Agradeço ao bravo nti~itar noeso dig-·1 CO.'rita ·o sr: Mllíõn · E!Simhotvér no 

no colega: pelo Ceará e à Cnsa n con- relatório de sun. vlrq~:em- à Amén,:a 
cessão de t-empo que acabam de ta .... tatina .. riúê 'dtii-ante n última guerra 
zer ... me. ·. · foi. torped€-ado, um cmn'boio .de navin 

Peloa fiJgartsnt08 QUe RC9.bO de apre- te\"3:Ôr'"l. êJUeióS~riê. para sete P,afses d 
sentar a Rtlssia. nada poderia oferecer heu\i.sf~:rio. 
~e l!l~~stancial ao Bras!l. Esporadlea- N~.o- t.ivM::::em 'Os Esfad.:-s Uúidos Ull\1 
Iitenfh logrará. mandar um ou outro noderrn;a fôrça naval e outra. Pére: 
artl~o, Há .pouco vender"nos-1a- trigo ryara fol"J'I',ar ço rsr.("IH-qr 11m ~"'<!'md' 
por fnterméc'lio da Finlândia. Um aeX,- comt-:-~o .e. MJuêl~ sete paises teriam 
poi-tação meramente· circunstancial. vários dos sens servi~o~ d~ cornun!ca 
Nem par. sombra a sua. economt ase j çn"'-.~ .~'"!?~'."-~.~<')~ 'fiO'"~ tl'!',itn tem-oo 1 

narece co~ Rrmela de países como os o t'n~'"o imo;eriabsmn que nm~nça­
Fstados Unidos a Inglaterra. e.·Al-e- o l\r~·t~U f: o· tn~'<5ft":rt qne em 35.enso:­
manha Ocidental,· QUe se acham em j uou ~'! Sfi11'W~ O 'I c~.s~"un"c; do Exércl· 
condiçÕes de organizar um comêrelo t.<.) t: .n!J n?.ro~H"~ li!\. ~v\l':<'!i"l hrn!'li\e-ira. 
oermanente est-ável com ns otttrf\S na- cont.ra n•.1tr:-~s t~"nt~Hv"'o:; d~ n~es..o;ãt 
ções civilizáMa .O que·o podér m.er- t . ..._t->.w.~r~a \'e"t"m~lhl\ o Br-asil. só c-nntJ 

· f!nm 11m PJ!r,11"l'l: n de"r'_Ot"'ff'!Cla :Jl"\"r• 

DE HOJE CR$ 0,40 
c~ na. c~~m éll\ a nol'\o;a n')1\t\es d.f'ove 
n\ l'l·f"," f1}l. rnnf•~,...,..a ronr~1 at~ R r.nod 

i pera~!io econômica, poUtiea. e U'!.Ultll.r •. 


